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II ï CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O compromisso com a qualidade e do ensino e com os seus efeitos para a 

formação de profissionais de enfermagem com perfil correspondente ao que preconizam as 

Diretrizes Curriculares para a formação em Enfermagem levou a nossa Instituição a pensar 

precocemente na adoção de critérios que permitissem a avaliação interna das ações 

implementadas, de forma a possibilitar a correção de rumos, assim que fossem detectadas 

as necessidades. Por conseqüência, os procedimentos de avaliação institucional foram 

formalizados na Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró ï FACENE/RN, 

desde as suas primeiras ações de planejamento e autorização. 

Em decorrência do que está previsto no seu Plano de Desenvolvimento 

InstitucionalïPDI, a Faculdade iniciou, desde cedo, aqueles procedimentos para, dessa 

forma, melhor conhecer sua própria realidade operacional e agir, assim, em consonância 

com suas necessidades e aspirações. 

Como forma de compilação dos resultados gerais obtidos durante o ano de 2010 

apresenta-se este Relatório, que reflete o processo em que foram considerados: 1) o 

ambiente externo, partindo do contexto no setor educacional, tendências, riscos e 

oportunidades para a organização; e 2) o ambiente interno, incluindo a análise de todas as 

estruturas da oferta e da demanda que foram pesquisadas. Os resultados expostos neste 

Documento já oportunizaram a adoção de diversas medidas de otimização do processo de 

ensino (conforme explanação feita na avaliação de cada dimensão a seguir) e balizarão a 

determinação dos rumos institucionais de médio prazo. 

As orientações e instrumentos adotados nesta auto-avaliação institucional 

apoiaram-se na Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394, de 20.12.96, nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Enfermagem, no Decreto nº 3.860, na Lei nº 10.861, que institui o 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, e no documento Faculdade de 

Enfermagem Nova Esperança de Mossoró ï FACENE/RN: Proposta de Avaliação 

Institucional e Planejamento de sua Execução. 

A FACENE/RN tem, através do conjunto da sua comunidade acadêmica, trabalhado 

com afinco para oferecer aos seus alunos, professores, corpo técnico-administrativo e à 

comunidade local envolvida em seus projetos de extensão, a oportunidade de 

desenvolvimento de ações de saúde, no campo específico da Enfermagem, que adotam 

padrões de excelência, baseados no compromisso com a responsabilidade social, a 

humanização e os conceitos de cidadania e do direito igualitário à assistência de saúde. 
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O compromisso explicitado é a formação de um profissional generalista 

comprometido com a realidade em que se encontra inserido, participativo, atuante, criativo, 

preparado para o exercício das atividades profissionais, norteado pela análise crítico-

reflexiva, coerente, capaz de tomada de decisão que garanta a segurança dos usuários 

assistidos. Pela natureza das ações de assistência à saúde, complexas e sempre com 

grande reflexo sobre as condições das pessoas ou comunidades assistidas, o ensino nessa 

área reveste-se de importância especial, que ressalta a necessidade de estratégias para o 

desenvolvimento de profissionais não apenas seguros de suas competências e habilidades, 

necessárias para a atuação profissional, mas também com condições de promover o bom 

relacionamento humano, de estimular-se para continuar aprendendo durante toda a vida, de 

gerir a continuidade do seu aprendizado e, principalmente, de influenciar as políticas de 

saúde, para maior alcance e promoção da qualidade da assistência. 

Para implementar as atividades de avaliação interna foram construídos 

coletivamente os objetivos propostos: Promover o desenvolvimento de uma cultura de 

avaliação na FACENE/RN; Implantar um processo contínuo de avaliação institucional; 

Planejar e redirecionar as ações da FACENE/RN, a partir da avaliação institucional; 

Contribuir para a qualidade no desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão; Construir 

um planejamento institucional norteado pela gestão democrática e autonomia; Consolidar o 

compromisso social e científico-cultural da FACENE/RN. 

Desde a elaboração da proposta de avaliação, teve-se em mente a sua 

necessidade de articulação com a avaliação externa, a avaliação de cursos e com os 

resultados do ENADE. Após a definição da Comissão Própria de Auto-Avaliação (CPA), 

procedeu-se ao planejamento das suas ações, que a seguir começaram a serem 

implementadas, a partir do desenvolvimento da etapa de sensibilização da comunidade 

acadêmica, através de seminários, conferências, painéis de discussão, sessões plenárias, 

reuniões técnicas, semana de divulgação da CPA, entre outras iniciativas. 

Construíram-se os instrumentos e estratégias para avaliação, procedeu-se à 

análise dos resultados e posterior consolidação de dados, que levou à construção dos 

relatórios finais dos anos 2007, 2008, 2009 e 2010. Neste Relatório enfoca-se o resultado 

das etapas avaliativas do ano de 2010. Para toda a comunidade envolvida, especialmente 

para os membros da CPA, trabalhar a avaliação interna da IES a partir das dimensões 

definidas pelo SINAES constitui-se em um desafio, uma grande mudança de paradigmas 

(considerando como entendíamos e aplicávamos ações de avaliação do processo de 

ensino) mas, por fim entendemos, em uma grande oportunidade para maior aprendizado 

quanto aos diversos aspectos importantes inclusos no contexto da educação (e de forma 
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especial da educação na área de saúde). 

Consideramos que a auto-avaliação levada a efeito retrata o compromisso 

institucional com o auto-conhecimento e sua relação com o todo, em prol da qualidade de 

todos os serviços que a FACENE/RN oferece para a sociedade. Confirma também a sua 

responsabilidade em relação à oferta de educação superior, no contexto regional em que a 

IES se encontra inserida. 
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DIMENSÃO 1: A Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

 

A Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró ï FACENE/RN, 

localizada na cidade de Mossoró é um estabelecimento de ensino superior mantido pela 

Escola de Enfermagem Nova Esperança, pessoa jurídica de direito privado, com fins 

lucrativos, com sede e foro na Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, com seu 

contrato social registrado na Junta Comercial do Estado da Paraíba, responsabilizando-se 

pela administração e suporte técnico-financeiro da Mantida. 

A FACENE/RN rege-se pela legislação federal de ensino superior, pelo contrato 

social da Mantenedora no que couber, e pelo seu Regimento Interno. Tem como 

compromisso, a missão de contribuir para o desenvolvimento da saúde, fortalecendo e 

ampliando o fluxo de informação em ciências de Enfermagem, adotando uma postura 

pedagógica interdisciplinar, que reflita sua abordagem holística do conhecimento, a 

manutenção de currículos atualizados e oportunidades de educação continuada, 

disponibilizando equipamentos avançados e oferecendo um sistema completo de apoio ao 

estudante, para possibilitar e expandir sua empregabilidade. Também tem a missão de 

formar profissionais habilitados a atuar humanisticamente na promoção da saúde, 

prevenção, tratamento e reabilitação do indivíduo, objetivando a melhoria da qualidade de 

vida da população, preparando um profissional apto a trabalhar na prática clínica no setor 

público ou privado, bem como no gerenciamento, educação, consultoria e pesquisa. 

Com relação às metas dessa Instituição, a FACENE/RN, no desenvolvimento de 

suas atividades indissociáveis de ensino, pesquisa e extensão e, tendo em vista o disposto 

no Art. 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, tem como finalidades no seu 

campo específico do conhecimento: 

I - incentivar a formação de uma consciência crítica, balizada no desenvolvimento do 

conhecimento científico; 

II - formar diplomados na área de conhecimento da Enfermagem, objeto de seu 

curso superior, tornando-os aptos ao exercício da profissão, com participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira e com a aplicação de paradigmas que propiciem 

uma formação permanente; 

III - colaborar com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, mediante o 

incentivo à pesquisa tecnológica, à investigação e à criação e difusão da cultura, 

preservando o exercício da cidadania; 

IV - promover o ensino por meio do conhecimento científico, técnico e cultural, 

contribuindo na difusão desse conhecimento, mediante publicações e outros meios de 
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comunicação; 

V - manter o aperfeiçoamento cultural e profissional como um fórum de debate 

permanente, visando à sistematização do conhecimento das gerações presentes e futuras; 

VI - estabelecer uma relação de reciprocidade com a sociedade, mediante a 

prestação de serviços especializados, oriundos de sua produção científica, contribuindo com 

o desenvolvimento regional, a partir do conhecimento dos problemas nacionais e 

internacionais; 

VII - levar ao conhecimento da comunidade que constitui o seu entorno, mediante a 

extensão universitária, seus resultados de criação cultural e de pesquisa científica e 

tecnológica. 

Além disso, o Curso de Enfermagem da FACENE/RN, de acordo com a sua 

concepção, tem as seguintes finalidades: 

- ampliar a oferta de oportunidades educacionais de nível superior, especialmente 

em Enfermagem, na área de influência da FACENE/RN, contribuindo para a formação de 

profissionais voltados para o atendimento à demanda social nesse campo de atividade; 

- formar, instruir e educar pessoas que, enquanto integrantes do mercado de 

trabalho, exerçam legal e proficientemente as funções próprias do Enfermeiro, seja como 

profissionais liberais, seja como empresários, seja, ainda, como colaboradores de 

organizações locais, regionais, nacionais ou supranacionais; 

- propiciar, ao futuro Enfermeiro, uma visão de conjunto e integracionista do 

embasamento técnico, para proceder, no planejamento, organização, supervisão, gerência, 

direção e execução de suas atividades profissionais, de forma a obter rentabilidade com 

menor custo, assegurando produtividade, qualidade e, sobretudo, a satisfação de pessoas e 

grupos.  

 Em relação aos propósitos complementares às finalidades dessa Instituição, temos: 

- promover a preparação de profissionais com a formação necessária para o 

desenvolvimento de suas potencialidades, como elementos de auto-realização; 

- instrumentalizar esses profissionais para a integração na sociedade, mediante o 

exercício consciente da cidadania, e para uma vivência a serviço da Região e do País;  

- estimular e promover ações que fortaleçam processos de mudança e 

aperfeiçoamento no interior da Instituição; 

- promover o desenvolvimento e aprimoramento da capacidade acadêmica e 

profissional dos docentes; 

- avaliar, periodicamente, os currículos do seu Curso, visando à sua atualização e 

aperfeiçoamento; 

- preparar os futuros profissionais para serem os agentes das mudanças que se 
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apresentarem como necessárias; 

- promover a permanente melhoria da sua infra-estrutura institucional, especialmente 

quanto a recursos bibliográficos e tecnológicos; 

- desenvolver pesquisas na área de atuação que possam se constituir em diferencial 

efetivo para a Instituição; 

- Executar programas de extensão e ação comunitária. 

Os objetivos do curso de Enfermagem da FACENE/RN são divididos em geral e 

específicos, a saber: 

 

Objetivo Geral 

 

Contribuir para o progresso e para a melhoria da qualidade de vida, mediante a 

formação de profissionais capacitados a atuar, de forma competente, na promoção, 

prevenção e no restabelecimento da saúde, bem como no desenvolvimento de produtos e 

serviços que satisfaçam às necessidades, nesse campo, de homens e mulheres de todas as 

idades.  

 

Objetivos Específicos 

 

- Formar profissionais comprometidos com o interesse público, capazes de 

contribuir, com seus conhecimentos, capacidade e experiência, no planejamento, 

organização e funcionamento de serviços de saúde; 

- Preparar pessoal técnico apto a elaborar projetos que levem em conta o aspecto 

ético e as necessidades humanas de saúde, conforto, higiene, segurança e bem-estar; 

- Capacitar Enfermeiros para o planejamento de produtos e de serviços, bem como 

para as respectivas elaboração e oferta de serviços, dentro de parâmetros que atendam a 

requisitos de racionalidade, produtividade, eficiência, eficácia e de satisfação dos clientes; 

- Habilitar pessoal para atuação nas áreas pública e privada, desenvolvendo seu 

trabalho com competência e no respeito à individualidade dos usuários/clientes; 

- Oferecer oportunidade aos alunos de, ainda como estudantes, colocarem em 

prática, na própria FACENE/RN e junto à comunidade, os ensinamentos adquiridos em sala 

de aula, pela convivência diária com questões de saúde e doença, considerando todos os 

aspectos intervenientes envolvidos; 

- Formar profissionais conscientes do seu papel social de compromisso permanente 

com o usuário; 

- Sensibilizar os estudantes com respeito à busca e desenvolvimento das 
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características inerentes à futura profissão: consciência ética; estudo constante; altruísmo; 

respeito aos direitos e interesses de terceiros: indivíduos, grupos ou à sociedade como um 

todo. 

O gerenciamento das atividades acadêmicas e administrativas na FACENE/RN vem 

sendo assumido pela Diretoria, em ação articulada com a Escola de Enfermagem Nova 

Esperança Ltda, sua Mantenedora. 

Nesse processo de gestão integrado e coordenado, a Mantenedora se reserva à 

administração financeira e patrimonial, notadamente no tocante aos programas de 

investimento, ao tempo em que disponibiliza os bens imóveis e móveis e os recursos 

humanos e financeiros suficientes, respeitados os limites e a autoridade própria dos órgãos 

deliberativos e executivos e a autonomia didático-científica de sua mantida. Por outro lado, a 

FACENE/RN assumiu a incumbência de tomar as medidas necessárias ao adequado 

funcionamento das atividades-meio e dos serviços educacionais, bem como de viabilizar a 

ampliação e melhoria do ensino, associado à pesquisa e à extensão, e o desenvolvimento 

organizacional, para consolidar-se como Instituição de Ensino Superior que oferta Curso de 

qualidade. 

A profissionalização de seu processo gerencial tem sido acentuadamente marcada 

pelo compromisso com a elevação dos padrões de qualidade dos serviços e do 

desempenho institucional. Nesse processo, muito tem contribuído a implantação do 

planejamento estratégico, materializado no processo de elaboração e implementação do 

PDIïPlano de Desenvolvimento Institucional, adotado como parte integrante de um 

processo de administração estratégica, que se completa pela gestão compartilhada, retro-

alimentada pela avaliação institucional.  

Pensar estrategicamente, compartilhar a tomada de decisão e exercer o 

gerenciamento das atividades da FACENE/RN tem sido um esforço diuturno e uma 

estratégia para criar uma cultura organizacional que facilite a tomada de decisão ajustada às 

transformações drásticas por que vêm passando os indivíduos, a sociedade e os governos. 

No PDI da FACENE/RN, encontramos um quadro, demonstrado abaixo, que descreve as 

metas a serem atingidas no decorrer do desenvolvimento do Curso.  

Muitas dessas metas já foram desenvolvidas e alcançadas e outras estão em 

andamento e em vias de desenvolvimento. Além disso, existem metas para serem 

desenvolvidas e concluídas até o ano de 2011. 
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OBJETIVOS METAS 

 
QUANTIFICAÇÃO 

(2009 / 2011) 
 

PRAZOS 

1 ï Promover a preparação de 
profissionais com a formação 
necessária para o 
desenvolvimento de suas 
potencialidades como elementos 
de auto-realização. 

- Implantação e efetivação 
da grade curricular do Curso 
de graduação. 

1 
 - Ao longo dos 
semestres do Curso. 

 -Avaliação permanente do 
desempenho de professores e 
alunos e da adequação didático 
pedagógica dos conteúdos das 
disciplinas. 

1 a cada 
semestre 

- Ao término de cada 
semestre letivo. 

2 ï Instrumentalizar esses 
profissionais para a integração na 
sociedade, mediante o exercício 
consciente da cidadania, e para 
uma vivência a serviço da Região 
e do País. 

 -Educação de profissionais 
que, no desempenho de suas 
funções, exerçam plenamente 
sua cidadania. 

1 

 - Ao longo do Curso. 

 -Integração dos estudantes 
nos serviços de extensão e de 
ação comunitária da 
Instituição. 

8 Programas 

 - Ao longo do Curso. 

3 ï Estimular e promover ações 
que fortaleçam processos de 
mudança e aperfeiçoamento no 
interior da Instituição. 

-Oficina de criatividade para o 
pessoal docente. 5 

- No 2º semestre de 
cada ano letivo. 

 -Oficina de criatividade para o 
pessoal técnico-administrativo. 2 

- No 1º semestre de 
cada ano letivo. 

 -Curso de Qualidade Total para 
docentes e pessoal técnico-
administrativo. 

5 
 - No 2º semestre de 
cada ano. 

4ïPromover o desenvolvimento e 
o aprimoramento da capacidade 
acadêmica e profissional dos 
docentes. 

 -Cursos de aperfeiçoamento 
e/ou especialização em 
Metodologia do Ensino 
Superior. 

5 

 - 1º semestre de 
cada ano letivo. 

 - Oficinas de Metodologia do 
Ensino Superior. 

2 
 - 1º semestre de 
cada ano letivo. 

5 ï Avaliar, periodicamente, os 
currículos dos seus cursos, 
visando a sua atualização e 
aperfeiçoamento. 

 -Seminário de avaliação 
curricular. 

2 

Nos 2º
s 

semestres de 
cada ano letivo. 

6 ï Preparar os futuros 
profissionais para serem os 
agentes das mudanças que se 
apresentarem como necessárias. 

 -Seminários com os alunos, 
enfocando temas da atualidade 
relacionados diretamente, ou 
não, com suas carreiras. 

5 

Um a cada ano, entre 
2009 e 2011. 

7 ï Promover a permanente 
melhoria da sua infra-estrutura 
institucional, especialmente, 
quanto a recursos bibliográficos e 
tecnológicos. 

 - Atualização periódica da 
Biblioteca, mediante a compra 
e reposição de livros. 

10 
A cada fim de 
semestre entre 2009 
e 2011. 

 - Assinatura e renovação de 
assinatura de periódicos 
técnicos. 

10 
A cada fim de 
semestre entre 2009 
e 2011. 

-Atualização dos softwares 
para o ensino e as tarefas 
técnico-administrativas. 

10 
A cada fim de 
semestre entre 2009 
e 2011. 

- Atualização de equipamentos. 
5 

A cada ano entre 
2009 e 2011. 

8 ï Desenvolver pesquisas na sua 
área de atuação que possam 
constituir-se em diferencial efetivo 
para a Instituição. 

 - Analisar periodicamente e 
expandir progressivamente as 
atividades do Núcleo de 
Pesquisa e Extensão 
Acadêmicas ï NUPEA. 

1 

Continuamente. 
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- Realização de pesquisas. 

10 

Implementar os 
projetos de pesquisa 
em cada uma das 
áreas básicas 
definidas. 

9 ï Executar programas de 
extensão e ação comunitária. 

 - Expandir as ações de 
extensão do Núcleo de 
Pesquisa e Extensão 
Acadêmica - NUPEA. 

1 

Contínuo. 

 - Montar e desenvolver cursos 
e atividades de ação 
comunitária. 

20 

Oferecer, no mínimo, 
2 cursos e 2 
atividades a cada 
ano. 

 

O Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança de Mossoró foi autorizado pelo MEC através da Portaria nº 1.745 de 24 de 

outubro de 2006. A Faculdade realizou o seu primeiro vestibular no mesmo ano, tendo as 

suas atividades letivas iniciadas no dia 02 de janeiro de 2007. 

Durante o tempo em que vem funcionando, o referido Curso teve implementado o 

seu currículo inicial (Matriz Curricular), constante do Projeto Pedagógico de Curso (PPC). 

A prática educativa tem sido permanentemente avaliada, desde o início das 

atividades, dando lugar a constantes mudanças de estratégias de ensino, a partir da 

interação dos segmentos da comunidade acadêmica, estruturadas de forma mais objetiva 

após a constituição da CPA. Temos o cuidado de trabalhar cada novo semestre um período 

antes, para que a metodologia utilizada no processo ensino-aprendizagem, as políticas de 

atendimento aos docentes e discentes, as políticas de pesquisa, ensino e extensão 

referentes ao Curso sejam implantadas de forma consistente.  

Ao final de cada semestre realizamos, além das atividades avaliativas durante as 

atividades de ensino, um momento de encontro da Coordenação com os docentes, para 

ouvir sugestões sobre o que poderia ter sido melhor durante o semestre e, antes da 

retomada das atividades, vivenciamos um encontro para consolidar o planejamento do 

semestre (Semana Pedagógica) e proporcionar oportunidade de aprendizado e lazer 

conjunto aos docentes. 

Para dar viabilidade ao semestre, a Coordenadora do Curso de Enfermagem, em 

suas horas semanais dedicadas à Faculdade, distribui esse tempo em ações desenvolvidas 

nas atividades relativas à Coordenação do Curso, que incluem planejamento e 

acompanhamento da implementação das atividades pedagógicas, atendimento e orientação 

a professores e alunos, sendo o elo entre professores, alunos e Direção da Faculdade, na 

resolução de problemas surgidos no decorrer dos trabalhos, encaminhamentos 

administrativos de rotina e comunicação com instituições externas, para as quais os alunos 

são encaminhados para a realização de atividades teórico-práticas (estágios) e elaboração 

do plano e do calendário semestral de atividades da Coordenação. São realizados pela 
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Coordenação do Curso, reuniões: 

- entre professores de uma mesma disciplina, para que se possa desenvolver uma 

linha de pensamento e de metodologia de ensino o mais consensual possível e se tenha 

clareza dos objetivos do trabalho compartilhado. 

- entre disciplinas afins, para que se possa dar continuidade ao conteúdo 

programático de uma unidade para outra, impedindo que se repitam conteúdos e que se 

deixe de dar informações necessárias à disciplina, no decorrer do semestre. 

- no término de cada semestre, para o encerramento das atividades e avaliação das 

atividades desenvolvidas, orientando os professores quanto ao resultado final dos alunos e 

preenchimento dos diários de classe, tirando as dúvidas que existirem. 

- antes do início do próximo semestre, para recepção de boas vindas, orientação 

sobre o Regimento Interno da Faculdade, integração entre os professores, a Coordenação e 

a Direção da Faculdade. Também é antes do início do semestre que ocorrem as palestras e 

oficinas oferecidas aos professores e coordenador de curso. 

- durante o semestre, para apoio nas dificuldades que surgirem. 

São desenvolvidas na FACENE/RN, de acordo com as metas para se atingirem os 

objetivos gerais da Faculdade e do PDI, palestras e oficinas sobre metodologia do ensino 

superior, também no início do semestre letivo, para os professores. Até o momento foram 

realizadas as seguintes palestras e oficinas: 

 

SEMANA PEDAGÓGICA 2007.1 

 

Á Dia 09/07/2007: 

o Manhã:  

08:30: Reunião de Docentes, Gestores e Serviços FACENE/FAMENE ï Trabalho 

conjunto de avaliação de atividades desenvolvidas, compartilhamento de necessidades; 

10:30: Intervalo 

11:00 Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado I, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner, da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP; 

12:30: Almoço 

o Tarde 

14:00: Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado I, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP - Continuação; 

15:30:Intervalo 
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16 às 17:30: Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado I, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner, da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP - Continuação; 

Á Dia 10/07/2007: 

o Manhã:  

08:30: Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado II, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner, da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP; 

10:30: Intervalo 

11:00 Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado II, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner, da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP - Continuação; 

12:30: Almoço 

 

o Tarde 

14:00: Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado II, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP - Continuação; 

15:30:Intervalo 

16 às 17:30: Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado II, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner, da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP - Continuação; 

 

Dia 11/07/2007: 

o Manhã:  

08:30: Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado III, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner, da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP; 

10:30: Intervalo 

11:00 Construção de Estratégias e Instrumentos de Avaliação do Aprendizado III, 

ministrado pela Profª Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner, da Faculdade de Marília-

FAMEMA/SP - Continuação; 

12:30: Almoço 

o Tarde 

14:00: Avaliação do semestre 2007.1; Identificação de dificuldades sentidas no 

desenvolvimento das ações educativas; identificação de atividades a implementar, a 
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partir das dificuldades apontadas; 

15:30:Intervalo 

16 às 17:30: O SINAES e a necessidade do incremento da produção científica pelos 

docentes das instituições Nova Esperança-FACENE/FAMENE: construindo estratégias 

de viabilização; 

 

Á Dia 27/07/2007: 

o Manhã:  

08:30: Recebimento, pelas Coordenações de Curso, dos requisitos necessários para o 

início das atividades de ensino do semestre 2007.2: plano de curso reanalisado e 

atualizado, cronograma de aulas por disciplina, documentos para atualização de 

currículo, currículo Lattes atualizado; 

10:30: Intervalo 

11:00 Recebimento, pelas Coordenações de Curso, dos requisitos necessários para o 

início das atividades de ensino do semestre 2007.2: plano de curso reanalisado e 

atualizado; cronograma de aulas por disciplina; documentos para atualização de 

currículo; currículo Lattes atualizado - continuação; 

12:30: Almoço 

o Tarde 

14:00: Trabalho Reflexivo: conhecendo o SINAES/INEP ï a Avaliação Externa de 

Instituições de Ensino; 

15:30:Intervalo 

16 às 17:30: Trabalho Reflexivo: conhecendo o SINAES/INEP ï a Avaliação Externa de 

Instituições de Ensino - continuação; 

 

Dia 30/07/2007: 

o Manhã:  

08:30: Continuando a estruturação para aplicação das metodologias ativas de 

aprendizado, ministrado pelo Rinaldo Aguilar Silva, da FAMEMA de Marília/SP; 

10:30: Intervalo 

11:00: Continuando a estruturação para aplicação das metodologias ativas de 

aprendizado, ministrado pelo Rinaldo Aguilar Silva, da FAMEMA de Marília/SP - 

Continuação; 

12:30: Almoço 

o Tarde 

14:00: Continuando a estruturação para aplicação das metodologias ativas de 
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aprendizado, ministrado pelo Rinaldo Aguilar Silva, da FAMEMA de Marília/SP - 

Continuação; 

15:30:Intervalo 

16 às 17:30: Continuando a estruturação para aplicação das metodologias ativas de 

aprendizado, ministrado pelo Rinaldo Aguilar Silva, da FAMEMA de Marília/SP - 

Continuação; 

 

SEMANA PEDAGÓGICA 2007.2 

 

PROGRAMAÇÃO 

Segunda-Feira: 21/01/2008 

 Manhã - 08:00 às 10:00 

o Teste de progresso 

o Avaliação somativa e formativa 

 Intervalo 

 10:20 às 12:00 

o Taxonomia de bloom 

 Tarde ï 14:00 às 15:30 

o Tipos de avaliação 

 Intervalo 

 15:40 às 17:00 

o Oficina de trabalho: aperfeiçoando a construção do teste de progresso 

 Noite ï 19:00 às 20:00 

o O perfil do estudante iniciante: como lidar com a liberdade dos alunos frente às 

metodologias ativas de ensino 

 Intervalo 

 20:20 às 21:30 

o Metodologias ativas de ensino / taxonomia de bloom 

 

Terça-feira: 22/01/2008  

Manhã - 08:00 às 10:00 

o Oficina de trabalho: aperfeiçoando a construção do teste de progresso 

 Intervalo 

 10:20 às 12:00 

o Oficina de trabalho: aperfeiçoando a construção do teste de progresso 

 Tarde ï 14:00 às 15:30 
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o Oficina de trabalho: discussão de resultados e conclusão da construção do teste de 

progresso 

 Intervalo 

 15:40 às 17:00 

o Oficina de trabalho: discussão de resultados e conclusão da construção do teste de 

progresso 

 Noite ï 19:00 às 20:00 

o Taxonomia de bloom / o processo tutorial 

 Intervalo 

 20:20 às 21:30 

o O processo tutorial 

 

SEMANA PEDAGÓGICA 2008.1 

 

DIA 22/07/2008: 

13:30: Reunião com participação de todos os Setores Institucionais: 

o Diretoria 

o Secretaria Geral 

o Tesouraria/Recursos Humanos 

o NUPEA 

o Ouvidoria 

o Biblioteca 

o Coordenação de Curso 

14:30: Oficina de Trabalho: Criatividade na perspectiva da motivação 

Ministrante: Maria das Neves 

15:30: Intervalo 

15:50 às 18:00: Oficina de Trabalho: Criatividade na perspectiva da motivação 

Ministrante: Maria das Neves 

19:00: Curso de Treinamento: Informática - Aperfeiçoando os Conhecimentos e Habilidades 

para Uso do Sistema  Institucional 

Ministrante: Emanuel Domingos Duarte Filho 

19:40: Intervalo 

20:00 às 22:00: Curso de Aperfeiçoamento: Atualização de Conhecimentos sobre as 

Normas da ABNT para a Elaboração e Apresentação de Trabalhos Científicos; 

Ministrante: Edicléia Dantas Ferreira 
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DIA 23/07/2008: 

 

14:00: Oficina de Trabalho: Criatividade na perspectiva da motivação 

Ministrante: Maria das Neves 

15:30: Intervalo 

16:00 às 18:00: Oficina de Trabalho: Criatividade na perspectiva da motivação 

Ministrante: Maria das Neves 

19:00: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes do 

Semestre 2008.2; 

 Apresentação por disciplina: competências e habilidades para formação                     

do acadêmico de Enfermagem; conteúdo programático 

20:00: Intervalo 

20:20 às 22:00: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes 

do Semestre 2008.2. 

 Planos de Curso 

 Cronogramas de disciplinas 

 Termo de compromisso 

 

SEMANA PEDAGÓGICA 2008.2 

 

DIA 13/01/2009: 

08:00: Reunião Administrativa com participação de todos os Setores Institucionais: 

o Diretoria 

o Secretaria Geral 

o Tesouraria/Recursos Humanos 

o NUPEA 

o Ouvidoria 

o Psicologia 

o Biblioteca 

o Coordenação de Curso 

10:00: Coffee Break 

10:20: Continuação da Reunião Administrativa. 

12:00 Almoço 

13:00: Curso de Treinamento: Informática - Aperfeiçoando os Conhecimentos e Habilidades 

para Uso do Sistema  Institucional 

Ministrante: Emanuel Domingos Duarte Filho 
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15:00: Coffee Break 

15:30 às 17:00 Continuação do Curso de Informática. 

 

DIA 14/01/2009: 

 

13:00: Curso de Aperfeiçoamento: Língua Portuguesa: enfocando as recentes mudanças 

ortográficas; 

Ministrante: Luciana Nunes Mangueira 

15:00: Coffee Break 

15:30 às 17:00: Finalização do Curso de Aperfeiçoamento: Língua Portuguesa: enfocando 

as recentes mudanças ortográficas. 

 

DIA 15/01/2009: 

 

13:00: Curso de Aperfeiçoamento: Atualização de Conhecimentos sobre as Normas da 

ABNT para a Elaboração e Apresentação de Trabalhos Científicos; 

 Ministrantes: Edicleia Dantas Ferreira 

15:00: Coffee Break 

15:30 às 17:00: Finalização do Curso de Aperfeiçoamento: Atualização de Conhecimentos 

sobre as Normas da ABNT para a Elaboração e Apresentação de Trabalhos Científicos. 

 

DIA 16/01/2009: 

 

13:00: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes do 

Semestre 2009.1; 

15:00: Coffee Break 

15:30 às 17:00: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes 

do Semestre 2009.1. 

 

ENCONTRO PEDAGÓGICO 2009.1 

 

DIA 24/07/2009: 

 

14:00: Reunião com participação de todos os Setores Institucionais: 

o Diretoria 

o Secretaria Geral 
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o Tesouraria/Recursos Humanos 

o NUPEA 

o Ouvidoria 

o Biblioteca 

o Coordenação de Curso 

 

16:00: Curso de Treinamento: Informática - Aperfeiçoando os Conhecimentos e Habilidades 

para Uso do Sistema  Institucional 

Ministrante: Emanuel Domingos Duarte Filho 

16:40: Intervalo 

17:00: Curso de Treinamento: Informática - Aperfeiçoando os Conhecimentos e Habilidades 

para Uso do Sistema  Institucional - Continuação 

 

DIA 25/07/2009 

 

13:00: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes do 

Semestre 2009.2; 

Apresentação por disciplina: competências e habilidades para formação do acadêmico de 

Enfermagem; conteúdo programático; estratégias de avaliação. 

Projeto Interdisciplinar 

15:30: Intervalo 

14:00 às 18:00: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes 

do Semestre 2009.2. 

 Planos de Curso 

 Cronogramas de disciplinas 

 Termo de compromisso 

 

ENCONTRO PEDAGÓGICO 2009.2 

 

DIA 20/01/2010: 

 

18:00: Reunião com participação de todos os Setores Institucionais: 

o Diretoria 

o Secretaria Geral 

o Tesouraria/Recursos Humanos 

o NUPEA 
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o Ouvidoria 

o Biblioteca 

o Coordenação de Curso 

 

19:00: Curso de Treinamento: Informática - Aperfeiçoando os Conhecimentos e Habilidades 

para Uso do Sistema  Institucional 

Ministrante: Emanuel Domingos Duarte Filho 

19:40: Intervalo 

20:00: Apresentação do Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NAP 

 

DIA 21/01/2010: 

 

18:00 às 19:30: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes 

do Semestre 2010.1; 

¶ Apresentação por disciplina: competências e habilidades para formação                     

do acadêmico de Enfermagem; conteúdo programático; estratégias de avaliação. 

¶ Projeto Interdisciplinar 

¶ Planos de Curso 

¶ Cronogramas de disciplinas 

¶ Termo de compromisso 

19:40: Intervalo 

20:00 às 21:00: Oficina de Trabalho para a Conclusão Compartilhada das Tarefas Docentes 

do Semestre 2010.1: Treinamento para atualização do Currículo Lattes. 

Ministrante: Francisco Silvestre Bezerra Brilhante. 

 

ENCONTRO PEDAGÓGICO 2009.2 

CURRÍCULO INTEGRADO E METODOLOGIAS ATIVAS  

 LOCAL: Auditório da FACENE/FAMENE em João Pessoa/Paraíba.  

DATAS: 20 a 23 de julho de 2010. 

OBJETIVOS DO EVENTO 

Abordar os tipos de currículos e as metodologias pedagógicas, visando a subsidiar 

as análises dos currículos dos cursos de graduação em Enfermagem e Medicina.  

Apresentar as características, facilidades e dificuldades relacionadas à 

implantação e implementação do currículo integrado e das metodologias ativas e 

problematizadoras nos cursos de graduação em Enfermagem e Medicina.  
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Relatar o processo de construção do Enade, enfocando da definição dos 

componentes orientadores até a correção das provas. 

  

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

 Dia 20/07/2010 - Manhã 

9h00 às 12h00: Entrega de documentos referentes às Tarefas Docentes e Ajustes Finais 

para o início do semestre 2010.2. 

 Dia 21/07/2010 - Manhã 

9h00 às 12h00: Entrega de documentos referentes às Tarefas Docentes e Ajustes Finais 

para o início do semestre 2010.2. 

 Dia 22/07/2010 - Manhã 

9h00 às 9h15: Abertura: Apresentação do Evento: objetivos, programação, 

participantes, etc. 

Abertura dos trabalhos/Cumprimentos iniciais: Nereide de Andrade Virgínio - Coordenadora 

da FACENE e Gladys Moreira Cordeiro da Fonseca ï Coordenadora da FAMENE. 

 9h15 às 10h30: Tipos de Currículos aplicados à Educação Superior. 

Coordenadora da Sessão: Nereide de Andrade Virgínio - Coordenadora da FACENE. 

Expositora: Iara de Moraes Xavier. 

 10h30 às 10h45: Intervalo. 

 10h45 às 12h00: Currículo Integrado e Metodologias Ativas e Problematizadoras.  

Coordenadora da Sessão: Gladys Moreira Cordeiro da Fonseca ï Coordenadora da 

FAMENE. 

Expositora: Iara de Moraes Xavier. 

 12h00 às 12h30: Debates e Considerações. 

Coordenadoras da Sessão: Nereide de Andrade Virgínio e Gladys Moreira Cordeiro da 

Fonseca.  

Expositora: Iara de Moraes Xavier. 

 Dia 22/7/2010 - Tarde 

14h00 às 16h00: Processo de Construção do Enade nos Cursos de Enfermagem e de 

Medicina: da definição dos componentes orientadores até a correção das provas. 

Coordenador da Sessão: Edson Peixoto de Vasconcelos Neto 

Expositora: Iara de Moraes Xavier 

 16h00 às 17h00: Debates e Considerações. 

Coordenadores da Sessão: Edson Peixoto de Vasconcelos Neto e Kátia Michaele 

Fernandes Conserva 

Expositoras: Iara de Moraes Xavier 
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Dia 23/7/2010 - Manhã 

9h00 às 10h30: Integração Serviço, Ensino Comunidade: relato de experiência. 

Coordenadora da Sessão: Gladys Moreira Cordeiro da Fonseca ï Coordenadora FAMENE. 

Expositores: Francisco Ramos de Brito e Carmem Verônica Barbosa Almeida. 

10h30 às 10h45: Intervalo. 

10h45 às 12h00: Núcleo de Apoio Psicopedagógico/NAP: importância e objetivos para 

suporte ao processo pedagógico 

Coordenadora da Sessão: Nereide de Andrade Virgínio ï Coordenadora FACENE. 

Expositores: Kátia Michaele Fernandes Conserva e Edson Peixoto de Vasconcelos Neto 

12h00 às 12h30: Debates e Considerações. 

Coordenadoras da Sessão: Nereide de Andrade Virgínio e Gladys Moreira Cordeiro da 

Fonseca. 

Expositores: Kátia Michaele Fernandes Conserva e Edson Peixoto de Vasconcelos Neto. 

12h00: Encerramento do Evento.  

Expositoras: Gladys Moreira Cordeiro da Fonseca ï Coordenadora da FAMENE e Nereide 

de Andrade Virgínio - Coordenadora da FACENE. 

12h30: Almoço de Confraternização. 

 

É realizada, a cada semestre, avaliação dos professores, em quatro vertentes 

especificas: pelos alunos, auto-avaliação, pelos seus pares e pela Coordenação de 

Curso/Direção da IES. Os resultados relativos ao desempenho dos alunos são estudados 

em dois aspectos: através das notas e resultados nas disciplinas do Curso e dos resultados 

do Simulado FACENE/RN, realizado semestralmente. Esses resultados podem ser 

observados nos anexos deste relatório, nos resultados sistêmicos da avaliação 

FACENE/RN. 

Os resultados das avaliações são disponibilizados para os setores que têm poder 

para planejamento, decisão e execução, a fim de serem ratificados os procedimentos até 

então aprovados e observados ou, eventualmente, com o propósito de introduzir, programar 

e implementar as mudanças que se fizerem necessárias em métodos, técnicas, ações, 

equipamentos e pessoal. 

O resultado de relatórios de atividades desenvolvidas durante o semestre, 

questionários, o catálogo anual e o resultado final da CPA em relatório ficam à disposição na 

Biblioteca da Instituição, para a apreciação e conhecimento da comunidade acadêmica, que 

terá a oportunidade de se pronunciar, apresentando críticas, sugestões e propostas, 

mediante a realização de seminários, exposições orais e oficinas, que contemplem a 

participação de toda a comunidade acadêmica.  
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Lembramos que o PDI, o PPC, O PPI, o Regimento e a Autorização da 

FACENE/RN já se encontram à disposição dos alunos na Biblioteca da Instituição. A 

Coordenação orienta os alunos novatos sobre a importância do conhecimento, pela 

comunidade discente, desses documentos. 

O Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmica - NUPEA foi criado pela Instituição 

Nova Esperança no Curso da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró ï 

FACENE/RN, aprovado pelo Conselho Técnico-Administrativo dessa Faculdade, através da 

Resolução CTA nº 04/2006 de 30 de outubro de 2006, e instalado no mesmo dia, tendo 

como objetivo principal o desenvolvimento e incentivo à pesquisa e extensão acadêmica, a 

qual possui ñm«o duplaò, pois ao mesmo tempo em que ela oferece servi­os por meio de 

projetos sociais à população na qual se encontra inserida, ela também capacita seus 

professores e contribui para a formação de seus alunos. 

As Instituições de Ensino Nova Esperança já contam com a REVISTA DE 

CIÊNCIAS DA SAÚDE NOVA ESPERANÇA, periódico de circulação semestral, ISSN 1679 -

1983, lançada em outubro de 2003, na cidade sede da IES, que veio abrir espaço para 

publicações científicas do corpo docente e discente da Instituição, bem como, de alunos e 

profissionais da área de saúde e afins de outros estabelecimentos de ensino superior.  

Os trabalhos de extensão já foram iniciados, com o estímulo e atenção do NUPEA, 

através de: 

1. Leishmaniose Visceral como tema de educação em saúde nas escolas públicas do 

município de Mossoró ï RN. 

 Tem como objetivo geral: pesquisar os conhecimentos prévios dos professores do 

ensino fundamental II de escolas públicas municipais de Mossoró acerca da Leishmaniose 

Visceral e desenvolver ações de educação em saúde; e objetivos específicos: avaliar o 

conhecimento prévio sobre a Leishmaniose Visceral de professores do nível fundamental II 

de escolas municipais da cidade de Mossoró, realizar palestras sobre a Leishmaniose 

Visceral para professores do nível fundamental II de escolas públicas municipais de 

Mossoró/RN e divulgar as implicações clínicas, epidemiológicas e patológicas da 

Leishmaniose Visceral, ressaltando o seu aspecto preventivo, forma de transmissão e 

medidas de controle. Segue a linha de pesquisa Educação, saúde, cidadania e trabalho. 

 O projeto começou a ser desenvolvido em fevereiro de 2009, com a realização do 

processo seletivo onde foram aprovados 4 alunos e foi finalizado em outubro de 2010. 

2. Saúde do Homem: Prevenção é Atenção Básica 

 Coordenado pelo professor Eumendes Fernandes Carlos e tendo como 

colaboradores os professores Francisco Rafael Ribeiro Soares e Raquel Mirtes Pereira da 

Silva. Tem como objetivos: identificar as barreiras percebidas pelos homens no acesso a 
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práticas preventivas de saúde na UBS Francisco Pereira de Azevedo ï Liberdade I; divulgar 

as implicações clínicas e epidemiológicas das principais patologias e agravos que 

acometem a saúde do homem, ressaltando o seu aspecto preventivo; colaborar para a 

formação de grupos educativos sobre a saúde do homem na comunidade pertencente a 

área adscrita à UBS Francisco Pereira de Azevedo ï Liberdade I; e avaliar a efetivação das 

práticas preventivas realizadas na UBS Francisco Pereira de Azevedo ï Liberdade I a 

respeito dos temas que mais interferem no processo saúde-doença do homem. 

 

3. Estímulo de Vida: Promoção da saúde do idoso através de práticas saudáveis 

 Coordenado pela professora Raquel Mirtes Pereira da Silva e tendo como 

colaboradores os professores Eumendes Fernandes Carlos, Lorrainy da Cruz Solano e 

Ivone Ferreira Borges. Tem como objetivo geral, promover práticas saudáveis de vida a um 

grupo de idosos, e objetivos específicos: orientar o grupo de idosos acerca do 

envelhecimento saudável; estimular a prática de atividade física regular e a saúde do idoso, 

tendo em vista o envelhecimento ativo e saudável; e relacionar as práticas saudáveis de 

vida do idoso e a atenção básica. 

 

4. Educação Popular em Saúde: A saúde da mulher como tema gerador 

 Coordenado pela professora Lorrainy da Cruz Solano e tendo como colaboradores 

as professoras Patrícia Helena de Morais Cruz Martins e Ivone Ferreira Borges. Tem como 

objetivo, criar possibilidades estratégicas de aprendizagem ao grupo de mulheres da 

Unidade Saúde da Família do Chico Porto. 

 

 

5. V Calouro Humano ï Trote Solidário 

A Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró (FACENE/RN), 

desempenhando o seu papel não só educacional, mas também social, promoveu o V 

Calouro Humano ï Trote Humanizado, com o objetivo de recepcionar dignamente os novos 

discentes, propiciando um ambiente amistoso e agradável com a integração e 

conscientização entre calouros, veteranos, professores e instituição frente a uma instituição 

que necessita de apoio. 

Neste período letivo foi escolhido Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE Mossoró). Trata-se de uma estrutura construída com o apoio de voluntários, doações 

e muita determinação. Fundada em 25 de março de 1973, esta associação visa à 

responsabilidade social, transportando para si a missão de articular ações de defesa, 
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direitos, prevenção e inclusão social para centenas de crianças portadoras de necessidades 

especiais da Cidade de Mossoró e ainda de outros municípios da Região Oeste. 

O evento aconteceu em dois momentos. O primeiro ocorreu mediante a arrecadação 

de brinquedos didáticos, pelos calouros, os quais foram doados à APAE. O segundo 

momento aconteceu no dia 29 de março (terça-feira), das 08h às 12h, na sede da APAE, 

com a participação dos alunos, professores, corpo técnico-administrativo da FACENE/RN e 

das pessoas assistidas pela Associação. 

Durante o V Calouro Humano, foram realizadas atividades lúdicas e educativas pelos 

acadêmicos de Enfermagem e equipe técnica da faculdade, proporcionando uma manhã 

descontraída e prazerosa párea todos os envolvidos. 

 

6. Mega-Ação Social das Faculdades Nova Esperança 

 

Em 2007, a Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró realizou, com 

crianças, pais e demais moradores da comunidade das Malvinas, no Bairro Liberdade I, 

nesta cidade, a sua I Mega-Ação Social. Durante todo o dia, foram realizadas ações com a 

participação dos alunos dessas Instituições, com distribuição de cestas básicas, brinquedos, 

guloseimas, além da prestação de serviços como: brincadeiras educativas, gincanas; 

serviço de verificação de pressão, realização de glicemia capilar, serviços de orientação de 

saúde; salão de beleza e oficinas pedagógicas de arte e leitura.  

Devido ao grande sucesso do evento e diante do principal objetivo, que é de levar 

às comunidades carentes assistência sócio-econômica e humana, repetiu-se o evento, em 

2008 e 2009, com a participação das crianças, pais e demais moradores da comunidade do 

Papoco, no Planalto 13 de Maio, durante todo o dia. Já está prevista no calendário 

acadêmico da Instituição a nova Mega-Ação Social, com a participação dos alunos da 

Escola de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró e de toda a comunidade acadêmica. 

Conforme deliberação do Conselho Técnico Administrativo da IES, o evento foi 

caracterizado como iniciativa de responsabilidade social, que passou então a ser repetido 

anualmente.  

Em 2010 a IV Mega-Ação Social foi realizada no Complexo Penal Agricóla Dr. Mário 

Negócio, no dia 18/12/2010. O ambiente penitenciário representa a manifestação das várias 

formas de violência que estão presentes no cotidiano da sociedade. Os apenados, quando 

se encontram privados de liberdade, devem ser reconhecidos como pessoas, membros da 

sociedade, embora, pagando pelo erro cometido. O sistema prisional não pode ser 

entendido como grades, paredes ou simplesmente, um ambiente onde reina a violência, 

mas, como um ambiente capaz de oportunizar a ressocialização de pessoas que retornarão 
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a sociedade. A FACENE/RN juntamente com o Conselho da Comunidade na Execução 

Penal da Comarca de Mossoró e da Penitenciária Federal em Mossoró promoveram o Natal 

em Família com uma diversificação na programação: articulação com a família do apenado, 

distribuição de kits de material de higiene pessoal para os apenados, de presentes, livros, 

brinquedos e lanche coletivo. Com o objetivo propiciar a comunidade assistida ações de 

humanização com o intuito de resgatar a dignidade por meio de ações que proporcionem 

condições de reflexão e reavaliação de valores contribuindo para o processo de 

ressocialização. 

Sendo assim, esse Núcleo apresenta à sociedade propostas caracterizadas como 

projetos de extensão, no intuito de assumir parte da responsabilidade que possui, com a 

formação de profissionais de Enfermagem competentes, e propiciar à comunidade externa, 

além desses profissionais, serviços na área de educação e saúde. A IES, através da 

atuação do NUPEA e de toda a sua comunidade acadêmica, realiza seminários e palestras 

durante o desenvolvimento das atividades de ensino, e já desenvolveu o I Seminário de 

Saúde interno da IES que contou com a participação de 64 inscritos, com a apresentação de 

33 trabalhos científicos de discentes apresentados na forma de pôsteres dialogados e o II 

Seminário de Saúde aberto para o público externo que contou com a participação de 122 

inscritos e apresentação de 30 trabalhos científicos apresentados da mesma forma. 

Com esses eventos objetiva-se incentivar e estimular os alunos dessa IES ao 

desenvolvimento da pesquisa, ensino e extensão, com qualidade e responsabilidade social 

na área da saúde. 

O Estado do Rio Grande do Norte é uma das 27 unidades federativas do Brasil. 

Está localizado na Região Nordeste e tem como limites ao norte e a leste o Oceano 

Atlântico, ao sul com a Paraíba e a oeste com o Ceará. Segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e EstatísticaïIBGE, possui uma superfície territorial de 52.796,791 km². Sua 

população estimada para 2008 foi de 3.106.430 habitantes, distribuída por 167 municípios. 

Seus municípios estão agrupados em 19 microrregiões e 4 mesorregiões. Sua capital é a 

cidade de Natal. 

O território apresenta um relêvo modesto, com mais de 80% de sua área possuindo 

menos de 300m de altura, planície litorânea, com depressão na maior parte e planaltos ao 

sul, tendo como ponto mais elevado a serra do Coqueiro (868 m) e seus principais rios são 

Mossoró, Apodi, Açu, Piranhas, Potenji, Trairi, Jundiaí, Jacu, Seridó e Curimataú. A 

vegetação apresenta mangue no litoral, faixa de floresta tropical e caatinga a oeste. O clima 

é tropical no litoral e a oeste e semi-árido no centro.  

Embora o maior litoral dentre os estados brasileiros seja o da Bahia, o Rio Grande 

do Norte é o com maior projeção para o Atlântico, já que se situa em uma região onde o 
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litoral brasileiro faz um ângulo agudo, a chamada "esquina do Brasil". Foi por esse motivo, 

que os americanos decidiram estabelecer uma base aérea no estado durante a Segunda 

Guerra Mundial. Tal base, de tão importante que foi para o sucesso no desembarque na 

Normândia, foi apelidada na época de "Trampolim da Vitória", devido ao grande "salto" que 

ela proporcionou para a frente aliada. 

Com população estimada de 3.106.430 habitantes destacam-se dentre os 

municípios mais populosos do Estado do Rio Grande do Norte: Natal (744.794), Mossoró 

(220.487), Parnamirim (143.598), São Gonçalo do Amarante (76.820), Ceará-Mirim (65.587), 

Caicó (58.962), Macaíba (58.405), Açu (49.233), Currais Novos (40.965) e São José de 

Mipibu (36.995). 

Sua Densidade é 53,5 hab./km2 com Crescimento demográfico de 1,6% ao ano 

(1991-2000), uma População Urbana de 73:3% (2000), com 671.993 domicílios. A Carência 

habitacional corresponde a 163.983 (2000), com 78,2% de acesso à água e 40,8% de 

acesso à rede de esgoto (2000). IDH: 0,705 (2000).  

A economia está em franca expansão. Na extração mineral a produção é 

principalmente de petróleo (segundo maior produtor do País) e sal marinho. No setor 

agropecuário, destaca-se a carcinocultura, a fruticultura irrigada (abacaxi, banana, melão e 

coco-da-baía, dentre outros) e a tradicional pecuária. Na indústria, são relevantes o parque 

têxtil e as instalações de processamento de petróleo e gás natural da Petrobrás. 

O binômio educação/saúde nunca esteve tão interligado como no momento em que 

vivemos. São tempos de reformulações, ajustes e também de mudanças profundas no 

âmbito da educação e da saúde no Brasil. 

O caráter indissociável da esfera da educação e da saúde encontra suporte nas 

emergências de nossa realidade socioeconômica, que a cada dia nos apresenta um novo 

desafio. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, junto com a educação, a situação 

da saúde e da assistência médica se constituem num dos mais significativos indicadores do 

grau de desenvolvimento de um povo. Esse fato fica notório, quando constatamos que um 

indivíduo saudável tem mais condições de raciocínio e aprendizado do que outro em 

situação inversa e que, por sua vez, é através da educação que esse mesmo indivíduo 

aprenderá hábitos de higiene, esclarecimentos com relação aos cuidados com a saúde e 

atitudes preventivas. 

Numa população de 3.106.430 habitantes, o Rio Grande do Norte possui 20,9% de 

analfabetos, ou seja, 621.286 habitantes. Assim, apesar dos avanços dos programas oficiais 

de alfabetização e das mudanças na estrutura educacional no Brasil, ainda há muito que 

fazer. 
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De acordo com o Censo Demográfico 2000 do IBGE, existem 1.637.120 pessoas 

que freqüentam creche ou escola (incluídas as unidades de ensino superior) em todo o 

Estado. Desses, 19.288 na graduação, em instituições privadas (particular e comunitária, 

confessional e filantrópica) de ensino superior. 

A Secretaria Estadual da Saúde tem sua estrutura administrativa central e conta 

com 09 Núcleos Regionais de Saúde (NRS), que abrangem todos os municípios norte-rio-

grandenses. É a instância gestora da atenção integral à saúde do Estado. 

O estado conta com 1.639 estabelecimentos de Saúde, destes 1.138 públicos e 501 

privados.  O número de leitos para internação em estabelecimentos de saúde é de 7.189, 

sendo 3.509 em estabelecimentos públicos e 3.680 em estabelecimentos privados (IBGE, 

2005). 

A taxa de mortalidade infantil de 43,2% (IBGE, 2000) é a quinta maior do país. Mais 

de 40 crianças em cada grupo de mil morrem antes de completar um ano de idade. Essa 

realidade é fortemente associada à falta de saneamento básico: metade dos domicílios não 

tem rede de esgoto. 

A FACENE/RN foi pensada para servir, de modo funcional, à região a que pertence. 

É reconhecido, pelos responsáveis que fazem a mantenedora, que o êxito do 

empreendimento está, intimamente, ligado às respostas que o mesmo deve e pode oferecer 

aos anseios, desejos, expectativas e necessidades das micro e macro-região onde serão 

oferecidos seus serviços. 

O processo de desenvolvimento institucional da FACENE/RN vem sendo avaliado 

ex-ante (resultante de estudos de viabilidade econômico-financeira e didático-pedagógica do 

empreendimento), in processo (pelas avaliações periódicas, inclusive a revisão dos credos e 

valores institucionais, para elaboração de seu PDI e realinhamento do projeto político 

pedagógico do Curso de Enfermagem) e ex-post (mediante a preparação de referencial para 

avaliação dos seus egressos e dos impactos de seus serviços na sociedade). 

A FACENE/RN foi instituída partindo dos estudos de viabilidade didático-

pedagógica e econômico-financeira de um projeto de educação superior delineado 

inicialmente por um sonho, e, em seguida, tendo como fatores de referência a qualidade e 

excelência do ensino, a seriedade, justiça e eqüidade no trato com o ser humano envolvido 

no empreendimento ï mantenedores, dirigentes acadêmicos, docentes, discentes, técnico-

administrativos e parceiros externos ï além do compromisso e cumplicidade com a 

qualidade de vida local e regional, pela formação do cidadão e profissionais-éticos que se 

habilitam à progressão social, pelo incremento no processo de desenvolvimento com 

sustentabilidade sociocultural e político-econômica, mediante a preparação de profissionais 

empreendedores, com sólida formação técnico-habilitacional e responsabilidade técnico-
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ambiental. Esses registros denotam que a avaliação ex-ante foi satisfatória.  

A avaliação ex-post vem sendo desenvolvida quando se analisam indicadores de 

desempenho da FACENE/RN e de sua Mantenedora, como aprovação de órgãos do 

Sistema Federal de Ensino Superior, de instrumentos legais e/ou de funcionamento do 

Curso. 

A avaliação in processo está sendo implantada desde o 1º semestre do Curso, 

tomando por base os instrumentos utilizados pelo MEC/INEP para avaliação das condições 

de oferta de ensino do curso de graduação, e instrumentos preparados e aplicados pela 

FACENE/RN, especialmente para auto-avaliação e estruturação para avaliação do Curso, 

do processo ensino-aprendizagem e do desempenho docente. 

Diante do exposto, a FACENE/RN vem implantando o seu processo de avaliação 

institucional ao longo de sua trajetória, por entender que, sem uma avaliação de caráter 

qualitativo, torna-se cada vez mais difícil elaborar planos e metas de relevância científica e 

social, como também, investe esforços para desenvolver um planejamento institucional 

consistente, que responda às demandas internas e externas e, ainda, enfatiza os critérios de 

resultados de eficiência, produtividade e competitividade que respondam, de forma 

satisfatória, às demandas sociais determinadas pelas políticas globalizadas, sem deixar de 

considerar esta realidade, mas a partir da reflexão e ação sobre a mesma.  

A avaliação institucional contextualizada é, pois, entendida como exigência para a 

renovação constante do fazer acadêmico, no sentido de garantir padrões de qualidade 

decorrentes de sua função social, e constituir-se em uma prática permanente na 

FACENE/RN, condição imprescindível para a manutenção do seu alto grau de qualificação e 

alcançar a transparência que assegure sua credibilidade na sociedade, junto ao Governo e 

aos cidadãos. Assim posto, a busca do seu reconhecimento social caracteriza a avaliação 

institucional na FACENE/RN como processo de construção de sua identidade, 

comprometida com a qualidade acadêmica e científica de seus serviços.   

A implementação da avaliação institucional vem ocorrendo de forma gradativa e é 

supervisionada diretamente pela Direção da FACENE/RN e, agora, coordenada pela CPA ï 

Comissão Própria de Avaliação. Cabe à CPA incrementar o sistema de avaliação 

institucional na FACENE/RN, realinhando os estudos e procedimentos já adotados, de 

acordo com o PDI, priorizando a mensuração quanti-qualitativa dos seguintes aspectos: 

¶ Docentes: análise qualitativa do corpo docente, considerando a formação 

acadêmica, programa de capacitação e titulação, endogenia, dedicação à FACENE/RN, 

envolvimento com o ensino, a pesquisa e a extensão, relação hora-aula /nº de alunos e 

medidas que contribuam para melhorar a produtividade e a qualidade da docência no Curso. 

¶ Discentes: análise das características gerais dos alunos da graduação, levando em 
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consideração a integração dos estudantes, nos diferentes níveis, e a participação na vida 

institucional. A adequação do processo seletivo aos objetivos do Curso e o reflexo do 

processo seletivo na redefinição das disciplinas, avaliação do curso básico, adequação da 

matriz curricular à formação do aluno, evasão e migração, análise dos estágios, integração 

no mercado de trabalho e a relação com a Instituição e o desempenho dos alunos por 

disciplinas. 

¶ Infra-estrutura Física e Tecnológica: análise quanti-qualitativa da infra-estrutura, 

relacionando a disponibilidade dos setores com a aplicação e captação de recursos 

orçamentários e extra-orçamentários. 

¶ Produção científica e extensão: análise qualitativa dos eventos científicos 

realizados pela FACENE/RN, as publicações, as experiências de cooperação com 

instituições de ensino e pesquisas científicas e profissionais. Análise qualitativa das 

atividades de extensão desenvolvidas pela Instituição e sua repercussão na sociedade e as 

relações com o setor produtivo e o mercado de trabalho. 

A avaliação no processo de inovação e desenvolvimento gerencial na FACENE/RN 

iniciou-se no início das suas atividades, centrada no planejamento estratégico, associada à 

gestão compartilhada, e retro-alimentada pela avaliação institucional, direcionada ao 

alcance da sua missão, dos compromissos e dos objetivos da instituição definidos e, 

continuamente, revisados pela comunidade acadêmica, em consonância com as aspirações 

dos seus clientes internos e externos, resultando na institucionalização do planejamento 

estratégico na IES, envolvendo os diversos segmentos da comunidade acadêmica nesse 

processo. 

Objetiva-se fomentar a visão estratégica e empreendedora no trato das questões 

gerenciais, utilizando ferramentas e mecanismos da gestão compartilhada, para promover a 

aprendizagem organizacional e preparar as gerências para o exercício profissional de suas 

funções, inclusive, viabilizar o treinamento em serviço e/ou a formação regular do seu 

quadro gerencial, além de apresentar como produto o seu PDI ï Plano de Desenvolvimento 

Institucional, para vigência de 2007 a 2011. 

A avaliação institucional, de acordo com o PDI e o Projeto Pedagógico do Curso é 

um processo desenvolvido pela comunidade acadêmica da FACENE, que ocorre com o 

intuito de promover a qualidade da oferta educacional em todos os sentidos. As orientações 

e instrumentos propostos na avaliação institucional, e que têm apoio na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394, de 20.12.96, nas Diretrizes Curriculares do 

Curso oferecido pela IES, e no Decreto nº 3.860 e na Lei nº 10.861, que institui o Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Superior.  

Essa avaliação retrata o compromisso institucional com o auto-conhecimento e sua 
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relação com o todo, em prol da qualidade de todos os serviços que a Faculdade oferece 

para a sociedade. Confirmará, também, sua responsabilidade em relação à oferta de 

educação superior. É adotada uma metodologia participativa, buscando trazer para o âmbito 

das discussões as opiniões da comunidade acadêmica, de forma aberta e cooperativa, e 

acontece semestralmente, ou, ainda, a qualquer momento, em função de uma necessidade 

identificada. 

Em fase de realinhamento, o Programa de Avaliação Institucional, numa abordagem 

globalizante, envolve: 

* o Curso, nas múltiplas dimensões (disciplinas e atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e prestação de serviços, desempenho/realização do aluno, qualificação e 

desempenho dos docentes, adequação do profissional às oportunidades do mercado); 

* os programas de ensino, pesquisa, extensão e prestação de serviços 

desenvolvidos pela organização; 

* a gestão-fim (regime escolar, coordenação de curso, orientação pedagógica, a 

qualificação e a educação permanente dos docentes, entre outros); 

*a gestão-meio (credos e valores organizacionais, instalações e aparelhamentos, 

recursos humanos e suprimento de materiais, a política de incentivo e desenvolvimento do 

capital humano, entre outros); 

* as políticas públicas e seus impactos nas organizações acadêmicas e em seus 

serviços. 

Para a FACENE/RN, a avaliação, no que concerne à sua estrutura, à organização, 

ao funcionamento e aos impactos sobre o processo de ensino-aprendizagem-educação-

desenvolvimento oferecido aos alunos, constitui-se em elemento para reflexão e 

transformação da prática acadêmica, tendo como princípio básico o aprimoramento da 

qualidade de suas ações educativas, envolvendo processos internos e externos, 

subsidiados por procedimentos de observação e de registros sucessivos e tendo por 

objetivo permitir o acompanhamento sistemático e contínuo: 

¶ Do processo de ensino-aprendizagem-educação-desenvolvimento, efetivado de 

acordo com os objetivos e metas propostos pela Instituição; 

¶ Do desempenho da Direção, dos alunos, dos professores e dos demais 

funcionários, nos diferentes momentos e níveis do processo educacional; 

¶ Da participação efetiva da comunidade acadêmica nas diversas atividades 

propostas pela Instituição; 

A divulgação do PDI tem sido articulada de várias formas, incluindo reuniões com 

docentes, discentes e corpo técnico-administrativo, de forma periódica e sucessiva. A 

disponibilidade no acervo da Biblioteca oferece a oportunidade a todos os membros da 
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comunidade de apropriar-se do conhecimento do planejamento estratégico definido para a 

Instituição. As reuniões da equipe da CPA para análise da sua adequação constituíram 

momentos adicionais de reflexão sobre o mesmo, originando novas questões e soluções 

para os problemas encontrados. 

Foi contemplada nesse processo a análise reflexiva sobre a articulação do PDI, PPI 

e do PPC, como todos os atores participam das atividades propostas e desenvolvidas, a 

coerência entre esses aspectos e quais as necessidades de adequação apresentadas. 

A diversidade e a complexidade dos campos de atuação dos profissionais de 

saúde, que decorrem do contínuo desenvolvimento científico-tecnológico e dos novos 

quadros demográfico-sanitários, exigem novos delineamentos para o âmbito específico de 

cada profissão. Dessa forma, a FACENE/RN tem como pretensão a formação do enfermeiro 

generalista, voltado para a prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde do 

indivíduo e comunidade, exercendo a sua profissão com postura ética e humanista. 

Propõe, ainda, que o seu aluno, futuro profissional, esteja apto a construir o seu 

conhecimento, aplicando-o em consonância com as necessidades locais e regionais, onde 

quer que venha atuar. 

Deverá, também, saber atuar, com base ética, em equipe multiprofissional, 

assumindo, quando necessário, o papel de responsável técnico, promovendo e executando 

ações integrais de saúde que beneficiem os indivíduos e a comunidade. 

 
Ações 

programadas na 
proposta 

Ações realizadas Resultados Alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Reuniões para 
discussão do PDI 
e do PPI, incluindo 
uma análise crítica 
destes 
documentos e de 
sua relação com a 
realidade 
institucional. 

1-Foram 
realizadas 
diversas reuniões 
da equipe da CPA 
e demais 
colaboradores, 
para análise crítica 
do conteúdo dos 
principais 
documentos de 
gestão da IES: 
PDI, PPI e PC. 
2-Foram incluídas, 
desde o primeiro 
semestre de 
2007.1, as ações 
de planejamento 
para o início da 
atuação da IES na 
área da pós-
graduação Lato 
Sensu, com 
estudos relativos 
à eleição das 
temáticas a 
desenvolver em 

1-Pela intensidade 
das ações 
desenvolvidas 
durante a 
implementação do 
Curso, observou-
se que a 
multiplicidade de 
atividades não 
permitiu a 
completa 
realização das 
metas definidas. 

1-A partir da 
identificação das 
metas a alcançar, 
a equipe propôs a 
estruturação e 
implementação 
das mesmas a 
curto prazo, 
algumas das quais 
já estão sendo 
desenvolvidas. 
Exemplo: início do 
Curso de 
Especialização em 
Metodologia do 
ensino Superior 
em Saúde, que foi 
iniciado em maio 
de 2007. 

A equipe 
trabalhou 
intensamente a 
avaliação em 
todas as áreas de 
gestão inclusas 
nos documentos 
em foco, 
elaborando 
importantes 
sugestões, que 
devem resultar em 
mudanças na 
implementação do 
processo de 
ensino. 
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cursos de 
especializaçao. 

Definição de 
propostas de 
mudanças no 
planejamento e 
redirecionamento 
institucional. 

1-Identificação, 
nas reuniões 
realizadas, de 
várias áreas a 
abordar para 
aperfeiçoamento 
das atividades 
didático-
pedagógicas, que 
incluem 
principalmente: 
reavaliação da 
matriz curricular e 
do projeto de 
curso; construção 
conjunta das 
mudanças 
referidas, com a 
participação de 
todos os 
segmentos da 
comunidade 
acadêmica; 
realizar cursos e 
oficinas 
preparatórias para 
a adoção de novas 
metodologias de 
ensino. 
 

1-Necessidade de 
construção de 
estratégias 
criativas que 
viabilizem a 
participação 
docente, uma vez 
que os horários 
disponíveis de 
todos são muito 
diversificados, 
pelas atividades 
docentes e de 
formação 
continuada, 
principalmente 
dos que cursam 
programas Stricto 
Sensu. 

1-Estímulo à 
formação docente, 
compatibilização 
de horário que 
permite a 
frequência à pós-
graduação; 
condições de 
divulgação da 
produção 
científica através 
da revista 
institucional, entre 
outros. 

2-Sensibilidade e 
investimento dos 
mantenedores e 
diretores para 
oferecer 
excelentes 
condições de 
ensino na IES. 

O projeto da 
policlínica 
encontra-se 
pronto, e no 
momento se 
trabalha a 
pesquisa das 
possibilidades de 
convênio com 
instancias 
governamentais 
que viabilizem o 
seu pleno 
funcionamento. 

Criação de equipe 
multidisciplinar 
para coletar e 
analisar dados 
sócio-econômicos 
da região onde a 
FACENE/RN está 
inserida. 

1-As atividades 
avaliativas 
desenvolvidas 
contemplaram 
também a análise 
da melhor forma 
de realizar a coleta 
desses dados, que 
resultou na 
definição de 
projeto de 
extensão 
permanente, a ser 
desenvolvido com 
a comunidade 
local, sob a 
orientação de 
professores da 
IES, com a 
participação de 
discentes do 
curso 
selecionado. 
2- Foi estruturada  
a Sala da CPA e a 
equipe 
permanente para 
trabalhar os 
aspectos 
avaliativos na IES. 

1-Necessidade de 
sensibilização dos 
discentes para 
participação no 
mesmo, como 
forma de 
desenvolver 
atividade de 
complementação 
do curso. 

 

1-A IES, após o 
reconhecimento 
de curso, está 
iniciando as 
providências de 
avaliação das 
possibilidades de 
estabelecer 
convênios com 
instancias de 
fomento à 
pesquisa, que 
possam oferecer 
bolsas de 
pesquisa aos 
alunos envolvidos 
nos projetos de 
pesquisa e 
extensão. 

A equipe formada 
conta com a 
participação dos 
docentes ligados 
às disciplinas 
Saúde Ambiental e 
Saúde Coletiva I e 
II, principalmente. 

Análise dos 
documentos 

1-A equipe da CPA 
e os demais 

1-A expansão das 
atividades de 

1- Apesar da 
indiscutível luta 

Todos os 
participantes, em 
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relativos aos 
registros das 
produções 
acadêmicas e os 
diversos 
documentos que 
normalizam a vida 
escolar. 

colaboradores, de 
forma coordenada, 
realizaram, além 
da análise dos 
principais 
documentos de 
gestão já 
referidos, o 
resgate das 
Resoluções, 
Portarias e Atas 
das atividades 
desenvolvidas, 
para obter maior 
suporte de 
elaboração das 
inovações 
propostas. 
2-Realizada 
conjuntamente a 
atualização do 
PDI, PPI e PPC. 

análise, com a 
inclusão dos 
demais 
documentos de 
relatório da gestão 
citados, redundou 
em aumento da 
necessidade de 
tempo dos 
envolvidos, que se 
configurou como 
uma dificuldade 
adicional, 
resolvida pela 
colaboração de 
todos. 

contra o tempo, 
uma vez que a 
equipe da CPA e 
seus 
colaboradores 
necessitaram de 
muito mais tempo 
do que o definido 
a princípio, para 
realização das 
ações propostas, 
o 
comprometimento 
dos envolvidos e 
sua generosidade 
em colaborar de 
forma mais 
intensa 
oportunizaram a 
construção dos 
resultados 
apresentados 
neste relatório. 

ação de avaliação 
dos trabalhos 
desenvolvidos, 
sugeriram uma 
nova estruturação 
da CPA e de seus 
colaboradores, 
com expansão dos 
envolvidos e do 
tempo 
determinado para 
todos nas 
atividades de 
avaliação interna 
da IES, pelo que já 
se analisa a 
adequação das 
sugestões, para 
melhor suporte às 
próximas ações. 
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A Política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 

Extensão. 
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A Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas 
normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 
acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades. 
 
ENSINO 
 

Com a intensificação do processo de urbanização, registrou-se, no Nordeste, o 

surgimento de novas necessidades, exigências e desejos das massas populacionais, 

atraídas pelo estilo de vida e oportunidades oferecidas nas grandes cidades e capitais. Tais 

necessidades, exigências e desejos passam, obrigatoriamente, pelo campo da saúde, em 

dois grandes aspectos: a prevenção e a cura de moléstias. 

Estudar os problemas daí advindos, encontrar-lhes as soluções, encaminhar, 

racional e economicamente, as mais viáveis, tem sido a exigência que o homem, como 

produtor e consumidor de produtos e serviços, tem feito aos profissionais de saúde. 

A proposta do Curso de Enfermagem da FACENE/RN nasceu como resultado do 

empenho de alguns educadores em dotar a cidade e a região polarizada pelo Município de 

Mossoró, de mais uma opção destinada aos jovens que desejam ingressar nas profissões 

da área da saúde.  

A concepção que norteou a decisão inicial e os trabalhos que a ela se seguiram, 

está vinculada à expectativa desses educadores de que esse novo curso superior venha: 

a) permitir, aos jovens da própria Região, disputar um maior número de vagas iniciais 

oferecidas para o Curso Superior de Enfermagem; 

b) oferecer oportunidades de ampliação de conhecimentos a uma parcela da 

população, de forma a lhe abrir perspectivas de trabalho; 

c) gerar idéias e informações que possam contribuir para a melhoria das condições 

sanitárias, culturais e educacionais do Município e da Região; 

d) existir como um núcleo referencial da Cidade. 

Outra razão que orientou a concepção desse Curso está vinculada ao atendimento 

à importância comercial, industrial, cultural, educacional, política e econômica de que 

sempre desfrutou, ao longo de sua história, e de que ainda desfruta, a região polarizada 

pela Cidade de Mossoró.  

O Curso de Enfermagem implantado pela FACENE/RN tem como filosofia básica a 

de que as atividades do Enfermeiro são desempenhadas em função do bem-estar do 

homem. Esse bem-estar, todavia, tem, para o Enfermeiro, além do sentido geral, humanista, 

um outro, mais específico, no âmbito do relacionamento homem-homem comprometido com 

as necessidades e desejos de uma sociedade e de um mundo melhor, mediante a 
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satisfação de cada uma das pessoas que o integram. 

Afinal de contas, considerou-se, para efeito desta concepção de Curso, a 

Enfermagem como sendo uma função dentro da sociedade que prevê e identifica 

necessidades no campo da saúde, determina procedimentos e a organização para atendê-la 

melhor, planeja atendimentos, serviços e programas adequados para satisfazer os 

pacientes, e convoca a todos os que participam dessa área profissional a pensar e a servir 

estes pacientes, suas famílias e as comunidades a que eles pertencem.  

O Curso oferecido não se confunde com conceitos simplistas de vida, saúde e 

doença. A Enfermagem, na acepção mais correta do termo, está comprometida com a 

saúde na sua concepção mais ampla, bem como com a sua conservação e 

restabelecimento, estes, democraticamente, buscados para todos os seres humanos.  

Essa tem sido, portanto, a espinha dorsal do Curso. Com este ponto focal, 

pretende-se que o aluno, e futuro profissional, faça das organizações em que vier a 

trabalhar, instituições líderes da atenção à saúde e da arte de curar. A concepção de Curso 

passa, assim, necessariamente, pelo preparo de profissionais para que: 

a) compreendam as necessidades societárias de cada paciente, no campo da saúde; 

b) encontrem soluções que satisfaçam estas necessidades; 

c) promovam a inovação e a melhoria na qualidade da assistência prestada; 

d) valorizem, busquem e atendam ao ser humano. 

O Curso de Enfermagem da FACENE/RN está estruturado na modalidade seriada 

semestral, durante oito períodos letivos, que perfazem uma carga horária total de 3.960 

horas. O número de vagas ofertadas é, atualmente, de 200 vagas anuais, preenchidas a 

partir de processo seletivo. A entrada dos alunos se dá em dois momentos: 100 alunos no 

primeiro semestre e 100 no segundo semestre. 

O curso é ministrado de segunda a sábado, com carga horária semanal de 

atividades teóricas e práticas de 25 horas, perfazendo um mínimo de duzentos dias letivos 

anuais (100 dias letivos por semestre). 

Na FACENE/RN, o aluno tem como meta de estudo a saúde humana, através da 

aquisição de conhecimentos teóricos e práticos que incluem os conceitos característicos de 

cada disciplina ministrada, além da visão do compromisso e responsabilidades inerentes ao 

trabalho de assistência à saúde, que contribuem para ressaltar a importância de conceitos 

gerais como promoção da saúde, prevenção de doenças, cidadania e humanização.  

A nossa prioridade é oferecer ao estudante de Enfermagem os principais 
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fundamentos para firmar um alicerce sólido, sobre o qual ele mesmo possa dar continuidade 

ao seu processo de aprendizagem, construindo e até reformando velhos conceitos, fazendo 

deste projeto dinâmico de construção do aprendizado, uma fonte de conhecimento contínuo 

no decorrer de toda sua vida profissional. 

O estudante que pretende seguir essa carreira deve ter interesse científico, humano 

e social, atenção concentrada, controle emocional, espírito de iniciativa, habilidade manual, 

boa coordenação motora, capacidade de observação, de análise, de síntese e de crítica. 

Faz-se necessário também que possua um genuíno interesse pelas pessoas e respeito aos 

valores humanos, que permitam a atuação sem fazer acepção de pessoas. 

Para implementação dos conteúdos programáticos das disciplinas, a Coordenação 

de Curso, em ações compartilhadas com os docentes de cada área, busca, a cada semestre 

reavaliar o planejamento das disciplinas e as estratégias utilizadas para a sua 

implementação. Em atitude democrática, busca-se a harmonia dos métodos eleitos com as 

características especificas de cada disciplina, bem como a criatividade de cada docente, 

conservando o respeito aos talentos individuais. 

Pode-se então observar que são adotadas múltiplas estratégias de ensino-

aprendizagem durante o desenvolvimento das atividades pedagógicas: desde a aula 

expositiva, estudos conjuntos, resolução de situações-problema, aulas práticas, visitas 

externas, simulação de casos, estudos de caso, estágios supervisionados, seminários, 

estudos dirigidos, execução de procedimentos específicos, treinamento de habilidades em 

laboratório de prática, entre outros. 

A avaliação da aprendizagem tem sido também desenvolvida a partir de parâmetros 

múltiplos, buscando a adequação aos conteúdos e estratégias definidas para cada 

disciplina. Intenta-se envolver os discentes da forma mais significativa possível com o 

aprendizado da disciplina em foco, levando-o a desenvolver participação ativa na construção 

do aprendizado. Apesar de atuarmos a partir de um currículo de concepção considerada 

como tradicional, investimos esforços para que a ministração das disciplinas seja o mais 

aperfeiçoada possível, quanto à adoção de estratégias dinâmicas, que estimulem os alunos 

a se envolverem de forma mais intensa com o aprendizado. 

Consideramos, de acordo com as experiências vivenciadas na implementação do 

processo de ensino, que tem sido possível articular as finalidades da IES, seu PPC e a 

realidade de desenvolvimento das atividades pedagógicas.  

Estamos em plena atividade de reavaliação da concepção curricular do Curso, 

através da realização de oficinas de avaliação da prática pedagógica, envolvendo docentes, 
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coordenação de curso, coordenador pedagógico da IES, membros da diretoria, 

componentes do NUPEA, componentes no NAP, ouvidora, componentes do corpo técnico-

administrativo e discentes. 

A partir dessas oficinas e da construção compartilhada de encaminhamentos para 

aperfeiçoar as atividades de ensino, a IES tem implementado diversas ações de 

reestruturação da sua equipe de trabalho, principalmente no que concerne ao quadro de 

docentes, que foi expandido, em número e em condições de trabalho. Com o intento de 

auferir alto padrão de qualidade ao curso, a IES tem feito investimento intenso para 

implantar medidas diferenciadas de viabilização do ensino.  

Nossos alunos têm à sua disposição Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP), com 

atendimento realizado de forma individual e grupal, em ações encaminhadas segundo a 

necessidade individual e estratégias grupais inclusas nas ações de ensino. Contam também 

com atendimento pela Ouvidoria Institucional, estabelecida como medida diferenciada de 

atendimento a todos os envolvidos na comunidade acadêmica. 

Apesar de estar caracterizada como Faculdade isolada, e por isso não estar 

passível da obrigatoriedade de desenvolvimento contínuo de pesquisas e extensão, também 

nessas áreas a IES tem investido esforços para estruturação da produção científica dos 

docentes e discentes. Nesse sentido, conta com a atuação da equipe do NUPEA (Núcleo de 

Pesquisa e Extensão Acadêmica), que coordena as atividades nomeadas. 

A partir das necessidades sentidas, a reestruturação da equipe de trabalho acima 

referida incluiu a inserção das atividades de orientação didático-pedagógicas (nas quais os 

alunos dispõem de tempo de atendimento pelo professor, no ambiente do NUPEA, para 

esclarecer dúvidas remanescentes do momento do aprendizado em sala de aula) e de 

iniciação científica, com disponibilidade de professor para a orientação de trabalhos 

científicos. 

Também nas instalações do NUPEA, que possuem cabines preparadas para o 

estudo individual e/ou grupal, com disponibilidade de computadores conectados à Internet, 

são desenvolvidas as atividades de orientação dos trabalhos de conclusão de curso, nas 

disciplinas Monografia I e II. Além desse espaço de estudo e pesquisa, nossos alunos 

contam também com um Laboratório de Informática, incluso no espaço da Biblioteca, com 

32 computadores ligados à Internet, para estudo e pesquisa. Como parte dos recursos de 

implementação das atividades de ensino, a instituição disponibiliza data-show em todas as 

salas, além da possibilidade de uso pelos docentes de aparelhos e reprodutores de DVDs, 

assim como televisores. 
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Com relação à periodicidade de revisão dos currículos, pretende-se implementar 

equipe permanente de estudo do tema, com vistas à construção de concepção curricular 

que inclua a visão da construção de competências e habilidades específicas, conforme 

preconizado pelas diretrizes curriculares nacionais. As oficinas já realizadas sobre o assunto 

apontam para a definição de currículo híbrido, que contemple o avanço para mudanças 

graduais, até o alcance de estratégia problematizadora, com preparação concomitante da 

equipe docente para sua viabilização. 

Todas essas iniciativas buscam progredir para uma matriz curricular compatível 

com o alcance do atendimento completo dos padrões definidos pelas diretrizes curriculares 

nacionais, compatibilizando ainda mais a concepção do currículo com o perfil de egresso 

constantes nas diretrizes e nos documentos da IES. 

O planejamento das disciplinas é renovado a cada semestre, conforme já citado 

anteriormente, em ação conjunta da coordenação de curso e dos docentes envolvidos. 

Também são elaborados semestralmente o planejamento individual de atividades docentes 

e atualização de projetos de pesquisa em andamento. O concurso para bolsas de monitoria 

é realizado a cada semestre, para as vagas em aberto, e têm duração de um ano de 

exercício. 

 

ESTRUTURA CURRICULAR 
 

O presente currículo assume uma estrutura curricular com ênfase no formato 

horizontal, onde os temas transversos (Sistema Único de Saúde; Saúde da Família; 

Epidemiologia; Ética; Cidadania; Processo Saúde-Doença, Meio Ambiente, Cuidado em 

Enfermagem e outros) funcionam como elementos de integração. Esta estruturação busca 

possibilitar à formação do Enfermeiro generalista, crítico, reflexivo, competente nos aspectos 

científico, técnico, social, político, ético/bioético e habilitado a intervir no processo saúde-

doença, tendo o cuidado de enfermagem como o eixo estruturante da atenção em saúde.  

A base principal da construção deste PPC e do currículo são as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem (Resolução CNE/CES nº 3, 

de 7 de novembro de 2001). Entendendo-se a Enfermagem como prática social, 

determinada e determinante das condições de saúde da população, objetiva-se o preparo de 

um profissional capaz de assumir seu papel de sujeito na história, subsidiando-o para o 

trabalho nos diferentes níveis de atenção dentro dos princípios que regem o SUS. 

A formação do enfermeiro do Curso de Graduação em Enfermagem da 

FACENE/RN está alicerçada nas características regionais, nas condições objetivas da 
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Instituição formadora e nos serviços de saúde, possibilitando uma formação de cunho 

generalista, visando um profissional da saúde comprometido com a transformação da 

realidade social, por meio de uma ação competente tanto técnica como politicamente. A 

dinâmica curricular adotada pelo Curso pretende subsidiar o aluno para uma leitura crítica 

dos problemas de saúde do País e seus impactos locais e regionais que deverão ser 

assumidos pelo egresso como imperativo ético para definir sua forma de inserção no 

mercado de trabalho. 

O Curso de Enfermagem proposto pela FACENE/RN privilegia a 

interdisciplinaridade na formação dos alunos, tendo em vista a necessidade de construção 

de um conhecimento sólido que responda, efetivamente, à terminalidade do processo 

ensino-aprendizagem e às exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Também é preciso destacar que a interdisciplinaridade utilizada permite preparar 

um profissional mais aberto, flexível, solidário, democrático e crítico. O mundo atual precisa 

de profissionais com uma formação cada vez mais polivalente para enfrentar uma sociedade 

na qual a palavra mudança é um dos vocábulos mais freqüentes e onde o futuro tem um 

grau de imprevisibilidade como nunca em outra época da história da humanidade. É com 

esta visão interdisciplinar que foi construída a matriz curricular do Curso de Enfermagem da 

FACENE/RN.  

A matriz curricular busca integrar o conhecimento das várias áreas. Para uma 

efetivação no planejamento e acompanhamento da execução dessa matriz o Coordenador 

do Curso desempenhará um papel integrador e organizador dos trabalhos desenvolvidos 

pelos professores. 

A visão da organização curricular justifica a opção por uma matriz curricular que 

agrega muitas inovações, rompendo com a estrutura formal aplicada anteriormente na 

formação em Enfermagem, passando a ser compreendido como um curso que possibilita a 

articulação dos vários saberes necessários para entender o homem em suas múltiplas 

necessidades: aspectos sociais, econômicos, culturais, éticos, afetivos, relacionais e os 

biológicos, guiados pelos seguintes princípios pedagógicos: 

¶ visão da multidimensionalidade do fazer em Enfermagem: adoção de estratégias 

de ensino que valorizam a seleção e a exploração de conteúdos que integrem funções 

assistenciais, administrativas, educativas e investigativas inerentes ao papel do enfermeiro 

nos diferentes níveis de atenção e nas diferentes áreas de trabalho; 

¶ valorização da formação em situações de trabalho aproximando os alunos da 

realidade dos serviços de saúde da cidade com o compromisso crítico de contribuir para sua 
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melhoria dando sentido social ao curso que se inicia; 

¶ estímulo à postura de dúvida e de problematização frente aos conhecimentos 

que se apresentam como provisórios e passíveis de questionamento e de superação; 

¶ assunção do diálogo plural e do respeito ao pensamento divergente como eixo 

para o desenvolvimento das práticas de ensino e de estágio mais instigantes e criativas e 

preocupadas com a autonomia indispensável ao exercício profissional no limiar do novo 

século; 

¶ adoção da ética, cidadania, pluralidade cultural e ecologia como eixos 

transversais a serem desenvolvidos por todos os professores em suas práticas de ensino 

visando a formação crítica do enfermeiro; 

¶ reconhecimento da natureza coletiva do processo de trabalho em saúde e da 

positividade pedagógica de se discutir as contradições e os conflitos implicados no confronto 

de projetos históricos que espelham visões de mundo, saúde, educação e Enfermagem, 

diferenciados historicamente e que só serão superados historicamente; 

¶ ocupação de outros espaços educativos que não aqueles restritos a sala de aula. 

O Coordenador do Curso desempenhará um papel integrador e organizador na 

implantação da matriz curricular, planejada conjuntamente com o corpo docente, buscando 

integrar o conhecimento das várias áreas. Para a implementação e execução da matriz 

curricular, o Coordenador deverá trabalhar com os professores, através de reuniões 

semanais antes do início de cada semestre, com o intuito de todos discutirem sobre os 

conteúdos abordados e os que serão trabalhados, metodologia, cronograma com base na 

articulação dos conteúdos. Ao final das reuniões os professores entregarão os Planos de 

Ensino contendo: ementa, carga horária, objetivos, conteúdo, cronograma, metodologia, 

avaliação e referências bibliográficas. 

Outros aspectos considerados no processo de formação do Enfermeiro são as 

transformações da profissão, os avanços científicos e tecnológicos, as demandas do 

mercado de trabalho e, principalmente, as necessidades de saúde dos grupos populacionais 

em todo ciclo vital, considerando os perfis demográfico, sócio-econômico e epidemiológico 

municipal, estadual, regional e nacional. 

A carga horária total do Curso é de 4.120 horas, distribuídas em 4 anos (08 

semestres), contemplando as atividades teóricas, práticas, complementares, Estágio 

Curricular Supervisionado/ECS e trabalho de Conclusão de Curso/TCC. 

Os elementos constitutivos da estrutura curricular, para todos os semestres do 
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curso, são: Semestre Letivo; Competências e Habilidades Específicas; Conteúdos 

Essenciais; Unidades temáticas; Componentes Curriculares; Cargas Horárias; Teóricas e 

Práticas; Estratégias e Atividades de Ensino e Integração; Avaliação da Aprendizagem. 

Sintetizando, o marco referencial do PPC compreende, além do Sistema Único de 

Saúde/SUS; Saúde da Família; Epidemiologia; Ética; Cidadania; Processo Saúde-Doença e 

Cuidado em Saúde/Enfermagem. 

7.2 Conteúdos Curriculares 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Enfermagem, os conteúdos essenciais para este Curso devem estar relacionados com todo 

o processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado à realidade 

epidemiológica e profissional, proporcionando a integralidade das ações do cuidar em 

enfermagem. Os conteúdos devem contemplar: 

¶ Ciências Biológicas e da Saúde 

Incluem-se os conteúdos teóricos e práticos fundamentais das Ciências Biológicas 

e da Saúde, indispensáveis para a formação básica dos alunos do curso: Anatomia 

Humana, Histologia, Fisiologia, Biofísica, Bioquímica, Farmacologia, Processos Patológicos, 

Microbiologia e Imunologia, Citologia, Genética e Embriologia.  

As disciplinas da área de Ciências Biológicas e da Saúde têm por finalidade 

proporcionar condições de aprendizagem sobre o corpo humano, a compreensão e a 

distinção das estruturas anatômicas e funcionais, entender a coexistência das células, 

tecidos e a interação do organismo como um todo. Compreendem conteúdos de base 

moleculares e celulares dos processos normais e alterados, da estrutura e função dos 

tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, aplicados às situações decorrentes do processo 

saúde-doença no desenvolvimento da prática de Enfermagem. 

¶ Ciências Humanas e Sociais 

Nesta área estão incluídos os conteúdos fundamentais das Ciências Humanas e 

Sociais, importantes para a formação do aluno: Abordagem Antropológica de Saúde e 

Doença, Psicologia Aplicada à Saúde, Sociologia da Saúde. Estes conteúdos visam à 

ampliação da noção do ser humano enquanto ser antropológico, histórico, espiritual e 

psicológico. Incluem-se os conteúdos referentes às diversas dimensões da relação 

indivíduo/sociedade, contribuindo para a compreensão dos determinantes sociais, culturais, 

comportamentais, psicológicos, éticos e legais, nos níveis individual e coletivo, do processo 

saúde-doença. 
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¶ Ciências da Enfermagem 

Neste tópico incluem-se os conteúdos de Fundamentos de Enfermagem, 

Assistência de Enfermagem, Administração de Enfermagem e Ensino de Enfermagem. 

 

Fundamentos de Enfermagem 

 

Nesta área incluem-se os conteúdos técnicos, metodológicos e os meios e 

instrumentais inerentes ao trabalho do Enfermeiro e da Enfermagem em nível individual e 

coletivo, seja em hospitais, ambulatórios, ou rede básica de serviços de saúde. Incluem os 

conteúdos técnicos, metodológicos, assim como, os instrumentos inerentes ao trabalho do 

enfermeiro aos diferentes níveis de atenção à saúde: Metodologia da Pesquisa Científica, 

História da Enfermagem, Epidemiologia, Estatística Aplicada à Saúde, Bioética e Ética 

Profissional, Enfermagem e Saúde Coletiva, Enfermagem e Políticas Públicas de Saúde, 

Enfermagem e o Sistema Único de Saúde¸ Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. 

Os componentes curriculares que compõem os Fundamentos de Enfermagem 

objetivam introduzir o aluno na profissão de modo a compreender como surgiu a 

enfermagem; reconhecer o código de ética que a regulamenta. Visam também o 

desenvolvimento da destreza e de habilidades para executar as técnicas básicas de 

enfermagem, bem como a utilização correta dos conhecimentos técnico-científicos na 

multidimensionalidade de sua prática. 

Os componentes curriculares de qualificação profissional estudam o ser humano 

nas suas diferentes fases do desenvolvimento e, para cada etapa, aprende a desenvolver os 

cuidados de enfermagem essenciais. Estes têm ainda o objetivo de viver conceitos e 

desenvolver ações em saúde nos diferentes níveis de complexidade do setor saúde 

(promoção, proteção, prevenção, tratamento e reabilitação). 

 

Assistência de Enfermagem 

 

Esta área inclui conteúdos teórico e práticos que compõem a Assistência de 

Enfermagem em nível individual e coletivo prestada à criança, ao adolescente, ao adulto, à 

mulher e ao idoso, considerando os determinantes sócio-culturais, econômicos e ecológicos 

do processo saúde-doença, bem como os princípios éticos, legais e humanísticos inerentes 

ao cuidado de Enfermagem: Historia da Enfermagem, Legislação em Enfermagem, 

Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem I e II, Administração Aplicada à Enfermagem, 
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Enfermagem em Saúde coletiva I e II, Metodologia da Assistência de Enfermagem, 

Enfermagem Clínica I e II, Enfermagem cirúrgica I e II, Enfermagem em Saúde da Mulher, 

Enfermagem em Obstetrícia e Neonatal, Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente, Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria, Enfermagem em Terapia 

Intensiva, Enfermagem em Urgências e Emergências, Enfermagem Geriátrica e 

Gerontológica. 

 

Administração de Enfermagem 

Nesta área incluem-se os conteúdos teórico e práticos da Administração do 

processo de trabalho e da assistência de Enfermagem, priorizando hospitais gerais e 

especializadas de médio porte, ambulatórios e rede básica de serviços de saúde: 

Organização e Gerência em Unidades de Enfermagem, Administração em Enfermagem. 

Oferece a oportunidade para que o aluno tenha formação sobre administração, 

coordenação e liderança, já que será o responsável pela equipe de enfermagem e por todas 

as suas ações. Os componentes curriculares de enfermagem escolhidos visam à formação 

de profissionais com uma visão ampla e globalizada sobre as problemáticas da saúde, 

valorizando o trabalho multiprofissional e a soma de esforços de outras áreas do 

conhecimento na busca de solução dos problemas da saúde, especialmente no que se 

refere à educação em nosso país.  

 

Ensino de Enfermagem 

 

Nesta área incluem-se os conteúdos teórico e práticos pertinentes à capacitação 

pedagógica relacionados à prática de Enfermagem. Os componentes curriculares da área 

permitem a formação de profissionais que sejam, realmente, educadores e não somente, 

fontes de informação e formação técnica, podendo assim, contribuir nas transformações 

necessárias para se promover a dignidade social da população brasileira. 

Este Projeto Pedagógico guarda estreita coerência dos conteúdos curriculares com 

os objetivos do Curso e com o perfil desejado dos egressos, bem como com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais de Enfermagem.  

A integralização da estrutura curricular pelo corpo discente, com o desenvolvimento 

dos conteúdos essenciais, das competências gerais e específicas e das habilidades, por 

meio da metodologia ativa, integradora e criativa que considerará situações reais que 

expressarão a cultura e o cotidiano dos atores envolvidos, possibilitará o alcance dos 
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objetivos gerais e específicos e do perfil desejado dos egressos.  

O modelo de currículo prevê a articulação, de forma dinâmica, do ciclo básico e 

profissionalizante; do ensino, investigação científica e extensão; do serviço de saúde, 

academia/curso e comunidade; da teoria e prática, por meio da integração dos conteúdos e 

abordagem de temas transversais como ética, cidadania, solidariedade, justiça social, 

inclusão e exclusão social, ecologia, cultura e outros, tendo como eixo estruturante os 

objetivos, o perfil do egresso e as competências gerais e específicas apresentados neste 

Projeto Pedagógico. Esta modalidade curricular requer perfeita adequação entre as 

metodologias de ensino, buscando adequá-las à melhor forma de implementação de cada 

conteúdo a ministrar, com realce para a metodologia ativa e da problematização, do método 

ação-reflexão-ação e da abordagem interdisciplinar. 

Estes elementos curriculares estão coerentes com a concepção que fundamenta a 

construção deste PPC. Porém, registra-se que o alcance, na plenitude, do currículo 

integrado, da metodologia da problematização e da abordagem interdisciplinar requer 

trabalho acadêmico e administrativo do tipo processual, democrático e coletivo, visando 

desconstruir a cultura pedagógica ainda hegemônica nas Instituições de Educação Superior; 

montar as bases e definir as estratégias para a integração inicial possível e evoluir na 

construção da integração, problematização e interdisciplinaridade por meio de sucessivas 

aproximações com o ideal preconizado na literatura. 

Neste contexto, o PPC de Enfermagem da FACENE/RN propõe o modelo de 

currículo que organiza atividades e experiências planejadas e orientadas de modo a 

possibilitar aos alunos a construção da trajetória de sua profissionalização, permitindo que 

os mesmos possam construir seu percurso de profissionalização com sólida formação geral, 

além de estimular práticas de estudos independentes com vistas à progressiva autonomia 

intelectual e profissional. 

Assim, os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Enfermagem 

estão relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da 

comunidade, integrado à realidade epidemiológica e profissional, buscando proporcionar a 

integralidade das ações do cuidar em enfermagem. 

Ao final de cada semestre, será realizada uma atividade integradora, através da 

produção de um Seminário Temático de Integração/STI, com a participação de todos os 

alunos do período e de todos os professores envolvidos no semestre, utilizando-se de um 

tema genérico relacionado aos conteúdos trabalhados nas atividades de ensino 

desenvolvidas. 
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A seqüência estabelecida para o desenvolvimento do Curso permitirá ao aluno 

entrar em contato, o mais cedo possível, com a realidade social e dos serviços de saúde, 

segundo um grau de complexidade compatível com o nível de informação e 

amadurecimento do mesmo. 

A matriz curricular é composta pelas seguintes unidades temáticas:  

¶ Unidade Temática 1 e 2: Aprendendo a Aprender/Conhecer: Construção dos 

Conhecimentos Fundamentais para a Compreensão do Processo de Cuidar. 

¶ Unidade Temática 3 e 4: Aprendendo a Aprender / A Conhecer/ A Fazer: 

Construção Das Competências e Habilidades Básicas para O Cuidado Humano. 

¶ Unidade Temática 5 e 6: Aprendendo a Aprender / A Conhecer/ A Fazer: 

Construção das Competências e Habilidades Específicas para o Cuidado de Enfermagem. 

¶ Unidade Temática 7 e 8: Aprendendo a Aprender/A Conhecer / A Fazer / A Ser / 

A Relacionar-se: Aperfeiçoamento das Competências e Habilidades para o Cuidado de 

Enfermagem. 

Ancoradas nos pilares básicos definidos no Relatório para a UNESCO da 

Comissão Internacional sobre educação para o século XXI (MEC:UNESCO, 2006), em 

enunciação adaptada pela Comissão local de construção da matriz curricular e em etapas 

de elaboração do conhecimento conforme construção conjunta dos atores sociais envolvidos 

nas atividades acadêmicas na FACENE/RN (gestores, docentes, discentes, técnico-

administrativos e representantes da comunidade externa), as unidades temáticas propostas 

na atual concepção do Curso, terceira modalidade de matriz curricular adotada na IES, após 

modificações gradativas, retratam o investimento progressivo aplicado para a configuração 

da melhor estratégia de ensino para a comunidade acadêmica. 

Concebida a partir de trabalho constante de Comissão que se dedica a analisar 

todas as possíveis vertentes a adotar para promover/garantir a excelência das ações 

pedagógicas, foi definida, dentre várias possibilidades de propostas curriculares enfocadas, 

pelo consenso de que representava a opção mais adequada para o momento vivenciado 

pelos atores institucionais. 

Planejada para promover a transição de um currículo de característica tradicional, 

esta matriz se destina a possibilitar aos docentes e discentes a evolução em direção à 

adoção de metodologias ativas de ensino, que promovam a multidisciplinaridade, 

transdisciplinaridade e a visão da integralidade, ao mesmo tempo em que toda a 

comunidade acadêmica participa e constrói ativamente todas as fases de mudança 
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necessárias para a inovação e aperfeiçoamento das atividades pedagógicas. 

O consenso estabelecido pelo conjunto dos atores acadêmicos é de que durante a 

vigência desta matriz curricular, estarão sendo continuados os trabalhos de evolução para a 

adoção de proposta de currículo modular, de concepção híbrida, que possibilitará a 

completa implementação de metodologias ativas e técnicas de ensino inovadoras. Para 

tanto, a IES está investindo na formação pedagógica do seu Corpo Docente, através de 

cursos específicos e de acesso a consultoria especializada, que ministrado conteúdos 

relacionados a inovação curricular e atuação docente a partir de metodologias ativas. 

As unidades temáticas se configuram como propostas para vigência de dois 

semestres letivos, instituídas em consonância com os momentos de construção do 

conhecimento durante o Curso, retratando a relevância da estruturação do envolvimento dos 

participantes do processo de ensino, com vistas a criar um ambiente estimulante que 

proporcione as condições necessárias ao aprendizado significativo e crítico-reflexivo, que 

direcione para o compromisso com a prática profissional transformadora, sensível e 

humana. 

1º PERÍODO 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER 

CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS FUNDAMENTAIS PARA A COMPREENSÃO DO PROCESSO DE 
CUIDAR 

PRIMEIRO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT (1) HAP (2) PRQ (3) 

101 ï Anatomia Humana 5 2 3 --- 

102 ï Citologia  2 1 1 --- 

103 ï Bioquímica 3 2 1 --- 

104 ï História da Enfermagem 2 2 --- --- 

105 ï Antropologia Filosófica 2 2 --- --- 

106 ï Histologia 3 2 1 --- 

107 ï Embriologia Humana 3 2 1 --- 

108 ï Metodologia da Pesquisa Aplicada à 
Enfermagem 

3 3 --- --- 

109 ï Estágio Curricular Supervisionado I 1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 1º SEMESTRE         24 16 08 --- 

TOTAL DE HORAS DO 1º SEMESTRE 480 

(1) HAT ï HORAS/AULA TEÓRICAS     (2) HAP ï HORAS/AULA PRÁTICAS     (3) PRG ï PRÉ-
REQUISITOS/EQUIVALÊNCIA: 01 CRÉDITO = 20 HORAS/AULA 

 

Partindo da premissa do Aprender a Aprender/A Conhecer, a unidade temática 

definida para os primeiro e segundo semestres está correlacionada com o momento de 

Construção dos Conhecimentos Fundamentais para a Compreensão do Processo de 

Cuidar, que contempla a ministração dos conteúdos relacionados à fundamentação dos 

conhecimentos de suporte direcionados para iniciar a capacitação para articular uma visão 

objetiva sobre o processo de assistência de enfermagem ao indíviduo, família e 

comunidade. O realce é dirigido para a construção da competência para aprender 
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sempre/continuar aprendendo por toda a vida, através da estruturação pessoal para gestão 

do tempo e dos recursos disponíveis para o estudo. 

O Aprender a Aprender/Conhecer, segundo a referência utilizada (MEC:UNESCO, 

2006), tem a ver com combinar uma cultura geral, suficientemente vasta, com a 

possibilidade de trabalhar em profundidade um pequeno número de matérias, ou seja: 

aprender a aprender, para beneficiar-se das oportunidades oferecidas pela educação ao 

longo da vida. 

No primeiro período estão contemplados conteúdos básicos específicos de 

estruturação das ciências biológicas (Anatomia Humana, Citologia, Bioquímica, Citologia e 

Embriologia); do estudo retrospectivo do processo histórico de construção da ciência da 

enfermagem (História da Enfermagem); de retomada dos conteúdos da área das ciências 

humanas, de incentivo ao início da formação humanística extremamente importante para o 

desenvolvimento da atenção sensível (Antropologia Filosófica); da abordagem relacionada 

ao perfil do profissional enquanto pesquisador, com realce à relevância da atuação pautada 

em princípios científicos e com produção consistente de novos conhecimentos (Metodologia 

da Pesquisa Aplicada à Enfermagem) e procede-se o primeiro momento de inserção dos 

discentes na realidade da prática profissional de enfermagem e assistência à saúde, com 

seu encaminhamento ao Estágio Curricular Supervisionado I, de contato com as instâncias 

de estruturação dos recursos comunitários de importância para a promoção da saúde, 

prevenção de doenças e conhecimento dos recursos de saúde, de educação e sócio-

econômicas de uma comunidade local, que promove a integração dos conhecimentos 

apreendidos, com vistas a despertar nos educandos a visão da integralidade da assistência 

à saúde. 
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2º PERÍODO 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER 

CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS FUNDAMENTAIS PARA A COMPREENSÃO 
DO PROCESSO DE CUIDAR 

SEGUNDO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

201 ï Fisiologia Humana 4 2 2 101 

202 ï Parasitologia 3 2 1 102  

203 ï Bioestatística 2 2 --- --- 

204 ï Microbiologia 3 2 1 102 

205 ï Farmacologia Geral 3 2 1 --- 

206 ï Evolução e Genética 2 2 --- 106 

207 ï Saúde Ambiental 2 2 --- --- 

208 ï Legislação em Enfermagem 2 2 --- --- 

209 ï Psicologia Aplicada à Saúde 2 2 --- --- 

210 ï Estágio Curricular Supervisionado II 1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 2º SEMESTRE 24 18 6 --- 

TOTAL DE HORAS DO 2º SEMESTRE 480 

 

No segundo período é dada continuidade à construção dos conhecimentos das 

ciências biológicas (através dos conteúdos da Fisiologia Humana, Parasitologia e 

Microbiologia); insere-se o necessário enfoque das ciências exatas (em Bioestatística, com 

vistas a enriquecer as condições para análise de dados e elaboração de estudos); inicia-se 

construção dos conhecimentos relativos ao uso/administração de medicamentos (pela 

ministraçao do conteúdo de Farmacologia Geral); prossegue-se no aprofundamento do 

conhecimento das condições de vida locais e dos riscos comunitários para a promoção da 

saúde (em Saúde Ambiental); os conteúdos relacionados ao conhecimento da legislação 

pertinente à pratica profissional são abordados em Legislação em Enfermagem; volta-se a 

enfocar os conteúdos pertinentes às ciências humanas (com Psicologia Aplicada à Saúde, 

como enriquecimento para a compreensão dos aspectos mentais/emocionais significativos 

para o bem estar e saúde) e renova-se a experiência de contato direto com a realidade de 

saúde local, com o Estágio Supervisionado II, com o desenvolvimento de atividades 

integradoras de inserção na comunidade local. 

Os conteúdos foram definidos com vistas, como clarificado no enunciado pertinente 

ao semestre, a possibilitar a construção dos conhecimentos fundamentais para a 

compreensão do processo de cuidar em Enfermagem, reunindo os enfoques do primeiro e 

segundo semestres, para contextualização/integração que permita aos discentes prosseguir 

em evolução constante rumos às abordagens necessárias à capacitação para a futura 

atuação profissional.  



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

52 

 
3º PERÍODO 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER/ A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO 
HUMANO 

TERCEIRO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

301 ï Biofísica 2 2 --- 201 

302 ï Epidemiologia 2 2 --- 203 

303 ï Imunologia 2 2 --- 204 

304 ï Patologia Geral 3 3 --- 204 

305ïFarmacologia Aplicada à 
Enfermagem 

3 
2 1 205 

306 ï Nutrição e Dietética 2 2 --- --- 

307 ï Ética e Bioética  2 2 --- --- 

308 ï Sociologia da Saúde 3 3 --- --- 

309 ï Semiologia e Semiotécnica de 
Enfermagem I 

5 2 3 201 

310 ï Estágio Curricular 
Supervisionado III 

1 
--- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 3º SEMESTRE 25 20 5 --- 

TOTAL DE HORAS DO 3º SEMESTRE 500 

 

O terceiro período letivo passa a ser regido por um enriquecimento na enunciação 

da unidade temática, à qual se acresce um novo pilar básico da construção do 

conhecimento, o aprender a fazer, considerando que ño aprender a conhecer e a fazer s«o, 

em larga medida, indissoci§veisò e que o aprender a fazer n«o pode continuar a ter o 

significado simples de preparar alguém para a realização de uma tarefa material 

determinada, mas com o entendimento de que envolve, principalmente, a construção de 

competência crítico-reflexiva que possibilite a capacitação para a tomada de decisões 

adequada às circunstâncias envolvidas no momento de atuação profissional. 

O enfoque relacionado ao fazer consiste na concepção de que o aluno deve 

adquirir, não somente uma qualificação profissional mas, de uma maneira mais ampla, 

competências que o tornem uma pessoa apta a enfrentar numerosas situações 

profissionais, habilitado a trabalhar em equipe; devendo também aprender a fazer, 

considerando o âmbito das diversas experiências sociais ou de trabalho, com competência 

para agir de forma eficaz, tomando decisões adequadas, em momento oportuno. 

Enfoca-se uma seleção de conteúdos direcionados para a Construção das 

Competências e Habilidades Básicas para o Cuidado Humano. A abordagem dos conteúdos 

biológicos é continuada (através da ministração dos conteúdos de Biofísica, Epidemiologia, 

Imunologia e Patologia Geral); continua-se o enfoque relacionado ao uso/administração de 

medicamentos em Farmacologia Aplicada à Enfermagem; insere-se a abordagem de 
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conhecimentos relacionados aos aspectos nutricionais e sua importância para a 

conservação e/ou recuperação da saúde; retoma-se os conteúdos humanísticos, 

contribuindo ainda mais para a formação humana (em Ética e Bioética e Sociologia da 

Saúde); inicia-se a abordagem específica das técnicas/procedimentos de enfermagem, ao 

lidar com os conteúdos relacionados aos conhecimentos de Semiologia e Semiotécnica de 

Enfermagem I, em implementação que contempla os aspectos de fundamentação teórica e 

atividades práticas integradoras; e continua-se a construção do inter-relacionamento entre 

os conhecimentos vivenciados através do Estágio Curricular Supervisionado III. 

 
4º PERÍODO 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER/ A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO 
HUMANO 

QUARTO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

401ïSemiologia e Semiotécnica de 
Enfermagem II 

7 
3 4 309 

402 ï Administração Aplicada à 
Enfermagem 

6 
3 3 --- 

403 ï Enfermagem em Saúde Coletiva I 3 2 1 --- 

404ïMetodologia da Assistência de 
Enfermagem 

2 
2 --- --- 

405 ï Fitoterapia 2 2 --- --- 

406 ï Estágio Curricular Supervisionado 
IV 

4 
--- 4 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 4º SEMESTRE 24 12 12 --- 

TOTAL DE HORAS DO 4º SEMESTRE 480 

 

O quarto período tem uma significação especial, por representar o marco do 

alcance da metade do Curso, que se reveste de importância adicional, uma vez que 

representa também um divisor de águas quanto ao encerramento da ministraçao dos 

conteúdos básicos das ciências biológicas, para evoluir em direção à construção crescente 

das competências e habilidades necessárias ao embasamento da prática profissional. 

Os conteúdos estão estruturados em complementação da abordagem direcionada 

ao estudo das técnicas básicas de enfermagem (em Semiologia e Semiotécnica de 

Enfermagem II); em enfoque das ações didáticas e de ensino, de gerenciamento/gestão das 

equipes de enfermagem e de saúde, com fundamentação dos conhecimentos para 

planejamento e implementação de ações de ensino, capacitação e treinamento significativas 

e consistentes (Administração Aplicada à Enfermagem); em conformidade com a proposta 

de formação voltada para a inserção no Sistema Único de Saúde/SUS, procede-se a 

abordagem dos conteúdos voltados para a Saúde Coletiva I; em consonância com a 
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Resolução COFEN 272, são desenvolvidas as ações pedagógicas voltadas para a aplicação 

do Processo de Enfermagem em todos os niveis assistenciais (em Metodologia da 

Assistência de Enfermagem); enriquecendo a apreensão dos aspectos relacionados ao 

uso/administração de medicamentos, acresce-se a abordagem da Fitoterapia, importante 

recurso terapêutico comunitário. 

O Estágio Curricular Supervisionado IV, como integrante deste período, apresenta-

se em modalidade especial, com carga horária mais significativa, com vistas a proporcionar 

aos discentes uma oportunidade diferenciada de reflexão sobre o Curso, sobre a sua 

inserção no mesmo (incluindo reflexão sobre as possíveis mudanças de procedimentos a 

adotar para alcançar melhores resultados), um contato com os representantes e as 

características e programas de atuação das entidades profissionais (ABEn, COREN/COFEN 

e Sindicato), uma Oficina Filos·fica sobre o ñSer Enfermeiroò e a primeira oportunidade de 

inserção na comunidade para identificação de necessidades de saúde e em resposta às 

mesmas realização de intervenção assistencial em conformidade com o nível de formação já 

alcançado. 

 
5º PERÍODO 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER / A FAZER / A SER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS PARA O 
CUIDADO DE ENFERMAGEM 

QUINTO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

501 ï Enfermagem Cirúrgica I 8 4 4 401 

502 ï Enfermagem em Saúde da Mulher 4 2 2 401 

503 ï Enfermagem Clínica I 8 4 4 401 

504 ï Enfermagem em Saúde Coletiva II 4 2 2 403 

505 ï Estágio Curricular Supervisionado 
V 

1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 5º SEMESTRE 25 12 13 --- 

TOTAL DE HORAS DO 5º SEMESTRE 500 

 

Chegamos ao momento em que é inserido um novo pilar básico para a construção 

do conhecimento, o Aprender a Ser, com vistas a possibilitar as condições necessárias para 

o discente melhor desenvolver a sua personalidade e estar à altura de agir com cada vez 

maior capacidade de autonomia, de discernimento e de responsabilidade pessoal. Para 

tanto, são ressaltadas as potencialidades individuais do aluno: memória, raciocínio, sentido 

estético, capacidades físicas e aptidão para comunicar-se. 

O foco apontado é a realização completa das potencialidades do educando, em 

toda a sua riqueza e na complexidade de suas expressões e de seus compromissos: o 



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

55 

indivíduo, como membro de uma família e de uma coletividade, inserido no seu contexto 

social como cidadão em pleno usufruto dos seus direitos e deveres, e do seu papel de 

cidadão e produtor, comprometido com a transformação das práticas em saúde, inventor de 

novas técnicas e processos, criador de sonhos. Este desenvolvimento contínuo se 

caracteriza como um processo dialético, que começa pelo conhecimento de si mesmo para 

se abrir, em seguida, à relação com o outro. Considera-se a hipótese de que a educação é, 

para a experiência profissional de sucesso, o meio de realização, constituindo-se, ao mesmo 

tempo, em um processo individualizado e uma construção social interativa. 

No quinto período o aluno vivencia a completa imersão nos conteúdos específicos 

da prática de enfermagem, como bem identifica o tema da Construção das Competências e 

Habilidades Específicas para o Cuidado de Enfermagem. Enfoca-se o conteúdo relativo à 

saúde do adulto, com abordagem sobre as patologias não infecciosas de evolução crônica e 

suas repercussões para a qualidade de vida e bem estar dos portadores (em Enfermagem 

Clínica I); as necessidades humanas afetadas no período peri-operatório, com abordagem 

sobre a assistência de enfermagem nos momentos específicos do pré e pós-operatório 

mediatos e imediatos (em Enfermagem Cirúrgica I); reforça-se a abordagem dos conteúdos 

relativos à saúde coletiva e ao funcionamento do SUS e a inserção profissional no mesmo 

(em Saúde Coletiva II); inicia-se o aprendizado dirigido à saúde feminina, em Enfermagem 

em Saúde da Mulher. 

O Estágio Curricular supervisionado continua a ser implementado buscando a 

interpenetração dos conteúdos constantes nos assuntos enfocados no semestre. 

 
6º PERÍODO 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER / A FAZER / A SER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS PARA O 
CUIDADO DE ENFERMAGEM 

SEXTO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

601 ï Enfermagem Clínica II  4 2 2 503 

602ïEnfermagem em Obstetrícia e 
Neonatal 

5 2 3 501 

603-Enfermagem em Saúde da Criança e 
do Adolescente 

5 2 3 401 

604 ï Enfermagem Cirúrgica II 5 2 3 501 

605ïEnfermagem em Saúde Mental e 
Psiquiatria 

5 2 3 209 

606 ï Estágio Curricular Supervisionado 
VI 

1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 6º SEMESTRE 25 10 15 --- 

TOTAL DE HORAS DO 6º SEMESTRE 500 
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Prosseguindo em direção à complementação da abordagem dos conteúdos 

necessários para a Construção das Competências e Habilidades Específicas para o 

Cuidado de Enfermagem, durante o sexto período são reforçadas/complementadas as 

vivências de fundamentação científica do cuidado, com o enfoque da saúde do adulto 

relativo à assistência de enfermagem aos portadores de doenças infecto contagiosas (em 

Enfermagem Clínica II); a continuidade da construção das ações de atenção à saúde da 

mulher, desta feita no acompanhamento ao ciclo gravídico-puerperal, que se estende ao 

neonato (em Enfermagem em Obstetrícia e Neonatal); acompanhamento da saúde da 

criança e do adolescente (em Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente); 

enfoque específico para o momento da assistência de enfermagem desenvolvido no trans-

operatório (Enfermagem Cirúrgica II); uma abordagem voltada para a saúde mental, a 

assistência aos portadores de transtornos psiquiátricos e a conjuntura atual de atuação 

profissional na área (em Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria) e a continuidade do 

Estágio Curricular Supervisionado (VI), como oportunidade para o exercício da 

transdisciplinaridade, enquanto integradora dos conteúdos abordados no semestre. 

7º PERÍODO 
 

APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER / A FAZER / A SER / A RELACIONAR-SE 

APERFEIÇOAMENTO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

SÉTIMO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

701ïEnfermagem em Urgências e 
Emergências  

4 2 2 

Todas as 
Disciplinas 
Anteriores 

702ïEnfermagem em Terapia Intensiva 5 2 3 

703ïEnfermagem Geriátrica e 
Gerontológica 

2 1 1 

704ïTrabalho de Conclusão de Curso 
(Monografia I) 

2 2 --- 

705 ïEstágio Curricular Supervisionado 
VII 

12 --- 12 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 7º SEMESTRE 25 7 18 --- 

TOTAL DE HORAS DO 7º SEMESTRE 500 

A entrada no sétimo período configura-se como prenúncio do término do Curso, 

fase de pré-conclusão do mesmo, quando se iniciam as atividades dos Estágios Curriculares 

VII e VIII, de características de Internato de Enfermagem, com a finalidade, como exposto 

no tema iniciado para os dois semestres, de Aperfeiçoamento das Competências e 

Habilidades para o Cuidado de Enfermagem. 

Acresce-se mais um pilar para a construção do conhecimento, o Aprender a 

Relacionar-se (ou Aprender a Viver Juntos), com a reflexão sobre a relevância do 

desenvolvimento da compreensão do outro, da percepção das interdependências para 
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realizar projetos conjuntos e de prepara-se para gerir conflitos, cultivando o respeito aos 

valores do pluralismo, da compreensão mútua e da paz. 

Os discentes vivenciam neste período a abordagem relativa ao desenvolvimento do 

cuidado de enfermagem nas áreas da assistência às urgências e emergências (Enfermagem 

em Urgências e Emergências); de assistência intensiva (Enfermagem em Terapia Intensiva) 

e do acompanhamento aos idosos (em Enfermagem Geriátrica e Gerontológica). 

O Estágio Curricular Supervisionado VII, como já referido, toma as características 

de atividades práticas intensivas, com maior aporte de carga horária, desta feita 

desenvolvido na área hospitalar, com objetivo de aperfeiçoar as competências e habilidades 

desenvolvidas durante todo o decorrer do Curso, para o alcance de uma boa performance 

como enfermeiro para a atuação no contexto da assistência hospitalar. Os discentes são 

encaminhados a diversos cenários de atuação na prática assistencial hospitalar, em 

acompanhamento a profissionais dos mesmos e sob a supervisão de docente da Faculdade. 

O ECS nesta fase representa uma etapa dedicada à consolidação da capacitação 

para atuar em hospitais, que permita ao aluno a vivência da complexidade da estrutura 

existente, atuando como enfermeiro e buscando a experiência de viver a realidade da 

atuação dos profissionais enfermeiros em hospitais. 

Outra face extremamente importante introduzida neste semestre é o início da 

elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia I), que começa com uma 

semana de oficina de trabalho dirigida ao resgate de conhecimentos embasadores da 

atuação em pesquisa, com o posterior encaminhamento dos alunos aos Orientadores de 

Monografia, de acordo com a área de pesquisa eleita. 

A orientação de monografia é conduzida por um docente da Instituição, indicado 

pela Coordenação do Curso, a partir da proximidade temática com a área de pesquisa 

escolhida pelo aluno, com a obrigatoriedade de um encontro semanal, no qual são 

procedidos os encaminhamentos conjuntos, e definidas as tarefas que o aluno deve 

executar até o próximo encontro. 

Neste semestre os alunos têm a incumbência de elaborar o projeto de pesquisa, 

que será qualificado em apresentação ao final do semestre, com avaliação por banca 

constituída por três docentes (o orientador e mais dois docentes com experiência na área de 

estudo). Após a qualificação do projeto de pesquisa, ao final do semestre, os alunos 

procedem ao encaminhamento do mesmo ao Comitê de Ética em Pesquisa, para análise, 

aprovação, e posterior operacionalização da pesquisa, de forma a possibilitar a sua 

conclusão e defesa em tempo hábil, ao final do oitavo semestre. 
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8º PERÍODO 
 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER / A FAZER / A SER / A RELACIONAR-SE 

APERFEIÇOAMENTO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

OITAVO SEMESTRE 

DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

801ïTrabalho de Conclusão de Curso 
(Monografia II) 

2 2 --- Todas as 
Disciplinas 
Anteriores 

802ïEstágio Curricular Supervisionado 
VIII 

22 --- 22 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 8º 
SEMESTRE 

24 2 22 
--- 

TOTAL DE HORAS DO 8º SEMESTRE 480 

 
Para o oitavo semestre os referenciais são, conforme anteriormente detalhado, os 

mesmos do período anterior, de integração entre todos os pilares básicos para a construção 

do conhecimento, ou seja, os princípios conjugados do Aprender a Aprender/A Conhecer, A 

Fazer, A ser e A Relacionar-se, como forma de retratar a intencionalidade da matriz 

curricular, de proporcionar as condições para o desenvolvimento das múltiplas 

competências e habilidades que referendarão a formação de um profissional generalista, 

capacitado para a inserção em variados cenários de prática profissional, que tenha profunda 

consciência de todos os valores humanos envolvidos na assistência de enfermagem e 

assuma o compromisso com a transformação das ações assistenciais e o aperfeiçoamento 

das políticas públicas de saúde. 

Durante este último período, de conclusão do Curso, são ressaltadas as ações 

direcionadas para o aperfeiçoamento das competências e habilidades para o cuidado de 

enfermagem, quando os alunos são inseridos no Estágio Curricular Supervisionado VIII, de 

atuação no cenário das Unidades de Saúde da Família, para atuação conjunta com os 

enfermeiros em atividade nos mesmos, sempre com supervisão de docentes da IES, para 

vivência de atividade prática integradora, que proporcione a experiência de sentir-se 

enfermeiro(a) e, como tal, responder aos dilemas presentes na resolução de situações 

profissionais cotidianas de forma acurada e eficaz. Adicionalmente, neste período é 

realizado o Estágio Rural Integrado/ERI, que se encontra inserido no conjunto de atividades 

do ECS VIII. 

Após a análise e aprovação dos projetos de pesquisa pelo Comitê de Ética 

FACENE, os alunos iniciam a operacionalização da pesquisa, com realização das etapas de 

coleta e análise dos dados, elaboração de relatório de resultados e finalização do Trabalho 

de Conclusão de Curso/TCC (Monografia). Para aprovação da Monografia é realizada 



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

59 

defesa pública, em presença da mesma banca que participou da qualificação do projeto de 

pesquisa no semestre anterior. 

Período de muita efervescência, que solicita do aluno muito investimento de tempo 

e atenção às tarefas didáticas, este semestre se reveste também de sabor especial para 

todos os atores acadêmicos envolvidos, por representar um momento especial de vitória 

para os alunos e a Instituição, após quatro anos de lutas e de desafio para superar 

impossibilidades de toda a natureza. 

 

DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPTATIVAS 
DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Língua Portuguesa 40  

Língua Inglesa 40 

Informática Aplicada à Saúde 40 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 40 

 

 

A concepção adotada neste Projeto Pedagógico, após longas reflexões sobre as 

necessidades sentidas pela comunidade acadêmica, para impulsionar as atividades 

pedagógicas em direção à construção de padrões de excelência do processo de ensino 

implementado na IES, passou a incluir também, nos conteúdos de natureza optativa, os 

conteúdos relativos a Língua Portuguesa (como forma de possibilitar o aperfeiçoamento das 

competências e habilidades para a comunicação verbal e escrita), língua Inglesa (em 

atendimento às DCNS, de alcançar o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira),  

Informática aplicada à Saúde (como competência/habilidade básica para a atuação em 

muitos cenários de prática) e libras. Os alunos deverão desenvolver a freqüência às 

mesmas em período concomitante aos conteúdos semestrais, em horário inverso disponível.  

 

RESUMO 

ESPECIFICAÇÃO NÚMERO DE HORAS % 

AULAS TEÓRICAS 1940 47,1 

AULAS PRÁTICAS 1120 27,2 

ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO 

860 20,9 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 4,8 

TOTAL 4120 100,0 

 

Constam deste projeto também as atividades complementares, que o aluno deve 

desenvolver desde o início até a conclusão do Curso, na modalidade de ações 

independentes/complementares, incluindo atividades internas e externas, tais como o 
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exercício de monitoria, de atividades de pesquisa em projetos conduzidos por docentes da 

Instituição (projetos permanentes de pesquisa ou iniciação científica), estágios extra 

curriculares, produção e divulgação de trabalhos científicos e participação em eventos 

científicos, cursos de capacitação, treinamento e atualização, entre outros. Os alunos 

deverão acumular 200 horas nestas atividades, que são computadas segundo Resolução 

específica, citada posteriormente. 

Resumindo os aspectos constantes na matriz curricular, podemos concluir: os 

quantitativos de horas práticas inseridos no Curso perfazem 48,1% do total de atividades 

propostas; as aulas teóricas compõem 47,1% do mesmo; e as atividades complementares 

representam 4,8%; o que denota o equilíbrio entre os diversos momentos vivenciados. 

Na sua apresentação em separado, a matriz curricular apresentada fica assim 

disposta:  
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CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM  EENNFFEERRMMAAGGEEMM  
PPEERRIIOODDIIZZAAÇÇÃÃOO,,  DDIISSCCIIPPLLIINNAASS,,  HHOORRAASS//AAUULLAA  SSEEMMAANNAAIISS  EE  PPRRÉÉ--RREEQQUUIISSIITTOOSS  

 
APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER 

CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS FUNDAMENTAIS PARA A COMPREENSÃO DO PROCESSO DE CUIDAR 

PRIMEIRO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT (1) HAP (2) PRQ (3) 

101 ï Anatomia Humana 5 2 3 --- 

102 ï Citologia  2 1 1 --- 

103 ï Bioquímica 3 2 1 --- 

104 ï História da Enfermagem 2 2 --- --- 

105 ï Antropologia Filosófica 2 2 --- --- 

106 ï Histologia 3 2 1 --- 

107 ï Embriologia Humana 3 2 1 --- 

108 ï Metodologia da Pesquisa Aplicada à Enfermagem 3 3 --- --- 

109 ï Estágio Curricular Supervisionado I 1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 1º SEMESTRE         24 16 08 --- 

TOTAL DE HORAS DO 1º SEMESTRE 480 

(1) HAT ï HORAS/AULA TEÓRICAS     (2) HAP ï HORAS/AULA PRÁTICAS     (3) PRG ï PRÉ-REQUISITOS 
EQUIVALÊNCIA: 01 CRÉDITO = 20 HORAS/AULA 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER 

CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS FUNDAMENTAIS PARA A COMPREENSÃO DO PROCESSO DE CUIDAR 

SEGUNDO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

201 ï Fisiologia Humana 4 2 2 101 

202 ï Parasitologia 3 2 1 102 

203 ï Bioestatística 2 2 --- --- 

204 ï Microbiologia 3 2 1 102 

205 ï Farmacologia Geral 3 2 1 --- 

206 ï Evolução e Genética 2 2 --- 106 

207 ï Saúde Ambiental 2 2 --- --- 

208 ï Legislação em Enfermagem 2 2 --- --- 

209 ï Psicologia Aplicada à Saúde 2 2 --- --- 

210 ï Estágio Curricular Supervisionado II 1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 2º SEMESTRE 24 18 6 --- 

TOTAL DE HORAS DO 2º SEMESTRE 480 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER/ A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO HUMANO 

TERCEIRO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

301 ï Biofísica 2 2 --- 201 

302 ï Epidemiologia 2 2 --- 203 

303 ï Imunologia 2 2 --- 204 

304 ï Patologia Geral 3 3 --- 204 

305 ï Farmacologia Aplicada à Enfermagem 3 2 1 205 

306 ï Nutrição e Dietética 2 2 --- --- 

307 ï Ética e Bioética  2 2 --- --- 

308 ï Sociologia da Saúde 3 3 --- --- 

309 ï Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem I 5 2 3 201 

310 ï Estágio Curricular Supervisionado III 1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 3º SEMESTRE 25 20 5 --- 

TOTAL DE HORAS DO 3º SEMESTRE 500 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER/ A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO HUMANO 

QUARTO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

401 ï Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem II 7 3 4 309 

402 ï Administração Aplicada à Enfermagem 6 3 3 --- 

403 ï Enfermagem em Saúde Coletiva I 3 2 1 --- 

404 ï Metodologia da Assistência de Enfermagem 2 2 --- --- 

405 ï Fitoterapia 2 2 --- --- 

406 ï Estágio Curricular Supervisionado IV 4 --- 4 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 4º SEMESTRE 24 12 12 --- 

TOTAL DE HORAS DO 4º SEMESTRE 480 

 
 
 



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

62 

CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM  EENNFFEERRMMAAGGEEMM  
PPEERRIIOODDIIZZAAÇÇÃÃOO,,  DDIISSCCIIPPLLIINNAASS,,  HHOORRAASS//AAUULLAA  SSEEMMAANNAAIISS  EE  PPRRÉÉ--RREEQQUUIISSIITTOOSS  

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER / A FAZER / A SER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS PARA O CUIDADO DE ENFERMAGEM 

QUINTO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

501 ï Enfermagem Cirúrgica I 8 4 4 401 

502 ï Enfermagem em Saúde da Mulher 4 2 2 401 

503 ï Enfermagem Clínica I 8 4 4 401 

504 ï Enfermagem em Saúde Coletiva II 4 2 2 403 

505 ï Estágio Curricular Supervisionado V 1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 5º SEMESTRE 25 12 13 --- 

TOTAL DE HORAS DO 5º SEMESTRE 500 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER / A FAZER / A SER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS PARA O CUIDADO DE ENFERMAGEM 

SEXTO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

601 ï Enfermagem Clínica II  4 2 2 503 

602 ï Enfermagem em Obstetrícia e Neonatal 5 2 3 501 

603 - Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente 5 2 3 401 

604 ï Enfermagem Cirúrgica II 5 2 3 501 

605 ï Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria 5 2 3 209 

606 ï Estágio Curricular Supervisionado VI 1 --- 1 --- 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 6º SEMESTRE 25 10 15 --- 

TOTAL DE HORAS DO 6º SEMESTRE 500 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER / A FAZER / A SER / A RELACIONAR-SE 

APERFEIÇOAMENTO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES PARA O CUIDADO DE ENFERMAGEM 

SÉTIMO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

701 ï Enfermagem em Urgências e Emergências  4 2 2 

Todas as 
Disciplinas 
Anteriores 

702 ï Enfermagem em Terapia Intensiva 5 2 3 

703 ï Enfermagem Geriátrica e Gerontológica 2 1 1 

704 ï Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia I) 2 2 --- 

705 ï Estágio Curricular Supervisionado VII 12 --- 12 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 7º SEMESTRE 25 7 18 --- 

TOTAL DE HORAS DO 7º SEMESTRE 500 

 

APRENDENDO A APRENDER / A CONHECER / A FAZER / A SER / A RELACIONAR-SE 

APERFEIÇOAMENTO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES PARA O CUIDADO DE ENFERMAGEM 

OITAVO SEMESTRE 
DISCIPLINAS CRÉDITOS HAT HAP PRQ 

801 ï Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia II) 2 2 --- Todas as 
Disciplinas 
Anteriores 

802 ï Estágio Curricular Supervisionado VIII 22 --- 22 

TOTAL DE CRÉDITOS DO 8º SEMESTRE 24 2 22 --- 

TOTAL DE HORAS DO 8º SEMESTRE 480 

 

DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPTATIVAS 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Língua Portuguesa 40  

Língua Inglesa 40 

Informática Aplicada à Saúde 40 

Libras 40 

 

 

RESUMO 

ESPECIFICAÇÃO NÚMERO DE HORAS % 

AULAS TEÓRICAS  1940 47,1 

AULAS PRÁTICAS  1120 27,2 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO    860 20,9 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES    200   4,8 

TOTAL 4120 100,0 
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Conforme anteriormente citado, durante o desenvolvimento do Curso objetiva-se que o 

aluno desenvolva competências e habilidades para: 

¶ atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em 

suas expressões e fases evolutivas; 

¶ incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional; 

¶ estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas 

de organização social, suas transformações e expressões; 

¶ promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto dos seus 

clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de transformação social. 

¶ respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão; 

¶ desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

¶ compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo os 

perfis epidemiológicos das populações; 

¶ reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir 

a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de 

complexidade do sistema. 

¶ prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades 

apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da comunidade; 

¶ compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de enfermagem às 

diferentes demandas dos usuários; 

¶ integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais; 

¶ incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional; 

¶ reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde; 

¶ planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, trabalho e 

adoecimento. 

¶ atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da 

mulher, do adulto e do idoso; 
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¶ ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar 

decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em 

constante mudança; 

¶ responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções planejadas 

estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, dando atenção 

integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das comunidades; 

¶ assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em 

saúde. 

¶ usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e comunicação, quanto de 

ponta para o cuidar de enfermagem; 

¶ atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os pressupostos dos 

modelos clínico e epidemiológico; 

¶ considerar a relação custo-benefício nas decisões dos procedimentos na saúde; 

¶ atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da 

mulher, do adulto e do idoso; 

¶ reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem; 

¶ intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de 

promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da 

assistência; 

¶ coordenar o processo de cuidar em enfermagem considerando contextos e demandas 

de saúde; 

¶ gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, 

com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação 

profissional; 

¶ planejar, implementar e participar dos programas de formação e qualificação contínua 

dos trabalhadores de enfermagem e de saúde; 

¶ planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, trabalho e 

adoecimento. 
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¶ coordenar o processo de cuidar em enfermagem considerando contextos e demandas 

de saúde; 

¶ gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, 

com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação 

profissional; 

¶ interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente desse 

processo; 

¶ reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e 

planejamento em saúde. 

¶ utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da 

assistência à saúde. 

¶ desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 

¶ utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da 

assistência à saúde; 

¶ participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do sistema de saúde; 

¶ assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde; 

¶ cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como cidadão e como 

enfermeiro; 

¶ reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e 

planejamento em saúde. 

A estrutura do Curso está baseada na relação de construção gradativa dos conhecimentos, 

desde as disciplinas de conteúdo básico e geral das ciências biológicas, da saúde, humanas e 

sociais, at® ¨s chamadas disciplinas ñdo profissionalò, ou das cl²nicas m®dicas, cir¼rgicas, de 

atenção por faixa etária e/ou por nível de atenção à saúde, específicas do Curso. 

Em consonância com os objetivos definidos para o Curso, o currículo da Graduação em 

Enfermagem ï FACENE/RN está estruturado em um conjunto de disciplinas integradas e 

seqüenciais que, através da implementação de suas atividades teóricas e práticas, permitem a 

formação de um profissional dotado das competências necessárias ao bom desempenho nas 

diversas áreas de trabalho da Enfermagem.  

O conteúdo curricular definido para o Curso de Enfermagem da FACENE/RN, nas suas 
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diversas disciplinas, está dirigido à mediação da construção do conhecimento, em consonância 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais, contemplando os conhecimentos necessários à 

construção de competências nas diversas áreas de atenção à saúde, tomada de decisões, 

comunicação, liderança, administração e gerenciamento de serviços de saúde e educação 

permanente. Durante a implementação das atividades didáticas, busca-se levar em consideração a 

necessidade de ressaltar para os discentes a importância de aprender a aprender (auto-dirigir-se 

para aprender continuamente), aprender a ser, aprender a fazer, aprender a conhecer e a se 

relacionar, considerando as competências e habilidades a desenvolver durante o Curso.  

Para alcançar os objetivos propostos para o Curso, os docentes analisam as diversas 

possibilidades metodológicas aplicáveis, adequando o conteúdo a ser ministrado às melhores 

estratégias de viabilização do aprendizado. São adotadas, então, múltiplas opções metodológicas, 

de acordo com o momento vivenciado no Curso, procurando levar o aluno a ser participante da 

implementação das atividades didáticas. Dessa forma, dependendo do conteúdo ministrado, 

podemos utilizar desde a metodologia mais tradicional de exposição dialogada dos conteúdos até 

aulas fora da Faculdade, em cenário real de aplicação dos conhecimentos. 

 
PESQUISA E EXTENSÃO 

 
As atividades de pesquisa e extensão na FACENE/RN são coordenadas pelo Núcleo de 

Pesquisa e Extensão Acadêmicas (NUPEA), implantado pela IES logo no início das suas 

atividades. Órgão suplementar dessa Faculdade, possui natureza interdisciplinar, com funções de 

ensino, pesquisa e extensão na área de saúde. 

Como Faculdade isolada, com a manutenção de um único curso, a FACENE/RN não está 

passível da obrigatoriedade de definição e execução de linhas permanentes de pesquisa. Contudo, 

pelo seu compromisso com a excelência do ensino, a IES tem investido esforços para a definição 

conjunta de pesquisa institucional, envolvendo o corpo docente e o discente, de forma a 

implementar programas característicos de iniciação científica, que atendam aos interesses dos 

alunos, professores e à expectativa de avanço no cumprimento da sua responsabilidade social. 

As atividades de pesquisa vinculadas ao ensino na formação do graduando na 

FACENE/RN podem ser desenvolvidas, entre outras modalidades: 

¶ pelo engajamento do graduando em programas de iniciação científica, com a atribuição de 

desenvolver atividades de captação de dados e organização de informações gerenciais, 

auxiliando professores em pesquisa científica e/ou trabalhos de monografia, bem como em 

estudos e pesquisas acadêmicas nas áreas focais do Curso, adotando uma visão sistêmica, 

holística e interdisciplinar nesse campo científico, acompanhado por um professor e/ou 
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especialista credenciado pela FACENE/RN, priorizando, sempre que possível, o enfoque 

interdisciplinar; 

¶ pelo incentivo ao estudo individualizado do graduando ou de um grupo específico de 

estudantes, sob a orientação de professores da área de metodologia de ensino e das áreas 

técnico-habilitacionais, para aprofundamento de estudos em campos de interesse coletivo, 

para, posteriormente, serem divulgados por meio de publicações acadêmicas (na revista 

institucional da Faculdade) e/ou partilhados com a sociedade por intermédio de programas de 

extensão, quer vinculados a programas de educação permanente (cursos de atualização e/ou 

profissionalizantes), quer por transferência de tecnologia, via prestação de serviços; 

¶ pelo estímulo à produção de material instrucional, notadamente estudos de casos e 

simulações da realidade, para uso nas práticas acadêmicas dos cursos de graduação e/ou de 

educação permanente, via extensão universitária;  

¶ pela institucionalização de estágios supervisionados, em condições reais de trabalho, nos 

Laboratórios de Práticas de Saúde, articulados à prestação de serviços a clientes e/ou a 

programas de extensão, para suporte técnico a iniciativas direcionadas a apoiar o 

desenvolvimento integrado da população de baixa renda; 

¶ pela redação de Artigo Científico, orientado por professores, como atividade regular 

preferencialmente, sempre que possível, interdisciplinar; 

¶ por trabalho individual (ou em grupo) de livre iniciativa do aluno para apresentação em 

encontro científico com orientação de professor(es). 

O aluno da FACENE/RN pode, além da pesquisa indissociada do ensino regular, propor ao 

Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmicas, o desenvolvimento de pesquisa sob a chancela 

institucional, solicitando para tal, incentivo específico. Esse estímulo abrange: 

I. auxílio e/ou financiamento para participação em eventos científicos vinculados ao projeto 

de pesquisa; 

II. publicação de artigos e trabalhos científicos em revista indexada da FACENE ou de 

instituições congêneres. 

A estruturação de trabalhos de pesquisa permanente deverá incluir docentes e alunos de 

todas as disciplinas do Curso, pela orientação para estímulo à manutenção de projetos em todas as 

áreas, se possível, contemplando a multi, inter e transdisciplinaridade. Após o reconhecimento do 

Curso e também da sua completa implementação, investimos esforços para a definição dos 

projetos de pesquisa e também para iniciar os contatos com os órgãos de fomento e estimulo à 

pesquisa. Dentre os projetos de pesquisa em andamento podemos citar: 
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¶ Leishmaniose Visceral como tema de educação em saúde nas escolas públicas do 

município de Mossoró ï RN. 

 Coordenado pelo professor Francisco Silvestre Brilhante Bezerra e tendo como colaborador 

o professor Cayo Riketh Medeiros de Oliveira. Tem como objetivo geral: pesquisar os 

conhecimentos prévios dos professores do ensino fundamental II de escolas públicas municipais de 

Mossoró acerca da Leishmaniose Visceral e desenvolver ações de educação em saúde; e objetivos 

específicos: avaliar o conhecimento prévio sobre a Leishmaniose Visceral de professores do nível 

fundamental II de escolas municipais da cidade de Mossoró, realizar palestras sobre a 

Leishmaniose Visceral para professores do nível fundamental II de escolas públicas municipais de 

Mossoró/RN e divulgar as implicações clínicas, epidemiológicas e patológicas da Leishmaniose 

Visceral, ressaltando o seu aspecto preventivo, forma de transmissão e medidas de controle. Segue 

a linha de pesquisa Educação, saúde, cidadania e trabalho. 

¶ Saúde do Homem: Prevenção é Atenção Básica 

 Coordenado pelo professor Eumendes Fernandes Carlos e tendo como colaboradores os 

professores Francisco Rafael Ribeiro Soares e Raquel Mirtes Pereira da Silva. Tem como objetivos: 

identificar as barreiras percebidas pelos homens no acesso a práticas preventivas de saúde na 

UBS Francisco Pereira de Azevedo ï Liberdade I; divulgar as implicações clínicas e 

epidemiológicas das principais patologias e agravos que acometem a saúde do homem, 

ressaltando o seu aspecto preventivo; colaborar para a formação de grupos educativos sobre a 

saúde do homem na comunidade pertencente a área adscrita à UBS Francisco Pereira de Azevedo 

ï Liberdade I; e avaliar a efetivação das práticas preventivas realizadas na UBS Francisco Pereira 

de Azevedo ï Liberdade I a respeito dos temas que mais interferem no processo saúde-doença do 

homem. 

 

PESQUISA E EXTENSÃO 

PESQUISA 

A política de pesquisa implementada no Curso de Enfermagem, por meio do Programa de 

Iniciação Científica das Faculdades Nova Esperança, se assenta na percepção de que a 

investigação científica não é somente um instrumento de fortalecimento do ensino, mas também, e, 

sobretudo, é um meio de renovação do conhecimento, que surge como produto da desconstrução 

da realidade e reconstrução do conhecimento contemporâneo.  

A FACENE/RN reconhece no desenvolvimento da pesquisa um valioso instrumental 

pedagógico na construção de competências cognitivas resultantes da investigação, da busca pelas 



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

59 

novas informações e conhecimentos, do estímulo ao raciocínio e à crítica inerentes ao seguimento 

das etapas da pesquisa. Neste sentido, a participação em projetos de Iniciação Científica tem um 

importante papel na formação do discente, no despertar e aprimorar de qualidades que se refletem 

no preparo de um profissional questionador e com suficiente autonomia intelectual para 

corresponder positivamente às demandas emergentes, tendo em vista o conceito ampliado de 

saúde. 

A realização das atividades de pesquisa no Curso de Enfermagem é incentivada por meio 

de diversos mecanismos institucionais. Um dos mecanismos remete ao fato de parcela significativa 

do corpo docente possuir carga horária, atribuída pela FACENE/RN, para a realização das 

atividades de pesquisa, além de disponibilizar uma estrutura física ideal para a investigação 

científica. Compreendendo, ainda, a importância da divulgação do conhecimento produzido por 

meio da investigação científica, a Instituição incentiva à publicação das pesquisas desenvolvidas 

por integrantes dos seus corpos, docente e discente, em eventos científicos, promovidos pela 

própria Instituição ou em eventos externos de relevância para a área.  

As atividades de pesquisa e extensão na FACENE/RN são coordenadas pelo Núcleo de 

Pesquisa e Extensão Acadêmicas (NUPEA), órgão suplementar dessa Faculdade, com natureza 

interdisciplinar, cujos objetivos permeiam o estímulo ao estudo, à pesquisa e à extensão na área de 

Enfermagem. Neste sentido, cabe ao referido órgão as responsabilidades inerentes à gerência do 

Programa de Iniciação Científica, das Orientações Didático-Pedagógicas (ODP) e a organização 

dos eventos científicos promovidos pela IES. 

 Os eventos científicos fazem parte das estratégias de fomento à comunicação científica e 

permitem aos discentes, por meio da discussão de temas contemporâneos, além do acesso a 

informações atualizadas nas respectivas áreas de estudo e/ou trabalho, aproximar-se dos contextos 

de atuação profissional além de favorecer as relações a partir das trocas que se estabelecem entre 

os pesquisadores. 

 Além das discussões temáticas, os trabalhos apresentados nos eventos científicos têm se 

comportado como fontes de informação importantes na formação intelectual do discente. Cabe, 

ainda, destacar o criterioso trabalho na construção da programação dos referidos eventos, cujos 

objetivos também permeiam o estímulo à reflexão sobre o conhecimento atualizado e como utiliza-

lo na realidade social, com vistas a abreviar o hiato existente entre ño saber e o fazerò. 

Como Faculdade isolada, com a manutenção de um único curso, a FACENE/RN não está 

passível da obrigatoriedade de definição e execução de linhas permanentes de pesquisa. Contudo, 

pelo seu compromisso com a excelência do ensino, a IES tem investido esforços para a definição 

conjunta de pesquisa institucional, envolvendo o corpo docente e o discente, através da 
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implementação do Programa de Iniciação Científica (PIC), aprovado pelo Conselho Técnico-

Administrativo dessa Faculdade, através da Resolução CTA nº 23/2007 de 22 de agosto de 2007. O 

referido programa financia a execução de projetos interdisciplinares, de autoria dos docentes da 

Instituição de Ensino e cujos objetivos permeiem a formação de profissionais qualificados nas 

respectivas áreas temáticas, coerentes com o compromisso social da Instituição. 

As atividades de pesquisa vinculadas ao ensino na formação do graduando na 

FACENE/RN podem ser desenvolvidas, entre outras modalidades: 

¶ pelo engajamento do graduando no Programa de Iniciação Científica, com a atribuição de 

desenvolver atividades de captação de dados e organização de informações gerenciais, 

auxiliando professores em pesquisa científica, bem como em estudos e pesquisas 

acadêmicas nas áreas focais do Curso, adotando uma visão sistêmica, holística e 

interdisciplinar nesse campo científico, acompanhado por um professor e/ou especialista 

credenciado pela FACENE/RN, priorizando, sempre que possível, o enfoque interdisciplinar; 

¶ pelo incentivo ao estudo individualizado do graduando ou de um grupo específico de 

estudantes, sob a orientação de professores da área de metodologia de ensino e das áreas 

técnico-habilitacionais, para aprofundamento de estudos em campos de interesse coletivo, 

para, posteriormente, serem divulgados por meio de publicações acadêmicas (na revista 

institucional da Faculdade, nos eventos científicos internos e externos à IES) e/ou partilhados 

com a sociedade por intermédio de programas de extensão, quer vinculados a programas de 

educação permanente (cursos de atualização e/ou profissionalizantes), quer por transferência 

de tecnologia, via prestação de serviços; 

¶ pelo estímulo à produção de material instrucional, notadamente estudos de casos, oficinas e 

simulações da realidade, para uso nas práticas acadêmicas dos cursos de graduação e/ou de 

educação permanente, via extensão universitária;  

¶ pela institucionalização de estágios supervisionados, em condições reais de trabalho, nos 

Laboratórios de Práticas de Saúde, articulados à prestação de serviços a clientes e/ou a 

programas de extensão, para suporte técnico a iniciativas direcionadas a apoiar o 

desenvolvimento integrado da população de baixa renda; 

¶ pela redação de Artigo Científico, orientado por professores, como atividade regular 

preferencialmente, sempre que possível, interdisciplinar; 

¶ por trabalho individual (ou em grupo) de livre iniciativa do aluno para apresentação em 

encontro científico, orientados por professor(es) durante os horários de Orientação Didático-

Pedagógica (ODP). 
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O aluno da FACENE/RN pode, além da pesquisa indissociada do ensino regular, ou do 

Programa de Iniciação Científica, pode propor ao Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmicas, o 

desenvolvimento de pesquisa sob a chancela institucional, solicitando para tal, incentivo específico. 

Esse estímulo abrange: 

I. auxílio e/ou financiamento para participação em eventos científicos vinculados ao projeto 

de pesquisa; 

II. publicação de artigos e trabalhos científicos em revista da FACENE ou de instituições 

congêneres. 

Os projetos de pesquisa, segundo as diretrizes para sua construção, devem incluir 

docentes e discentes de todas as disciplinas do Curso, com vistas ao estímulo à manutenção de 

projetos que contextualizem todas as áreas, desde aquelas do componente básico curricular, até às 

do componente profissional; buscando incentivar a participação do discente desde os primeiros 

períodos, na perspectiva da construção de relacionamentos e no fomento ao trabalho multi, inter e 

transdisciplinar, dentro de quatro linhas de pesquisa definidas pelo Núcleo de Pesquisa e de 

Extensão Acadêmicas, e que incluem: 

1- Educação, Saúde, Cidadania e Trabalho. 

2- Assistência à Saúde e o Cuidado Humano 

3- Ciências Básicas em Saúde 

4- Gestão de Serviços de Saúde. 

EXTENSÃO 

A FACENE/RN reconhece que a articulação entre a Instituição e a sociedade por meio da 

extensão é um processo que permite a transferência para a sociedade dos conhecimentos 

desenvolvidos com as atividades de ensino e pesquisa. Por outro lado, a captação das demandas e 

necessidades da sociedade permite orientar a produção e o desenvolvimento de novos 

conhecimentos, e, portanto, tende a instigar o desenvolvimento de novas pesquisas, e contribui, 

ainda, para contextualizar os discentes nos cenários da prática profissional, favorecendo a 

construção de habilidades e de relacionamentos, que emergem da troca de conhecimento entre as 

duas esferas envolvidas, Faculdade e comunidade.  

No Curso de Enfermagem, a extensão é uma atividade que vem sendo desenvolvida de 

diversas formas. Entre as atividades que são oferecidas pode-se citar: 

¶ Cursos de Extensão: cursos ministrados no âmbito da FACENE/RN, que têm como 

requisito algum nível de escolaridade, como parte do processo de educação continuada, e 
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que não se caracterizam como atividades regulares do ensino formal de graduação; 

¶ Eventos: compreendem atividades de curta duração, como palestras, seminários, 

congressos, entre outras modalidades; 

¶ Programas de ação contínua: compreendem o conjunto de atividades implementadas 

continuamente, que têm como objetivos o desenvolvimento da comunidade, a integração 

social e a integração com instituições de ensino; 

¶ Prestação de serviços: compreende a realização de consultorias, assessoria, e outras 

atividades não incluídas nas modalidades anteriores e que utilizam recursos humanos e 

materiais da FACENE/RN. 

 

Dentre os trabalhos de extensão com operacionalização em 2009, estão: 

¶ Mega-Ação Social da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró 

A Mega-Ação Social FACENE/RN, símbolo do compromisso social das Instituições Nova 

Esperança com a comunidade situadas no seu entorno, é um evento promovido anualmente pela 

Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró, em 2007, em parceria com a comunidade 

das Malvinas, No Conjunto Habitacional Liberdade I, em 2008 e 2009, da Associação Comunitária 

do Papoco, no Planalto 13 de Maio e em 2010, do Conselho da Comunidade na Execução Penal da 

Comarca de Mossoró e da Penitenciária Federal em Mossoró, realizando o evento no Complexo 

Penal Agricóla Dr. Mário Negócio. 

O desenvolvimento das atividades têm resultado num Mega evento que busca oferecer um 

dia diferente aos moradores das comunidades acima citadas. O evento proporcionou às 

comunidades beneficiadas ações de saúde, lazer e cidadania. Em 2010, foram desenvolvidas 

atividades lúdicas com os filhos dos apenados, com pintura de face e disponilizou-se de um parque 

infantil. Foram distribuídos 439 kits de higiene pessoal para os apenados e fornecido lanche para 

734 pessoas, incluindo, apenados, familiares, funcionários e convidados. 

 O evento contaram com a participação voluntária de cerca de 10 discentes da instituição, os 

quais tiveram a oportunidade de experienciar uma grande oportunidade de aprendizado em saúde, 

ao atuar frente a tais comunidades com a compreensão da saúde em seu aspecto amplo. 
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¶ Preparação de peças anatômicas para o Museu de Anatomia Humana Nova 

Esperança. 

 Coordenado pelo professor Fausto Pierdoná Guzen e tendo como colaboradores os 

professores José Rodolfo Lopes de Paiva Cavalcante e Priscila Figueiredo Brito Guzen, o projeto 

tem como objetivo geral, proporcionar a criação do Museu Anatômico Nova Esperança, e objetivos 

específicos: propiciar ao aluno FACENE/RN o conhecimento detalhado do corpo humano; realizar 

diversas técnicas anatômicas: dissecção de cadáveres, obtenção de peças diferenciadas, 

montagem de esqueleto humano, recuperação de peças danificadas; fornecer aos alunos do ensino 

fundamental e médio um acervo sobre o corpo humano; visualizar a transição vascular e nervosa 

em peças ósseas, através da pintura; realizar a correlação entre estruturas pintadas e não pintadas; 

contribuir com o acervo ósseo e didático da FACENE/RN; e divulgar o museu para a 

sociedade.Segue a linha de pesquisa Ciências Básicas da Saúde. 

MONITORIA 

Na FACENE/RN os alunos são estimulados desde cedo para participar das ações de 

ensino, pesquisa e extensão, de forma a se sentirem acolhidos e incluídos em todas as ações 

desenvolvidas pela IES. Uma importante área de estímulo é a de oferta de vagas de monitoria, que 

atualmente está assim disposta: 

DISCIPLINA VAGAS 

Anatomia 01 

Embriologia 01 

Histologia 01 

Bioquímica 01 

Semiologia e Semiotécnica I 01 

Semiologia e Semiotécnica II 02 

Enfermagem Cirúrgica II 02 

TOTAL 09 

 

EVENTOS CIENTÍFICOS 

No compromisso de formar profissionais contextualizados com os temas vinculados ao 

panorama da saúde brasileira e local (e desse modo contribuindo com a formação de profissionais 

críticos, reflexivos e, sobretudo transformadores de seu meio) a Faculdade Nova Esperança de 

Mossoró, através do Núcleo de Pesquisa e de Extensão Acadêmicas, promoveu nos dias 06 e 07 

de agosto de 2010, o II Seminário de Saúde, realizado com professores e alunos da instituição e 

comunidade em geral, propondo como temática a discussão sobre gestão de sistemas e serviços 

de saúde: uma luta por sua (re)significância . 



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

64 

A programação do Evento contou com a apresentação de palestras, minicursos e 

apresentação de trabalhos na forma de pôsteres dialogados. 

Cientes da importância da pesquisa na área da saúde, promoveu-se a discussão da referida 

temática, que contou com a participação de gestores dos diversos níveis administrativos, os quais 

buscaram contextualizar o que representava a gestão dos sistemas de saúde nas esferas 

municipal, estadual e federal, assim como serviços públicos e particulares.   

O referido Evento oportunizou espaço para a apresentação de trabalhos científicos, de 

temas livres, na modalidade pôster dialogado, com autoria de inscritos no II Seminário.  Dos 

trabalhos inscritos e aprovados para serem apresentados, cinco foram premiados, tendo sido 

selecionados os que obtiveram as maiores notas, segundo critérios pré-estabelecidos. 

O Seminário contou com a participação de 122 pessoas inscritas. Foram inscritos 32 

trabalhos. Destes, 2 não foram aprovados pela Comissão Científica e 5 foram premiados, tendo 

obtido as melhores notas, segundo a avaliação de critérios pré-estabelecidos para cada 

modalidade. 

¶ Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança (ISSN 1679-1983) 

A Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança ï ISSN 1679-1983, é uma publicação 

periódica semestral, de circulação nacional, possui o Qualis ñB5ò Nacional para as §reas de 

Enfermagem e Farmácia, é organizada pelas Faculdades de Enfermagem e de Medicina Nova 

Esperança; e tem por objetivo, entre outros, publicar trabalhos científicos voltados à área da saúde 

e áreas afins, através de artigos, traduções, resenhas, ensaio e resumos de pesquisa de pós-

graduação ï mestrado e doutorado, além de outras categorias científicas.  

A Revista é formada por um Conselho Editorial, composto por professores doutores e 

pretende ampliá-lo com a participação de profissionais múltiplos, de outras áreas do conhecimento, 

integrados à área da saúde e áreas afins. 

Cabe ao seu Editor, dentre outras funções, encaminhar os textos para os conselheiros e 

revisores vinculados ao Periódico, para analisarem sua pertinência à publicação; estes últimos, 

profissionais especialistas da área da saúde e correlatas, têm como função avaliar os trabalhos que 

chegam à Revista considerando em seu parecer os critérios de originalidade, relevância do tema, 

coerência científica e atendimento às normas éticas. 

A Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança possui normas específicas que 

padronizam os artigos enviados para publicação. Diante disso, tenta primar por uma qualidade 

editorial diante das exigências do mercado editorial, principalmente aquele voltado à área da saúde. 

Recentemente a Revista passou por uma mudança em seu layout visando sua atualização 

e dinamização interna e externa. Para uma leitura mais fluente, a revista passa para o tamanho A5, 
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tendo em seu interior o texto dividido em seções para que sua leitura fique mais dinâmica. Diante 

dessas mudanças, acreditamos que o seu papel de divulgar e disseminar o conhecimento científico 

está sendo alcançado, coadunando-se, assim, com nossa proposta editorial. 

 

 

Edições anteriores ï antigo layout 

 

 

Edição recente v. 5, n. 1 ï novo layout 
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Ações programadas 
na proposta 

Ações realizadas Resultados Alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Criação de reuniões 
de avaliação para 
verificar a 
pertinência dos 
currículos, a 
formação docente, o 
apoio ao estudante, 
as inovações 
didático-
pedagógicas e o uso 
de novas 
tecnologias de 
ensino 

1-Reuniões mensais, 
oficinas de trabalho 
com docentes, 
reuniões de 
avaliação com 
discentes e 
docentes, reuniões 
com o corpo técnico-
administrativo.  

2-Discussões sobre 
o currículo e 
possíveis mudanças 
a adotar. 

3-Reflexão sobre as 
possíveis linhas 
norteadoras para 
uma reforma 
curricular 

4-Resgate de 
experiências bem 
sucedidas de 
reforma curricular 

5-Pesquisa sobre a 
bibliografia relativa à 
construção de 
currículos. 

6-Realização de 
Oficina de 
delineamento 
curricular, com a 
participação de 
especialistas 
externos. 

7-Implementação de 
horas de docentes 
disponíveis para a 
orientação didático-
pedagógica e 
iniciação cientifica. 

1-Dificuldades para 
implementar 
reuniões durante o 
período letivo, face 
ás questões de 
disponibilidade de 
horário dos 
docentes e 
discentes. 

2-Necessidade de 
investimento na 
formação dos 
docentes para 
atuação a partir de 
metodologias ativas 
e problematizadoras 
(uma vez que todos 
foram formados a 
partir de currículos 
tradicionais). 

3-Dificuldades de 
articulação de grupo 
permanente de 
discentes para 
participar dos 
trabalhos avaliativos 

1-Estímulo e 
disponibilidade dos 
docentes para 
participar das ações 
de avaliação. 

2-Investimento e 
apoio dos membros 
da Diretoria da IES 
para realização dos 
diversos aspectos 
da auto-avaliação. 

3-Disponibilidade de 
recursos/condições 
para a 
reestruturação e 
expansão do quadro 
de docentes, que 
compatibilizou as 
necessidades e 
otimizou a 
participação dos 
mesmos no 
processo de ensino. 

4- Modernização e 
expansão dos 
recursos didáticos, 
com aquisição de 
instrumental 
cirúrgico, modelos 
anatômicos, 
insumos, manequins 
instrumentos e 
equipamentos de 
última geração. 

5-Será iniciado no 
mês de maio o I 
Curso de 
Especialização em 
Metodologia do 
Ensino Superior em 
Saúde, oferecido 
pela IES, sem ônus, 
para todo o corpo 
docente. 

As reuniões 
realizadas a partir do 
início das atividades 
da CPA trouxeram 
para a IES muitas 
novas idéias e 
possibilidades de 
aperfeiçoamento da 
dinâmica de trabalho 
de todos os 
segmentos da 
comunidade 
acadêmica, e os 
reflexos das mesmas 
têm sido benéficos 
para a estruturação 
de todos os setores. 

Criação de 
instrumentos de 
avaliação de 
acompanhamento 
dos egressos, para a 
melhoria da 
qualidade do ensino. 

1- Construção 
compartilhada de 
instrumentos de 
acompanhamento de 
egressos, aplicação 
aos primeiros 
concluintes, para 
validação e inclusão 
no site da IES. 

2-Viabilização dos 
instrumentos no site 
FACENE, para livre 
acesso dos 
egressos. 

3-Durante o 
semestre em curso, 
está sendo 
reavaliada a 
estratégia de 
acompanhamento 

1-Dificuldade para 
sensibilizar os 
egressos quanto à 
importância da 
retroalimentação dos 
instrumentos com os 
dados atualizados 
dos egressos, que 
permita tanto o 
aperfeiçoamento do 
processo de ensino, 
quanto o 
acompanhamento da 
performance dos ex-
alunos no mercado 
de trabalho. 

1-Definição de 
estratégias de 
aproximação com os 
egressos, mediante 
medidas 
viabilizadoras de 
contato mais 
permanente com os 
mesmos: acesso 
livre ao acervo da 
biblioteca da IES, 
participação gratuita 
em cursos de 
extensão realizados 
e tarifas 
diferenciadas para a 
participação de 
cursos de 
especialização (pós-
graduação lato-
sensu), que a IES 

Foi realizada 
pesquisa relativa às 
preferências da 
turma pioneira, 
quanto às áreas para 
implementação de 
especializações. 

A IES, após a 
implementação 
completa do seu 
Curso, considera o 
momento oportuno 
para o início da 
atuação na área de 
especializações em 
Enfermagem. 
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permanente dos 
dados emanados 
dos egressos. 

pretende implantar 
em curto prazo. 

Verificação da 
existência de 
revistas e outros 
meios de 
comunicação 
institucionalizados. 

1-Avaliação dos 
próximos passos a 
adotar com relação 
ao aperfeiçoamento 
da Revista de 
Ciências da Saúde 
Nova Esperança: a 
IES passou a editá-la 
de forma 
independente, e 
avançou no 
encaminhamento 
dos passos 
necessários para 
incluí-la na 
classificação qualis, 
com indexação 
permanente. 

2-A partir das 
reuniões de 
avaliação, decidiu-se 
investir esforços 
para o lançamento 
do Boletim 
Institucional, que já 
circula entre todos 
os segmentos da 
comunidade 
acadêmica. 

3-Definiu-se também  
a realização de 
semanas de 
divulgação dos 
serviços internos da 
Faculdade, durante o 
semestre letivo, em 
local de grande 
circulação e fácil 
visualização. 

1-Necessidade de 
sensibilização do 
corpo discente para 
valorização e leitura 
da Revista e de 
outros meios de 
comunicação da IES. 

1-Intensa produção 
cientifica dos 
docentes e discentes 
da IES, que tem 
viabilizado de forma 
consistente as 
edições da Revista 
Institucional.  

A Revista 
Institucional tem se 
constituído em 
excelente veículo 
para a divulgação da 
produção científica 
da IES. 

Definição de 
propostas que 
envolvam mudança, 
atualização ou 
adequação. 

1-Adoção, no 
semestre 2007.1, de 
estruturação das 
atividades de 
orientação didático-
pedagógica e 
iniciação científica, 
com atividades 
desenvolvidas no 
NUPEA, incluindo 
docentes e discentes 
de todas as 
disciplinas do Curso. 

2-A IES estará 
realizando no mês 
de abril, após a 
realização de dois 
seminários locais 
nos últimos dois 
anos, o seu 
Congresso Regional. 

1-Estamos todos 
investindo esforços 
para a adequação da 
procura dos 
docentes pelos 
alunos, que tem se 
concentrado nos 
dias que precedem 
as avaliações. 
 

1-A vivência dos 
alunos e professores 
nas duas 
modalidades de 
atendimento tem 
resultado em 
importante 
produção, tanto de 
melhoria de 
desempenho nas 
disciplinas como na 
produção de 
trabalhos científicos 
para divulgação em 
eventos. 

A expansão do 
quadro de docentes 
tem permitido 
também o início da 
realização de 
reuniões por área 
das disciplinas, que 
resulta no 
aperfeiçoamento do 
planejamento e 
implementação das 
mesmas. 
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DIMENSÃO 3 

 

 

 

 

 

A Responsabilidade Social da Instituição 
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A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

 
A responsabilidade social da FACENE/RN teve início a partir das ações de consolidação 

da implementação do Curso, com a criação do NUPEA (Núcleo de Pesquisa e Extensão 

Acadêmicas) que, conjuntamente com os demais componentes da comunidade acadêmica, tem 

coordenado as ações de pesquisa e extensão, com a percepção de que as mesmas devem ser 

desenvolvidas também com a visão da sua repercussão para a comunidade em que a IES está 

inserida, adotando, portanto a responsabilidade social com princípio norteador das suas ações. 

Começa a partir da adoção de um modelo de gestão baseado numa atitude ética em todas 

as suas atividades e com todos os atores com que interage, tanto interna quanto externamente. 

Assim, norteada por esta ótica, a FACENE/RN incorpora positivamente a proposta avaliativa do 

SINAES, que visa o aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais em todas as 

ações desenvolvidas pelas IESs. 

Nos dias de hoje, as atividades relativas à responsabilidade social se constituem em um 

compromisso dessa IES com a comunidade na qual está inserida, explicitado pelo compromisso 

social explícito nos dispositivos regimentais/administrativos da FACENE/RN e pelas decisões 

implementadas, que comprovam o compromisso da Instituição com o aprendizado significativo e o 

desenvolvimento de ações que aproximem a IES da comunidade alcançada pelas suas ações de 

ensino, entendemos, como o autor citado, que a ñ[...] ado­«o do conceito de responsabilidade social 

universitária significa assumir a maioridade, ou seja, assumir a responsabilidade de seus atos 

institucionais. Significa que as IES não podem fugir de suas obrigações. Significa que a 

universidade não pode mais estar isolada como uma empresa somente preocupada com os lucros 

[...]ò (CALDERčN, 2005, p. 23). 

Constitui-se em uma prática dessa Faculdade, a partir do seu Núcleo de Pesquisa e 

Extensão Acadêmicas, avaliar as ações de responsabilidade social, desenvolvidas por esta IES, 

principalmente quanto à Mega-Ação Social.  

Com o apoio de diversos colaboradores, dos nossos alunos e alunas, e o envolvimento de 

nossos funcionários e professores, a Mega-Ação Social Nova Esperança alcançou seu objetivo de 

realizar uma mega-atividade em um bairro carente, envolvendo uma série de serviços na área de 

saúde (testes de glicemia capilar, verificação de PA, educação em saúde, etc.), higiene, beleza, 

lazer e atividades desportivas, Projeto Cidadania, entre outros, que coroaram de êxito esta Ação 

Social. 
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Houve também emissão de carteiras de identidade, emissão de CPF, de carteiras de 

trabalho, cortes de cabelos, distribuição de cestas básicas, distribuição de brinquedos, de algodão 

doce e pipocas. A participação de todos foi de grande ajuda para os trabalhos desenvolvidos frente 

à comunidade do Papoco, no Planalto 13 de Maio.  

Constitui-se em uma prática dessa Faculdade, a partir do seu Núcleo de Pesquisa e 

Extensão Acadêmicas, avaliar as ações de responsabilidade social, desenvolvidas por esta IES, 

principalmente quanto à Mega-Ação Social. A dinâmica de organização até a execução da Mega-

Ação, acontece através de reuniões com os parceiros envolvidos nesse evento. Dentre eles, 

destacam-se os representantes da Associação de Moradores do Papoco. Nessas reuniões, todos 

planejam as ações que serão desenvolvidas na Mega-Ação, procurando estruturá-las a partir da 

construção de uma programação unificada consensual. 

Após a realização do evento, os sujeitos envolvidos na organização, se reúnem para 

avaliar as ações desenvolvidas, procurando refleti-las, para melhorar os pontos que se julguem 

necessários para o aperfeiçoamento dessa ação nas ocasiões posteriores.  

Assim, a FACENE/RN entende que sua responsabilidade social deve ser assumida com 

comprometimento e organização, cujo objetivo maior é manter a qualidade de seus serviços frente 

à comunidade na qual está inserida, como também, ampliar a formação de seu corpo discente, a 

partir de uma reflexão prática sobre a realidade por eles vivenciada. 

Portanto, com o avançar do tempo, na medida em que o Curso de Enfermagem vai sendo 

aperfeiçoado, a FACENE/RN compromete-se em ampliar seus horizontes, assumindo a expansão 

de sua responsabilidade social e buscando mecanismos de atuação que possam aprofundar esta 

responsabilidade. 

A FACENE/RN pretende a cada dia melhor reestruturar esse item, para que, em um futuro 

próximo, ela possa estreitar os laços de parcerias, como também ampliá-los para outras ONGôs, 

associações, sindicatos, etc. 

Portanto, para a FACENE/RN, a responsabilidade social caracteriza-se também como um 

veículo formador para seus alunos, uma vez que possibilita articular a ação social com a formação 

dos(as) alunos(as) do referido Curso de Enfermagem. Outrossim, promove o bem-estar de 

centenas de pessoas, muitas das quais estão vivendo em estado de pobreza e carência de 

assistência de saúde. 

Assim, a FACENE/RN entende que sua responsabilidade social deve ser assumida com 

comprometimento e organização, cujo objetivo maior é manter a qualidade de seus serviços frente 

à comunidade na qual está inserida, como também, ampliar a formação de - 
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seu corpo discente, a partir de uma reflexão prática sobre a realidade por eles vivenciada. 

E assim, a Mantenedora e os que fazem a Faculdade de Enfermagem Nova Esperança 

pretendem, para o exercício da responsabilidade social, gerar trabalho e realizações participativas 

que, ao invés de simples somatórios, mostrem-se como produtos de vontades, forças e recursos, 

humanos e materiais, voltados para o bem-estar-comum, numa grande rede de relações, com que 

todos estarão comprometidos. 

A Mantenedora e, em conseqüência, a FACENE/RN, assume, com respeito aos portadores 

de necessidades especiais, uma visão que vai além da simples integração dos PNE. Referida visão 

passa, necessariamente, pelo entendimento do que é e como é o vivenciar a inclusão. Inicialmente, 

parte-se do posicionamento que visa a diferençar os termos integração e inclusão. Considera-se 

que se integrar significa adaptar-se, acomodar-se, incorporar-se. E não é isso o que se deseja e o 

que se dispõe a fazer a Mantenedora.  

Pretende-se, efetivamente, a inclusão, significando ela envolver, fazer parte, pertencer. 

Representa, então, uma ação da Faculdade para envolver parte dela mesma que, de outra forma, 

estaria excluída, por falta de condições adequadas.  

Significa trazer, para dentro da comunidade acadêmica, quem já faz parte dela: o portador 

de deficiências reais; entendidas estas, segundo conceito da OMS, quaisquer perdas ou 

anormalidade da estrutura ou de função psicológica, física ou anatômica, diferentemente da 

deficiência circunstancial, fruto da interação entre as características bio-psico-sociais do indivíduo e 

os obstáculos interpostos pelo meio. 

Com tudo isso em mira, facilitar a universalização do acesso aos serviços, acadêmicos ou 

não, oferecidos pela Faculdade requereu que sua infra-estrutura fosse dotada de recursos que 

permitissem a efetiva e eficiente integração de pessoas portadoras de necessidades especiais. Na 

construção das novas instalações da FACENE/RN providenciou-se: 

 ̧ A eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, permitindo 

acesso aos espaços de uso coletivo; 

 ̧ Reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades de serviço; 

 ̧ A construção de rampas com corrimãos para facilitar a circulação de cadeira de rodas; 

 ̧ A adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de 

cadeirantes; 

 ̧ A colocação de barras de apoio nas parede dos banheiros. 

 

Assim, salas e acessos do prédio estão adequados às necessidades dos cadeirantes e de 

outras pessoas com dificuldade de locomoção. Da mesma forma, há banheiros apropriados a esse 
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público, de modo a permitir, a todo ele, ampla mobilidade dentro do espaço escolar. Tais 

providências estão conforme a Norma Brasil 9050, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - 

ABNT, que trata da Acessibilidade de Pessoas Portadoras de Deficiências a Edificações, Espaço, 

Mobiliário e Equipamentos Urbanos.  

Outro propósito é o de equacionar futuras demandas dos estudantes com deficiência visual 

ou auditiva, procurando, a Faculdade, dessa maneira, preparar-se para o caso de vir a ser 

solicitada, e até que o aluno conclua o Curso: 

I  quanto a deficientes visuais: 

II Manter sala de apoio equipada como máquina de datilografia braile, impressora 

braile acoplada ao computador, sistema de síntese de voz, gravador e 

fotocopiadora que amplie textos, software de ampliação de tela, equipamento para 

ampliação de textos para atendimento a aluno com visão subnormal, lupas, réguas 

de leitura, scanner acoplado a computador; 

III Adotar um plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em braile e de fitas 

sonoras para uso didático; 

IV Quanto a alunos portadores de deficiência auditiva: 

V Propiciar, sempre que necessário intérprete de língua de sinais/língua portuguesa, 

especialmente quando da realização e revisão de provas, complementando a 

avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real 

conhecimento do aluno; 

VI Adotar flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo 

semântico; 

VII Estimular o aprendizado da língua portuguesa, principalmente na modalidade 

escrita, para o uso de vocabulário pertinente às matérias do Curso; 

VIII Proporcionar aos professores acesso a literatura e informações sobre a 

especificidade lingüística do portador de deficiência auditiva. 

 

Adequação da Infra-Estrutura para o Atendimento aos Portadores de Necessidades 

Especiais: a Mantenedora da FACENE/RN, de acordo com sua política de educação inclusiva 

destinada a portadores de necessidades especiais - PNE já incluiu, conforme as normas em vigor, 

requisitos de acessibilidade para essas pessoas. 

No que concerne a alunos portadores de deficiência visual ou auditiva a Instituição 

atenderá, no caso de vir a ser solicitada e até que o aluno conclua o Curso, a todos os itens - 

previstos na Portaria MEC nº 3.284, de 7 de novembro de 2003. 
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Com relação à sua responsabilidade com o meio ambiente no qual está inserida e às 

medidas gerais de manutenção dos recursos naturais, a Faculdade tem investido esforços para 

gerir de forma eficiente o uso racional dos recursos de energia elétrica, água e insumos de trabalho. 

Designou servidores específicos para supervisão do funcionamento dos dispositivos e 

equipamentos elétricos, que providenciam a sua desativação assim que eles deixam de ser 

necessários; os mesmos supervisionam também o suprimento de água para as necessidades 

diárias da instituição, evitando o desperdício ou uso incorreto. 

Instituiu-se a coleta seletiva de lixo e o reaproveitamento de papéis, através de negociação 

de todo o volume descartado, que se reverte em favor dos servidores da área de higienização da 

Faculdade.  

 
 

Ações programadas na proposta 

Ações realizadas 

Resultados Alcançados 

Observações 

Fragilidades 

Potencialidades 

 

Reuniões para esclarecimento, acompanhamento e definição das ações já executadas ou em 

andamento, que envolvam o tema: 

 

1- Reuniões periódicas para identificação de possibilidades de encaminhamento de ações relativas 

ao exercício da responsabilidade social da IES. 

2-Projetos e programas de extensão e ações sociais já implantados de forma efetiva 

3- Adequação das instalações para acolhimento a portadores de necessidades especiais. 

4-Implantação de projeto de coleta seletiva de lixo e reaproveitamento de itens recicláveis. 

5- Necessidade de sensibilização da comunidade acadêmica, de forma especial dos alunos, para 

colaboração com as medidas de preservação de recursos ambientais e adoção das medidas de 

coleta seletiva. 

6- Interesse, apoio e investimento da Direção da IES para identificação e implementação de 

medidas viabilizadoras das ações que se configuram como de exercício da responsabilidade social. 

7-Investimento na sensibilização de todos os que atuam quanto à questão da responsabilidade 

social. 
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Levantamento dos programas e ações desenvolvidas pela FACENE/RN e o reflexo destas 

ações na sociedade por meio de técnicas e instrumentos variados (questionários, dados 

oficiais ou entrevistas): 

 

1 - O NUPEA elabora estatísticas de acompanhamento de cada ação de extensão realizada e toda 

a comunidade participa da avaliação do seu desenvolvimento, impacto e necessidade de 

adequação. 

2 - Dificuldade de acesso, pelas Faculdades, a programas de financiamento de pesquisas e de 

atividades de extensão. 

3 - Investimento em atualização dos recursos de informática e de disponibilidade de atuação de um 

estatístico, que colabora ativamente para a análise dos dados obtidos.  

- A equipe da CPA e seus colaboradores, juntamente com a equipe do NUPEA, estão definindo as 

linhas permanentes de pesquisa e extensão da IES. 

- Análise de documentos (PDI, PPI, Programas Institucionais). 

4 - Reuniões de avaliação, que resultaram em propostas de adequação e providências de 

viabilização de itens ainda não realizados. 

5 - Pequeno interesse de parte da comunidade acadêmica quanto ao conhecimento dos 

dispositivos de gestão da IES. 

6 - Boa participação e interesse das equipes responsáveis pela análise desses documentos. 

Já estão disponíveis na biblioteca os exemplares dos documentos de gestão da Faculdade, que 

apontam também as intenções de exercer, de forma significativa a sua responsabilidade social. 

 

Análise de convênios e parcerias 

 

1 - Revisão e revalidação dos convênios instituídos com o Estado, prefeituras, hospitais e entidades 

civis com as quais a Faculdade mantém relacionamento. 

2 - Morosidade nos encaminhamentos em algumas instituições. 

3 - Receptividade e resolutividade na maioria das instituições conveniadas. 

 

Ressalta-se também o início dos esforços para estabelecer convênios com órgãos de fomento à 

pesquisa. 

Análise do relatório de setores envolvidos. 
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1 - A CPA tem trabalhado com a delegação de tarefas para várias equipes, cada uma das quais 

responsável pela análise dos relatórios de área específicas de funcionamento da IES. 

2 - Necessidade de reavaliação do tempo disponível para cada ator da comunidade acadêmica, de 

forma a permitir que haja avaliação conjunta dos relatórios setoriais. 

3 - Possibilidade de implementação de mudanças em pouco tempo, a partir da tomada de decisão 

das instâncias gestoras. 

A agilidade na implementação das medidas adotadas deve-se ao compromisso e dedicação das 

pessoas envolvidas nas atividades de avaliação e do apoio dos gestores da IES. 

 

Palestras de sensibilização: 

 

1 - Realizadas palestras internas periódicas sobre o tema, com cada uma das parcelas da 

comunidade acadêmica. 

2  - Pequeno interesse do corpo discente para freqüentar as reuniões de sensibilização. 

3 - Disponibilidade dos participantes para a estruturação cada dia melhor do material instrutivo 

utilizado na divulgação interna do tema. 

Na avaliação dos membros da CPA e seus colaboradores, os trabalhos de sensibilização 

desenvolvidos alcançaram bom resultado, com a participação da maioria da comunidade 

acadêmica no processo de avaliação interna. 

Definição de propostas que inclua a responsabilidade social como princípio norteador 

1 - Reuniões para identificação das linhas de pesquisa permanente da IES com base na visão 

inclusiva do realce aos aspectos de responsabilidade social. 

2 - Dificuldades de articulação com os gestores locais, para maior agilidade na implementação das 

propostas elaboradas. 

3 - Decisão estratégica de adotar o compromisso com o tema como princípio norteador da tomada 

de decisões na IES. Considera-se a proposta de construção da Policlínica Nova Esperança como a 

viabilização de uma instância de atendimento à comunidade local. 
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DIMENSÃO 4 

 

 

 

 

 

A Comunicação com a Sociedade 
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A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

 
O ambiente competitivo tem estabelecido desafios ao mercado de educação superior: a 

gestão da satisfação do estudante, docente e colaborador; os níveis de desempenho alcançados 

pela oferta de serviço educacional; a criação e melhoria constante no padrão de qualidade do 

ensino; a busca da inovação no processo de agregar valor à marca e diferenciar-se no mercado, 

através da busca incessante da vantagem competitiva.  

A proliferação de instituições de ensino na área da saúde e o acirramento do mercado, por 

meio da política de preço predatório, têm trazido turbulência ao mercado de ensino superior. Esse 

processo tem obrigado as instituições de ensino a buscar a profissionalização administrativa e a 

implementação de novos investimentos em equipamentos, expansão física e qualificação do corpo 

docente. 

Esse quadro se apresenta complexo, a partir da análise dos indicadores de mercado no 

Brasil, que apontam para uma forte e incessante mudança nas necessidades dos alunos; um 

crescimento na expectativa da comunidade; o constante aumento da concorrência; a falta de 

recursos; os altos níveis de inadimplência; o aumento dos custos, devido às novidades da 

tecnologia da informação na educação e, ainda, à situação econômica do país. Esse quadro 

complexo faz parte da realidade atual do administrador de instituições de ensino superior. 

O programa do Governo Federal, Universidade Para Todos, tenta amenizar o paradoxo 

que vive o mercado, onde as vagas nas faculdades particulares crescem em média 20% ao ano, 

crescimento esse acompanhado pelo crescimento da média da demanda anual de 15%, nos 

últimos cinco anos, o que, no entanto, não consegue preencher o número de vagas nas IES.  

Desafiando o cenário mercadológico nacional, surge a FACENE/RN, projetando a 

Instituição Nova Esperança no mercado da educação. A implantação do Curso de Enfermagem 

exigiu, mais ainda, a necessidade da padronização e integração dos esforços de comunicação e 

marketing. A promessa básica de ser referência no ensino de Enfermagem no Nordeste tem 

orientado os investimentos e formatado a visão da Instituição, na condução de suas atividades. Isso 

também significa um desafio constante na administração das expectativas dos estudantes, 

professores e funcionários, que se pautam para confrontar o serviço percebido com as promessas 

institucionalizadas de qualidade. 

A FACENE/RN tem se lançado na gestão estratégica das comunicações e no 

aproveitamento das tendências e das influências de mercado. Tem buscado analisar e identificar as 

oportunidades para ganhar mercado e reter clientes, por meio do conhecimento do mercado global, 

concorrentes e consumidores. As informações servem de base para fortalecer as ações em curso, 



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

78 

redirecionar as estratégias; agregar valor à marca e potencializar a exploração das necessidades 

do mercado levantadas e, concomitantemente, o aproveitamento otimizado dos recursos 

disponíveis pela Instituição. 

As informações sobre o mercado global são levantadas a partir de pesquisas realizadas 

por institutos de pesquisas, benchmarketing, entrevistas de grupos de clientes, pesquisa primária e 

dados sócio-econômicos extraídos do processo seletivo vestibular, objetivando remover os 

obstáculos no processo e decisão de escolha do público-alvo, estabelecer ações de comunicação, 

identificar hábitos de consumo de mídia e perfil sócio-cultural do egresso. 

Os objetivos são trilhados através da utilização das informações mercadológicas na 

definição exata das necessidades dos clientes, tendências e cenário que se constrói no mercado; 

identificação das reais forças da Instituição de Ensino e a definição precisa do público-alvo, através 

das variáveis de segmentação: demográfica, geográfica, psicográfica e comportamental. 

O tema que centraliza os esforços e a estratégia de diferenciação competitiva se baseia na 

qualidade do ensino superior em saúde. Os benefícios prometidos aos clientes são cumpridos pela 

FACENE/RN em todo o processo de ensino. 

As comunicações são consideradas o quarto poder, no contexto global atual, pela força 

com que mobiliza a opinião pública e os mercados, através da informação. O caráter informativo da 

comunicação tem sido o aspecto explorado pela FACENE/RN em seu programa de comunicação 

interno e externo. As ações se concentram no objetivo de criar e manter uma imagem favorável da 

Instituição, desenvolvendo e exaltando valores educacionais, divulgando e potencializando sua 

oferta, atraindo prospectos através do estímulo às inscrições no processo seletivo e matrícula, 

corrigindo informações distorcidas sobre a Instituição e atendendo às necessidades de informação 

do público interno (docente, discente e funcionários). 

O esforço de comunicação foca os diversos públicos e contempla as necessidades 

especificas demandadas. O planejamento das campanhas publicitárias foca os principais 

influenciadores do processo de escolha dos estudantes, estabelecendo o público-alvo, conteúdo da 

mensagem, planejamento de mídia, criação e as peças necessárias. 

As estratégias de comunicação definem, em conformidade com os objetivos e orçamento, 

a utilização das mídias. A seleção dos meios obedece às características do público-alvo, a 

mensagem a ser veiculada, a verba disponível e as limitações de cada mídia: 
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MÍDIA VANTAGENS LIMITAÇÕES 

Jornais 
Flexibilidade; rapidez; boa cobertura do mercado 

local; ampla aceitação; alta credibilidade dos 
leitores por exemplar. 

Vida curta; reprodução pobre em 
qualidade; pequena audiência em 

termos de tempo. 

Televisão Combina visão, som e movimento; apela para os 
sentidos; alta atenção; alta cobertura. 

Custo alto em termos absolutos; 
mídia ñpolu²daò; exposi­«o 

passageira; menor seletividade de 
audiência 

Mala-direta 
Seletividade de audiência; flexibilidade; sem 

concorrência de outro anúncio na mesma mídia; 
personalização. 

Custo relativamente alto; imagem de 
ñmala lixoò. 

Rádio Uso em massa; alta seleção geográfica e 
demográfica; custo baixo. 

Apenas apresentação em áudio; 
menor atenção que a televisão; 

estrutura de preços não 
padronizados; exposição passageira. 

Revistas 
Alta seletividade geográfica e demográfica; 
credibilidade e prestígio; reprodução de alta 

qualidade; vida longa; bom número de leitores por 
exemplar. 

Nenhuma seletividade de audiência; 

 

 

A escolha também se prende à resposta desejada com a mensagem e sua relação custo-

benefício. Observadas todas essas características na seleção dos meios de comunicação, a 

FACENE/RN tem utilizado as seguintes mídias em suas campanhas: televisão, jornal, rádio, 

internet, impressos, banners, faixas, informes, eventos, painéis e feiras. 

O uso do composto de comunicação se baseia na utilização adequada das ferramentas, 

conforme as necessidades de comunicação de cada ação e públicos, interno ou externo. A 

integração dos esforços no processo de comunicação objetiva gerar consistência nas campanhas 

de comunicação mercadológica e institucional, aumentando as chances de atingir os clientes 

certos, no momento e local certos, com as mensagens certas, em um processo de comunicação 

eficiente. 

A comunicação integrada é uma arma estratégica para a sobrevivência e o desempenho 

da FACENE/RN, em uma realidade complexa e que se altera de forma muito rápida. Hoje em dia, 

não é possível mais pensar de forma isolada, sem o envolvimento de todas as sub-áreas da 

Instituição. Assim, a noção de comunicação integrada também está presente no composto de 

comunicação, o qual abrange as atividades de publicidade e propaganda, promoção, 

merchandising, marketing direto e relações públicas.  
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Esse conceito de comunicação integra não só as atividades entre professores, alunos e 

funcionários de diferentes áreas e o planejamento das ações comunicativas, mas também os 

conteúdos das mensagens, transmitindo uma idéia única através de diferentes instrumentos de 

comunicação, formando uma comunicação centralizada.  

A unicidade das ações e mensagens é formatada pela missão institucional da 

FACENE/RN, que estabelece os parâmetros orientadores que a Instituição deve trilhar e sua 

finalidade. A missão passa a constar no conceito estabelecido para a oferta de serviço educacional 

de nível superior, que orienta e conduz toda e qualquer campanha de comunicação. 

A comunicação deve ser eficiente e eficaz; isso exige sistematização e rigor na 

metodologia de uso das ferramentas. A freqüência das ações se torna elemento chave no processo 

de difusão da informação e no desenvolvimento de uma consciência nos públicos acerca das 

políticas, programas e ações da FACENE/RN. Os diversos públicos apresentam necessidades 

específicas, exigindo adequação das mensagens e seus respectivos canais. 

Usamos, como canais, os impressos (cartazes, folders, lembretes e manuais), Internet, 

audiovisuais, faixas, banners, eventos, palestras, comunicados, circulares, panfletos, editais, 

regimentos, manuais, informativos on-line e impresso, caixas de sugestão e Ouvidoria. 

O processo de comunicação não se restringe à linearidade do modelo clássico. Sua 

dinâmica não se preocupa tão somente com o fluxo de informação que vai do emissor ao receptor, 

mas, sobretudo, com um processo de socialização, que vai da transmissão do pensar à 

participação social. Essa concepção de comunicação se realiza no cotidiano da vida acadêmica da 

FACENE/RN. 

A experiência de cada grupo que compõe a comunidade, sua possibilidade de 

compreensão ou não da mensagem, são levados em consideração, para a efetiva adequação da 

comunicação às especificidades de cada público. Ora a mensagem e meios são mobilizados para 

levar informações aos docentes; ora diferentes mensagens e canais levam informações aos 

discentes, assim como são desenvolvidas específicas mensagens e utilizados adequados canais 

para se comunicar com os funcionários.  

O público a que se destina a mensagem é que determina quais os canais e meios a serem 

utilizados no processo de comunicação, levando sempre em consideração o campo de experiência 

de quem recebe a mensagem. A mensagem precisa chegar até o receptor sem ruído, de forma 

clara, objetiva e compreensiva. A expressividade absoluta da informação tem sido preservada no 
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processo de comunicar, através da busca pela produtividade e qualidade da comunicação na 

FACENE/RN: 

¶ Identificando a audiência-alvo; 

¶ Determinando os objetivos de comunicação; 

¶ Desenvolvendo a mensagem; 

¶ Selecionando os canais; 

¶ Avaliação do feedback; 

¶ Definindo orçamento, decidindo sobre o mix de comunicação; 

¶ Medindo resultado 

¶ Administrando o processo de comunicação. 

 

A aplicação desse conhecimento e técnicas adequadas de comunicação tem nos levado a 

excelentes resultados na eficácia e eficiência do processo de comunicação, sem descuidar da 

completitude, clareza e do aspecto perecível da informação. 

O produto educacional da FACENE/RN não se limita à oferta de um Curso de graduação 

em Enfermagem. O produto se amplia em função de uma linha de produtos correlacionados que 

são disponibilizados ao estudante. Os intangíveis são responsáveis pelo redimensionamento da 

oferta: a clínica de psicologia e seus serviços gratuitos à comunidade acadêmica, o engajamento 

social do programa de extensão, divulgação e estímulo à participação em eventos científicos, à 

descrição e possibilidades de uso dos serviços de Secretaria, características do Curso de 

Enfermagem e as exigências de mercado, ações de incentivo à monitoria, etc. As atividades da 

FACENE/RN em sua magnitude são objetos de divulgação sistemática e um desafio constante para 

a atualização. 

Abrir canais de comunicação permite medir o grau de satisfação da comunidade 

acadêmica com relação aos serviços educacionais ofertados; mensurar o nível de 

comprometimento com o processo de melhoria da qualidade da Instituição e realimentar a cadeia 

de produção de bens, com informações precisas sobre o desempenho dos serviços de ensino, 

pesquisa e extensão.  

A Ouvidoria representa um importante instrumento, capaz de captar essas informações 

advindas dos ambientes internos e externos da FACENE/RN. As informações fluem através de 

canais de comunicação abertos, como: telefone, e-mail, caixa de sugestões e visita pessoal ao 

setor. As sugestões, reclamações e elogios são registrados formalmente, notificados os setores 

competentes, discutidos, solucionados e respondidos ao solicitante. A cada dois meses é elaborado 
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um relatório, onde são descritas as ocorrências e encaminhadas aos Diretores para a 

implementação na gestão educacional. 

A informação tem se transformado em um bem capital à sobrevivência das organizações 

educacionais. O processo de decisão acadêmico exige informações fidedignas, mecanismos 

adequados de comunicação e instrumentos capazes de levantar informações precisas para a 

tomada de decisões administrativas. Diante do arsenal de possibilidades de comunicação, a 

FACENE/RN dispõe sistematicamente de uso do telefone, e-mails, circulares, comunicados, 

informes, notícias, reuniões e palestras. São mecanismos de comunicação cuja finalidade está em 

conformidade com os objetivos determinados pelas necessidades de informação.  

A importância da informação na gestão da educação incita a adoção de pelo menos um 

sistema de informação. A FACENE/RN utiliza o Sistema de Registro Interno. A demanda por 

informações advém dos relatórios, registros, fichas, cadastros, notas, freqüência, corpo de 

professores, planos de curso, sistema de avaliação, dados sócio-culturais dos egressos, etc. Todas 

essas informações sobre corpo discente, docente e administrativo são adequadas à necessidade 

de uso da equipe gestora da FACENE/RN no processo de gestão.  

Conhecer o ambiente em que a Instituição está inserida permite identificar as forças que 

atuam sobre a organização, e que podem influenciar no desempenho dos serviços e na 

sobrevivência da Instituição ao longo do tempo. A análise do ambiente externo, suas oportunidades 

e ameaças; ambiente interno (forças e fraquezas) possibilita monitorar as variáveis macro 

ambientais e controlar as variáveis micro ambientais. Esse estudo faz frente à necessidade de 

desenvolver um conjunto de objetivos importantes a serem realizados nos ambientes e definir 

estratégia institucional capaz de atingir esses objetivos. 

A FACENE/RN tem estado atenta, informalmente, às mudanças ocorridas nesses 

ambientes, através de jornais, revistas nacionais e científicas, congressos, publicações, palestras, 

pesquisa secundária e primária. Essas fontes de informação têm permitido avaliar o cumprimento 

das metas e objetivos institucionais da IES. 

O processo de melhoria é contínuo e a FACENE/RN, apesar do pouco tempo de 

existência, tem avançado no estabelecimento de padrões de qualidade que contemplem todas as 

atividades e as necessidades específicas de cada público.  

Vale a pena ressaltar que, como instrumentos importantes de comunicação, existem a 

Revista Institucional e o Boletim Informativo recém-lançado na IES, instâncias democráticas de 

circulação de informações prioritárias para a vida acadêmica. Pensando na necessidade de 

otimização da comunicação interna, a Faculdade tem também oferecido cursos para os seus 
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funcionários, voltados para a área das relações humanas e compartilhamento construtivo das 

atividades diárias. 

O serviço de Psicologia da Faculdade tem também realizado encontros internos periódicos 

com o Corpo Técnico-Administrativo, nos quais são abordados assuntos como as diversas faces do 

relacionamento interpessoal no trabalho, a construção da auto-estima, a adequação da 

performance às necessidades das funções desempenhadas, a construção do eu (self), como forma 

de contribuir para a qualidade de vida no trabalho na IES. 

Como complementação das decisões relativas à otimização do processo de comunicação 

na Instituição, foi ativada a Ouvidoria da IES, para abrir mais um importante canal de veiculação de 

informações, de atendimento à comunidade acadêmica e de atenção às demandas da comunidade 

acadêmica. 

 
Ações programadas na proposta 

Ações realizadas 

Resultados Alcançados 

Observações 

Fragilidades 

Potencialidades 

 

Reuniões, seminários e fóruns, questionário diagnóstico para identificação das políticas e 
ferramentas de comunicação existentes e utilizadas e das ações de comunicação 
desenvolvidas. 
 
1 - Foram realizadas muitas reuniões de avaliação de itens abordados pela CPA, nas quais constou 

o tema comunicação e a avaliação das estratégias adotadas pela IES para a veiculação de 

informações a nível interno e externo. 

2 - A necessidade de maior investimento nas ações de marketing foi consensual, pelo que a 

Diretoria da Instituição está investindo esforços para expandir as atividades dessa área, analisando 

as melhores estratégias de viabilização. 

3 - Como em algumas outras ações, também neste item da dimensão relativa à comunicação com a 

sociedade, o grupo identificou o tempo disponível como limitante para o aperfeiçoamento das 

estratégias de comunicação utilizadas. 

4 - Disponibilidade interesse a apoio da Direção da IES e dos mantenedores para realizar 

investimentos de veiculação de informações da Instituição para a comunidade. 
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Apesar de diagnosticar a necessidade de maior investimento na divulgação das condições de 

ensino ofertadas, houve também o reconhecimento de que já há um trabalho significativo na área 

que, pelas características do mercado, precisa ser aperfeiçoado. Criação de instrumentos de 

avaliação que serão respondidos pela comunidade acadêmica, incluindo os egressos do Curso da 

FACENE/RN. 

 

5 - Realizadas várias reuniões para construção dos instrumentos de pesquisa institucional, havendo 

a definição e aplicação dos mesmos, conforme modelos constantes nos anexos deste relatório. 

6 - Foi criado, no site da IES, um espaço de comunicação com os egressos, que pretende estimular 

o contato dos mesmos com a Faculdade. 

7 - Necessidade de maior valorização, pelo corpo discente e docente, das estratégias que resultem 

em melhor e maior participação. 

 

 

Os instrumentos criados permitiram uma boa visualização das opiniões sobre as diversas 

áreas de atendimento na Faculdade, de acordo com cada segmento da comunidade acadêmica e 

também do resultado conjunto. O grupo envolvido no processo avaliativo já analisou as possíveis 

modificações a adotar para a próxima aplicação dos instrumentos, que permitirão maior clareza na 

análise dos dados. A consulta realizada apontou pontos fortes e fracos, de acordo com o segmento 

participante, conforme os resultados expostos nos anexos deste relatório. 

Definição de propostas que desenvolvam a comunicação da FACENE/RN com a 
comunidade: 
 
1 - As reuniões das equipes envolvidas com o processo de avaliação interna da Faculdade 

permitiram também a identificação da necessidade de investimento para realização de ações 

voltadas para a área cultural, como enriquecimento da vivência dos alunos na IES, pelo que estão 

sendo programadas amostras de arte, incluindo música, literatura, cinema, criação de um museu de 

ciências da saúde, entre outros. 

2 - Com relação à comunicação interna foram implantados os serviços de Ouvidoria e o Apoio 

Psicopedagógico. 

3 - Necessidade de sensibilização de parte da comunidade acadêmica, para valorizar as iniciativas 

de mudanças adotadas. 

4 - O envolvimento dos docentes, discentes e do corpo técnico-administrativo com as ações de 

estímulo à melhoria da comunicação, que representa uma massa crítica importante para definição e 

implementação de novas estratégias de comunicação. 
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Com relação à comunicação com a sociedade, está inserido no projeto da policlínica um espaço 

dedicado a atividades de ensino de artes e artesanato, para pessoas da comunidade local, que lhes 

possibilite produzir itens manufaturados para comercialização, que possam lhes auferir rendimento 

complementar. 

Levantamento das estratégias e canais utilizados para comunicação: 
 
1 - Usamos como canais, (cartazes, folders), Internet, audiovisuais, faixas, banners, eventos, 

palestras, comunicados, circulares, panfletos, editais, regimentos, manuais, informativos on-line e 

impresso, caixas de sugestão e as ações da Ouvidoria. 

2 - Ação de vândalos, que algumas vezes danificam o material de divulgação recém-produzido. 

3 - Criatividade, disponibilidade e talento da equipe responsável pelo trabalho da área. 

4 - Investimento dos Diretores e Mantenedores para viabilizar as ações de comunicação propostas. 

Foi lançado recentemente o Boletim Informativo, como mais um canal de veiculação das 

informações na IES. 

 
 
Reunião com núcleo de assessoria de comunicação, marketing e informática. 
 
1 - Diversas reuniões realizadas, com definição de encaminhamentos para aperfeiçoamento das 

ações desenvolvidas. 

2 - Realizada a atualização de softwares e expansão da oferta de PCs para uso dos alunos, 

professores e corpo técnico-administrativo. 

3 - Disponibilidade de conexão livre com a Internet e demais redes científicas sem ônus e sem 

limite de tempo de uso para toda a comunidade acadêmica. 

4 - Espaço para veiculação de artigos e noticias na revista institucional e no boletim informativo. 

5 - A equipe de avaliação identificou a necessidade de maior investimento na veiculação de 

divulgação permanente, que potencialize o conhecimento dos recursos da IES pela comunidade. 

6 - Envolvimento compromissado dos componentes da assessoria, agilidade e qualidade do 

trabalho desenvolvido. 

7 - Investimento da IES para a área de comunicação. 

 
Os dirigentes da IES encontram-se analisando a possibilidade de contratação de firma de 

marketing, que trabalhe conjuntamente com a equipe de marketing interna, já em atuação. 

 
Avaliação das publicações (revista, boletim). 
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1 - O editor, corpo editorial e corpo consultivo da revista da IES avaliaram essa publicação e 

realizaram mudanças na apresentação da mesma e nos critérios de edição (a própria IES passou a 

editá-la), inclusive com encaminhamentos de inclusão em sistemas nacionais de classificação. 

2 - Necessidade de maior envolvimento dos discentes para produção científica e sua veiculação na 

revista. 

3 - Experiência, iniciativa e dedicação do editor, corpo editorial e consultivo. 

4 - Grande participação dos docentes na publicação da revista e do boletim interno. 

5 - Valorização pelos mantenedores e Diretores da Instituição, disponibilidade para investimentos. 

Apesar das melhorias propostas, a equipe tem reconhecido que a revista institucional já exerce, 

atualmente, papel extremamente relevante para a veiculação da produção acadêmica. 
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DIMENSÃO 5 

 

 

 

 

 

As políticas de Pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo 

técnico-administrativo 
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As políticas de Pessoal, de carreiras do Corpo Docente e Corpo Técnico-

Administrativo 

 
A estrutura de profissionais em atuação na FACENE/RN foi concebida com o objetivo de 

proporcionar as melhores condições para o desenvolvimento das atividades de ensino, bem como 

de atender às recomendações da legislação vigente e às modernas técnicas da gestão de pessoas. 

O primeiro passo a ser dado para a sua composição foi o recrutamento e a seleção dos 

integrantes do corpo docente. Nesse caso, obedecendo às normas do MEC que tratam do assunto, 

foi selecionado um grupo de pessoas que se avaliou como adequadamente preparado, com 

titulação acadêmica compatível, cônscio de suas responsabilidades docentes, isto é: competência, 

atualização e constante responsabilidade social. 

De outra parte, procedimento assemelhado foi seguido para a escolha do corpo técnico-

administrativo, a saber: Coordenadores Pedagógicos, de Curso e do Núcleo de Pesquisa 

Acadêmica, Tesoureiro, Secretárias, Bibliotecária, Especialistas em Informática e Marketing, 

Psicóloga, Chefes de Manutenção e Patrimônio, Gerente de Recursos Humanos, Técnicos de Nível 

Médio, Servidores de Serviços Gerais, Jardineiros, Seguranças, entre outros. 

No tocante à gestão de toda equipe de trabalho institucional, docente e técnico-

administrativo, os pontos mais significativos estão relacionados à níveis de remuneração, ações de 

treinamento, capacitação, aperfeiçoamento e apoio ao estudo. Visando à contínua qualificação do 

seu corpo docente, a FACENE/RN incentivará, de várias formas, o progresso intelectual dos 

professores. Uma delas é a publicação de trabalhos de seus docentes, sob a forma de plaquetes ou 

de artigos na Revista da Faculdade. 

Outra forma de a FACENE/RN contribuir para o aperfeiçoamento dos seus docentes será 

assegurar todos os direitos e vantagens ao professor que se afastar das suas funções para 

aperfeiçoar-se em instituições nacionais ou estrangeiras; prestar colaboração a outras instituições 

de ensino superior ou de pesquisa; participar de cursos, congressos, seminários e outros eventos 

de natureza científica, cultural ou técnica, relacionados com as suas atividades acadêmicas na 

Faculdade. 

Especificamente, a política de recursos humanos da Mantenedora da FACENE/RN, para 

os próximos cinco anos, contempla várias iniciativas e diretrizes, a saber: 

Á Estabelecimento de incentivos funcionais, sob a forma de acréscimo percentual de 

salários, mediante progressões horizontais, por merecimento, para a produção científica e 

tecnológica dos docentes, expressa em livros e artigos publicados, patentes obtidas e 

comunicações apresentadas em congressos e outros eventos assemelhados; 
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Á Permissão e encorajamento a um número crescente de professores, para que façam 

cursos de pós-graduação, especialmente os de Stricto-Sensu; 

Á Qualificação de professores em cursos de mestrado e doutorado; 

Á Estabelecimento de convênios com entidades públicas e particulares, do País e do 

exterior, que permitam a oferta de cursos, estágios e treinamentos de professores; 

Á Estímulo à participação em eventos de natureza cultural, técnica e científica, 

colaborando para a apresentação de trabalhos produzidos individualmente ou em grupo; 

Á Aumento e diversificação dos cursos que visem à capacitação e ao aprimoramento 

didático pedagógico do docente; 

Á Oferta de cursos e de estágios que permitam o aumento do número de professores 

engajados, como coordenadores ou pesquisadores, nos projetos de pesquisa e extensão da 

FACENE/RN. 

O plano de carreira do pessoal docente está explicitado nas normas e dispositivos internos, 

desde os procedimentos de sua autorização. 

TABELA I 

(Anexa ao Plano de Carreira do Pessoal Docente da FACENE/RN) 

CATEGORIAS NÍVEIS 

Professor Assistente 1 2 3 4 5 

Professor Adjunto 1 2 3 4 5 

Professor Titular 1 2 3 4 5 

 

TABELA II 

(Anexa ao Plano de Carreira do Pessoal Docente da FACENE/RN) 

CRITÉRIO PONTAGEM 

Produtividade de 1 a 10 

Desempenho de 1 a 10 

Capacidade Técnica de 1 a 10 

 

Procedimento de Cálculo: 

1) apurar a postagem de cada critério; 

2) somar os três resultados obtidos; 

3) dividir a soma por três; 

4) arredondar, para mais, decimais iguais ou superiores a 0,5. 

A FACENE/RN disponibiliza para os seus docentes estímulos e incentivos para o seu 
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desenvolvimento profissional, inclusive visando elevar suas competências e habilidades para 

produção científica, técnica, pedagógica e cultural individual e da Instituição.  

Na FACENE/RN os docentes, quando vão apresentar trabalho de sua autoria, no qual fica 

registrado o nome da instituição como seu local trabalho e/ou pesquisa, e/ou quando vão 

representar a Instituição/Curso ou participar de evento promovido por órgãos oficiais da categoria 

e/ou do Sistema Federal de Ensino Superior de interesse para melhoria de qualidade do Curso, 

recebem incentivo funcional. Esse apoio pode ser em termos de afastamento remunerado 

(dispensa do cumprimento da carga horária), auxílio deslocamento (transporte local e interestadual, 

alimentação e hospedagem), taxa de inscrição, entre outros. 

Política de Qualificação Docente e Incentivos Funcionais para Desenvolvimento Técnico-

Científico e Didático-Pedagógico: na FACENE/RN, entende-se como qualificação docente: 

I ï a formação acadêmica em curso de nível superior de pós-graduação lato e stricto sensu;  

II ï a educação continuada nas áreas técnico-científica e/ou didático-pedagógica, mediante 

a participação em eventos científicos e acadêmicos, desenvolvimento de estudos e pesquisa, 

transferência de conhecimentos e de tecnologias em programas intra e interinstitucionais, etc. 

III ï produção pedagógica, científica, técnica, cultural e artística. 

O professor da FACENE/RN, com vínculo empregatício com a Escola de Enfermagem 

Nova Esperança Ltda, pertencente ao Quadro de Pessoal Docente Permanente ou Temporário, 

pode candidatar-se a incentivos funcionais para elevação de seu desempenho técnico-científico e 

didático-pedagógico no exercício profissional da docência. Considera-se incentivo funcional para 

desenvolvimento técnico-científico e didático-pedagógico:  

I ï apoio à qualificação acadêmica em nível de pós-graduação; 

II ï estímulo à formação didático-pedagógica; 

III ï suporte na produção pedagógica, científica, técnica, cultural e artística; 

IV ï encorajamento para participação em programas de educação continuada. 

O estímulo à formação didático-pedagógica é concedido ao docente que participar do 

Programa de Orientação Didático-Pedagógica desenvolvido pela Instituição. Esse Programa 

envolve: 

I) Reuniões de Estudo e Oficinas Didático-Pedagógicas, para as quais pode ser concedido 

auxílio deslocamento e, se for o caso, hospedagem e alimentação. As despesas desse programa 

são financiadas pela FACENE/RN, com recursos orçamentários próprios e o repasse de recursos 

financeiros aos docentes, quando houver, é de responsabilidade da Diretoria. 

II) Orientação pedagógica continuada para melhoria da performance de docência do 

professor. Esse apoio didático-pedagógico é de livre acesso a todos os docentes da FACENE/RN, 
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sem custo para o interessado. 

Pode a FACENE/RN conceder incentivo especial ao docente que solicitar apoio para 

participação em eventos destinados à formação didático-pedagógica em nível superior, desde que 

associado a áreas de prioridade institucional, expressas em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional. Essa modalidade de incentivo pode contemplar: transporte, alimentação, 

hospedagem, taxas e mensalidades escolares e/ou indenização de despesas com aquisição e/ou 

produção de material instrucional e/ou material bibliográfico. O pedido desse estímulo à formação 

didático-pedagógica pelo docente deve ser apresentado, via Protocolo, à Coordenação de Curso, 

que emite parecer e encaminha para aprovação da Diretoria. 

A FACENE/RN se propõe a disponibilizar, para os seus docentes, os seguintes incentivos 

para o seu desenvolvimento profissional, inclusive visando elevar a produção científica, técnica, 

pedagógica, cultural e artística do professor e da Instituição: 

I. reembolso de livros integrantes da bibliografia da disciplina que o docente lecione no 

período letivo e/ou vinculados a temas trabalhados em suas atividades de docência (ensino, 

pesquisa, extensão e gestão) na Instituição, de livre escolha do interessado, para uso contínuo 

durante seis (6) meses, os quais, posteriormente, são devolvidos para integrar o acervo do Sistema 

de Biblioteca; 

II. aquisição de acervo para consulta temporária: livros, periódicos e outras fontes 

bibliográficas, de suporte à produção de trabalhos científicos, técnicos, pedagógicos, culturais e 

artísticos, mediante solicitação ao Sistema de Biblioteca da aquisição vinculada à 

expansão/atualização do acervo. Esse material fica disponível para as pesquisas do docente por 

tempo determinado e depois é devolvido para integrar o acervo das Bibliotecas da Instituição; 

III. acesso, via Sistema de Biblioteca, ao COMUT (IBICT): Comutação Bibliográfica, serviço 

on line para a obtenção de artigos técnicos, publicados em periódicos, dissertações e teses; 

IV. acesso, via Sistema de Biblioteca, ao programa ARIEL, para editoração de textos pela 

Internet;  

V. acesso à base de dados por solicitação ao Sistema de Biblioteca ou diretamente pelo 

docente, via Internet, pela cessão de e-mail cadastrado no provedor da Instituição; 

VI. apoio técnico de monitores de pesquisa e/ou bolsistas de iniciação científica para 

desenvolvimento de pesquisa: coleta de dados, tabulação e tratamento das informações sob a 

tutoria do professor pesquisador e/ou de professor vinculado à área específica do conhecimento: 

estatística, matemática aplicada, informática, metodologia científica etc., por solicitação da área de 

pesquisa da Faculdade; 

VII. apoio para publicar a produção acadêmica via periódico científico indexado ï a revista 

institucional;  



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

92 

VIII. auxílio financeiro para publicação de obras técnico-científicas, didático-pedagógicas, 

culturais e/ou artísticas. 

A solicitação dos incentivos para o seu desenvolvimento profissional deve ser formulada 

pelo docente, via Protocolo, direcionada: 

I. ao Chefe do Sistema de Biblioteca: os incentivos mencionados nos itens I a IV; 

 II. ao Chefe do Sistema de Biblioteca: o incentivo registrado no item V, no tocante ao 

acesso à base de dados via Sistema de Biblioteca, e ao Coordenador do Curso a que esteja 

vinculado quando o incentivo for referente ao cadastro do docente para cessão de e-mail; 

III. ao responsável pela área de pesquisa: o incentivo de que trata o item VI;  

IV. ao Conselho Editorial da revista indexada da Faculdade: o incentivo abordado no item 

VII; 

 V. ao Diretor: incentivo citado no item VIII. 

O encorajamento para participação em programas de educação continuada é direcionado 

ao docente que participar de eventos científicos, técnicos, pedagógicos, culturais e/ou artísticos 

com apresentação de trabalho vinculado à sua área de docência na FACENE/RN, quando o nome 

da Instituição esteja registrado na obra e/ou seja de interesse institucional. Esse incentivo pode ser 

concretizado mediante: 

I. auxílio financeiro para apresentação de trabalhos em eventos; 

II. financiamento para deslocamento para cursos, seminários e congressos; 

III. apoio para realocação das atividades de docência na FACENE/RN, no caso do 

afastamento do docente para participar de programas de educação continuada, desde que não 

acarrete prejuízo a terceiros. 

Pode a FACENE/RN, a critério da Diretoria, conceder apoio financeiro a docentes que 

venham a exercer funções relevantes em eventos científicos, técnico, pedagógicos, culturais e 

artísticos, desde que a marca da Instituição seja destacada. 

No seu percurso histórico, a FACENE/RN vem desenvolvendo, de forma sistemática, 

atividades de estímulo à profissionalização da docência, mediante programas de 

formação/atualização pedagógica dos seus professores, conforme descrito na Dimensão 2, da 

política para o ensino, pesquisa e pós-graduação. 

Como iniciativa pioneira, a FACENE/RN conta, também, com a oferta de assistência 

psicológica para toda a comunidade acadêmica, de modo individual e conjunto, mantendo encontro 

de acompanhamento psicológico periódico de dinâmica de grupo para todos os segmentos da 

Faculdade. 
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Os docentes com exercício na FACENE/RN, de acordo com o Regimento Interno da 

Faculdade e independentemente de sua categoria, participarão das atividades diretivas da 

Instituição, desenvolvidas nos seguintes órgãos: 

I. Congregação; 

II. Conselho Técnico-Administrativo ï CTA; 

III. Diretoria da Faculdade; 

IV. Colegiado de Curso; e 

V. Coordenação de Curso. 

As condições de trabalho, o programa permanente de desenvolvimento e qualificação dos 

Docentes e do Corpo Técnico-Administrativo estão passando por reavaliação e redirecionamento, 

através do trabalho dessa CPA, em construção conjunta, que contemple as aspirações dos 

profissionais envolvidos e as necessidades relativas ao aprimoramento das ações da Faculdade, 

relativas à otimização das ações pedagógicas e administrativas. 

Também são metas para implementação a curto prazo, nessa Instituição, iniciativas 

diferenciadas de melhoria da qualidade de vida dos docentes, servidores técnico- administrativos e 

discentes, como o aumento do espaço de lazer já existente, realização de atividades culturais 

periódicas (cinema, participação em teleconferências, artes, música, coral, encontros de 

convivência, ação social, extensão e pesquisa). No momento, a Instituição oferece condições de 

permanência dos servidores nos intervalos de trabalho, com instalações que permitem o 

relaxamento e descanso antes do reinício das atividades, proporcionando inclusive alimentação no 

próprio local de trabalho. 

O trabalho cotidiano na Instituição tem sido desenvolvido em clima de interação positiva, 

de crescimento de todos os envolvidos, em tranqüilidade, apesar da necessária efervescência que 

reveste as atividades acadêmicas, que têm se traduzido no equilíbrio das diversas faces 

interagentes, proporcionando atividades prazerosas, de boa convivência e de crescimento e 

respeito mútuo para os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

A FACENE/RN procura consolidar-se como uma instituição que busca continuamente o 

aperfeiçoamento de suas ações, consubstanciado nas especificidades locais e regionais, 

especialmente sob o aspecto de organização econômica da produção e das manifestações e 

demandas socioculturais da população. Entende que a qualidade do ensino oferecido é alicerçada 

no nível de aprendizado dos seus alunos, no programa curricular, e principalmente, na competência 

e dedicação do seu corpo docente. 

Os Planos de Carreira e de Capacitação Docente têm, na qualidade do corpo docente, a 
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sua verdadeira essência, uma vez que quanto maiores as titulações do quadro de professores, 

maiores são as possibilidades da produção científica e da qualidade do ensino. Todavia, é 

imprescindível que toda atividade docente seja direcionada no sentido de atingir metas e objetivos 

institucionais. Daí constituir-se, a avaliação docente, em pressuposto de uma prática pedagógica 

democrática e condição primeira de qualidade e excelência dos serviços prestados pela Instituição. 

A FACENE/RN vem institucionalizando o sistema de avaliação da Instituição, tendo criado 

a CPA ï Comissão Própria de Avaliação, atendendo às orientações emanadas dos órgãos do 

Sistema Federal de Ensino Superior. O projeto de Avaliação Institucional em fase de implantação 

envolve no seu bojo a avaliação do docente,que abrange: 

- a consulta aos discentes sobre a performance do professor em indicadores específicos, 

com foco na competência profissional, na habilidade didática e no relacionamento interpessoal; 

- auto-avaliação; 

- avaliação pelos seus pares, entre professores do mesmo período letivo; 

- hetero-avaliação, procedida pela Coordenação do Curso, em ação integrada com a 

Diretoria, centrada na apreciação das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

O grau de satisfação dos atores envolvidos no processo pedagógico foi avaliado, como 

primeira instância de consulta, através de instrumentos de pesquisa produzidos pela CPAï

FACENE/RN, apresentando, após análise estatística, resultados que serão vistos no Anexo 1. 

A relação entre a quantidade de estudantes do Curso e os recursos humanos são 

equilibradas e satisfatórias, permitindo um bom desempenho de todos e atendimento de qualidade 

aos alunos, conforme mostram os quantitativos descritos a seguir: 

CATEGORIA QUANTIDADE 
REGIME DE 
TRABALHO 

Biblioteca 04 T-40 
Direção 01 T-40 
Coordenação da FACENE/RN 04 T-40 
Núcleo de Apoio Psicopedagogico- NAP 01 T-40 
Laboratórios 04 T-40 
Núcleo de Pesquisa Acadêmica 02 T-40 
Ouvidoria 01 T-40 
Secretaria 04 T-40 
Serviços Gerais 04 T-40 
Manutenção e Patrimônio 01 T-40 
Segurança/Portaria 01 T-40 
NTI 01 T-40 
RH/tesouraria 02 T-40 
Motorista 01 T-40 

TOTAL 30 --- 
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Como explicitado na tabela acima, há uma preocupação da Instituição com a oferta de 

profissionais com formação compatível com as funções a desempenhar, pelo que a seleção de 

recursos humanos é feita através da análise de currículo, entrevista administrativa e avaliação 

psicológica, para que a missão institucional possa ser alcançada sem limitações. 

Constitui também preocupação para os gestores da IES a continua formação dos seus 

servidores, pelo que, no semestre em curso, foi adotada a providencia adicional de estimular o 

retorno à complementação de estudos para todos os servidores que haviam interrompido os 

mesmos. Para tanto, buscou-se previamente compatibilizar o horário de trabalho com o horário das 

aulas.  

A FACENE/RN prioriza a qualificação do corpo docente, considerando seu papel de 

facilitador do processo ensino-aprendizagem, incentiva a qualificação e a elevação das condições 

de trabalho da docência, como requisito fundamental para elevação dos padrões de qualidade e a 

excelência acadêmica envolvendo o ensino, a pesquisa, a extensão e a gestão dos serviços 

educacionais 

Entende que a contínua melhoria do ensino deve-se aos freqüentes investimentos, feitos 

por intermédio de programas de qualificação, que vem oferecendo ao corpo docente, através de 

cursos de aperfeiçoamento e atualização, ministrados por especialistas, mestres e doutores na 

área, com ampla experiência didático-pedagógica.  

Por intermédio de sua Mantenedora, a FACENE/RN mantém contrato de trabalho com o 

corpo docente, atendendo à legislação trabalhista em vigor, ao Estatuto da Mantenedora, ao 

Regimento Interno da Faculdade e ao seu Plano de Carreira Docente. Prioriza a ampliação da 

carga horária do docente na IES, para viabilizar sua permanência no Curso e/ou engajamento em 

atividades vinculadas à área de saúde. 

Na seleção de profissionais para o exercício da docência, a FACENE/RN prioriza, além de 

sua formação em nível de pós-graduação, sua experiência acadêmica e profissional, considerando 

a relevância das competências e habilidades apropriadas no decorrer de sua formação acadêmica 

e a vivência no campo técnico-habilitacional, formadora de hábitos e atitudes no trato das questões 

que envolvem a saúde como o bem-estar, condição primeira para a elevação dos padrões de 

qualidade de vida.  

 
 
 

  



 

                     RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO ï FACENE MOSSORÓ/RN 
 

 

COMPROMETA-SE COM ESSA IDÉIA ! 
 

96 

 
 

RELAÇÃO DE PROFESSORES SEMESTRE 2010.2 ï FACENE/RN 
 
 

 
 

  

Nº PROFESSOR TÍTULO/FORMAÇÃO CARGA HORÁRIA 

01 Ana Cristina Arrais Especialista/Enfermeira 30 

02 Alysson Kennedy Pereira de Souza Doutor/Biólogo 40 

03 Cayo Riketh Oliveira de Medeiros Mestre/Bioquímico 20 

04 Diana Dionísio de Araújo Coutinho Especialista/Enfermeira 10 

05 Edson Peixoto de Vasconcelos Neto Mestre/Historiador 40 

06 Fausto Pierdoná Guzen Doutorando/Farmacêutico 40 

07 Francisca Patrícia Barreto de Carvalho Mestre/Enfermeira 20 

08 Francisco Rafael Ribeiro Soares  Especialista/Enfermeiro 20 

09 Francisco Vicente de Andrade Neto Mestre/Biólogo 20 

10 Homero Perazzo Barbosa Doutor/Agrônomo 40 

11 Ivone Ferreira Borges Mestre/Enfermeira 40 

12 Janaína Aguiar Peixoto Mestranda/Fonoaudióloga 10 

13 Janaína Von Shosten Trigueiro Mestre/Enfermeira e Fonoaudióloga 40 

14 Jogilmira Macedo Silva Mestre/Enfermeira 40 

15 Johny Carlos de Queiroz Mestre/Enfermeiro 10 

16 Josefa Girlene Ferreira da Silva Especialista/Nutricionista 10 

17 José Rodolfo Lopes de Paiva Cavalcante Mestrando/Enfermeiro 20 

18 Joseline Pereira Lima Especialista/Enfermeira 40 

19 Jussara Vilar Formiga Mestre/Enfermeira 20 

20 Kalyane Kelly Duarte de Oliveira Mestranda/Enfermeira 20 

21 Karla Simões Cartaxo Pedrosa Especialista/Enfermeira 40 

22 Lauro Geovane Morais Rodrigues Especialista/Enfermeiro 20 

23 Leonardo Carlos Rodrigues de Menezes Especialista/Psicólogo 20 

24 Lorrainy da Cruz Solano Mestranda/Enfermeira 30 

25 Luciana Nunes Mangueira Mestre/Lic. Letras 20 

26 Lucídio Clebeson de Oliveira Especialista/Enfermeiro 20 

27 Marcos Antonio Jerônimo Costa Doutor/Biólogo 40 

28 Michelline do Vale Maciel Doutora/Médica Veterinária 20 

29 Patrícia Helena de Morais Cruz Martins Especialista/Enfermeira 30 

30 Patrícia Fernandes da Silveira Doutoranda/Farmacêutica 30 

31 Patrícia Josefa Fernandes Beserra Mestre/Enfermeira 40 

32 Paulo Emanuel Silva  Mestre/Enfermeiro 40 

33 Raquel Mirtes Pereira da Silva Especialista/Enfermeira 40 

34 Robson Oliveira Basílio Doutorando/Sociólogo 40 

35 Rodrigo Ronner Tertulino da Silva 
Especialista/Bacharel em Sistema de 

Informação 
10 

36 Sandra Sely Silveira Maia Doutora/Agrônoma 20 

37 Susy Mary Souto de Oliveira Doutora/Nutricionista 20 

38 Tatiana Oliveira Souza Doutoranda/Odontóloga 40 

39 Teresa Cristina Dália Paulino de Menezes Especialista/Advogada 30 

40 Thiago Enggle de Araújo Alves Mestre/Enfermeiro 40 

41 Thibério de Souza Castelo Mestre/Médico Veterinário 20 

42 Verusa Fernandes Duarte Especialista/Enfermeira 40 

43 Vilma Felipe Costa Doutoranda/Psicológa 40 

44 Wesley Adson Costa Coelho Mestre/Médico Veterinário 20 
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QUADRO GERAL DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

DOUTOR DOUTORANDO MESTRE MESTRANDO ESPECIALISTA 

00 03 07 05 13 

 

 
 
 

QUADRO GERAL DE CARGA HORÁRIA DOCENTE 

INTEGRAL PARCIAL HORISTA 

18 21 05 

40,9% 47,7% 11,4% 

 

 

 
RELAÇÃO DE PROFESSORES POR DISCIPLINAS - SEMESTRE 2010.2 ï FACENE/RN 

 
 

 

APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER 

CONSTRUÇAO DOS CONHECIMENTOS FUNDAMENTAIS PARA A COMPREEENSÃO DO 
PROCESSO DE CUIDAR 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

1
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Anatomia 
Humana 

Tatiana Oliveira Souza 
Doutoranda Tarde e Noite 

9992-8888/ 9188-5331 

Citologia Wesley Adson Costa 
Coelho 

Mestre Tarde e Noite 
3317-4058/9144-5059 

Bioquímica Cayo Riketh Oliveira de 
Medeiros 

Mestre 
Tarde e Noite 9919-0845/ 8855-1677 

Homero Perazzo Barbosa Doutor Tarde e Noite 91353556 

História da 
Enfermagem 

Diana Dionísio de Araújo 
Coutinho Especialista Tarde e Noite 

9172-4815 

Antropologia 
Filosófica 

Robson Oliveira Basílio 
Doutorando 

Tarde e Noite 9990-1313/ 8889-9559 

Histologia Michelline do Vale Maciel Doutora Tarde e Noite 3318-2741 

Embriologia 
Humana 

Marcos Antonio Jerônimo 
Costa Doutor 

Tarde e Noite 88895317 

Metod. Pesq. 
Aplic.Saúde 

Robson Oliveira Basílio Doutorando Tarde e Noite 9990-1313/ 8889-9559 

Patrícia Fernandes da 
Silveira 

Doutoranda Tarde e Noite 
8864-8703/3316-3771 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado I 

Raquel Mirtes Pereira da 
Silva 

Especialista 
Tarde e Noite 9179-0635 

Karla Simões Cartaxo 
Pedrosa 

Especialista Tarde e Noite 
9122-7788/ 33143725 
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APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER 

CONSTRUÇAO DOS CONHECIMENTOS FUNDAMENTAIS PARA A COMPREEENSÃO DO 
PROCESSO DE CUIDAR 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

2
° 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Fisiologia 
Humana 

Thibério de Souza Castelo 
Mestre 

Tarde e Noite 9412-3487 

Parasitologia Michelline do Vale Maciel Doutora Tarde e Noite 3312-2741 

Bioestatística Alysson Kennedy Pereira 
de Souza 

Doutor Tarde e Noite 
87217136 

Microbiologia Francisco Vicente de 
Andrade Neto 

Mestre 
Tarde e Noite 8875-5120/ 9964-4308 

Farmacologia 
Geral 

Fausto Pierdoná Guzen 
Doutorando Tarde e Noite 

9102-4200 

Evolução e 
Genética 

Thibério de Souza Castelo 
Mestre 

Tarde e Noite 9412-3487 

Saúde Ambiental Marcos Antonio Jerônimo 
Costa 

Doutor 
Tarde e Noite 88895317 

Legislação em 
Enferm. 

Lauro Geovane Morais 
Rodrigues Especialista Tarde e Noite 

9918-0585/ 9102-0573 

Psicologia Aplic. 
à Saúde 

Leonardo Carlos 
Rodrigues de Menezes 

Especialista 
Tarde e Noite 

3315-3400/ 9411-9114/ 
8864-7776 

Vilma Felipe Costa Doutoranda Tarde e Noite 8866-7422 

Estágio 
Curricular 
Supervsionado II 

Raquel Mirtes Pereira da 
Silva 

Especialista 
Tarde e Noite 9179-0635 

Karla Simões Cartaxo 
Pedrosa 

Especialista Tarde e Noite 
9122-7788/ 33143725 

 

APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER/A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

3
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Biofísica Tatiana Oliveira Souza Doutoranda Tarde e Noite 9992-8888/ 9188-5331 

Epidemiologia Karla Simões Cartaxo 
Pedrosa 

Especialista Tarde e Noite 
9122-7788/ 33143725 

Imunologia Cayo Riketh Oliveira de 
Medeiros 

Mestre 
Tarde e Noite 9919-0845/ 8855-1677 

Patologia Geral Wesley Adson Costa 
Coelho 

Mestre Tarde e Noite 
3317-4058/9144-5059 

Farmacologia 
Aplic. à Enferm. 

Fausto Pierdoná Guzen 
Doutorando Tarde e Noite 

9102-4200 

Nutrição e 
Dietética 

Josefa Girlene Ferreira da 
Silva 

Especialista 
Tarde e Noite 3318-1361 

Susy Mary Souto de 
Oliveira 

Doutora 
Tarde e Noite 8819-6047 

Ética e Bioética Leonardo Carlos 
Rodrigues de Menezes 

Especialista 
Tarde e Noite 

3315-3400/ 9411-9114/ 
8864-7776 

Diana Dionísio de Araújo 
Coutinho 

Especialista Tarde e Noite 
9172-4815 

Sociologia da 
Saúde 

Edson Peixoto de 
Vasconcelos Neto  Mestre 

Tarde e Noite 88126264 

Semiologia e 
Semiotécnica I 

Patrícia Helena de Morais 
Cruz Matins 

Especialista Tarde e Noite 
9411-0061 

José Rodolfo Lopes de 
Paiva Cavalcanti 

Mestrando 
Tarde e Noite 

8818-7226/ 9930-1664 

Ana Cristina Arrais Especialista Tarde e Noite 3316-725215/ 8721-8432/ 
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9601-0016 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
III 

Raquel Mirtes Pereira da 
Silva 

Especialista 
Tarde e Noite 9179-0635 

Karla Simões Cartaxo 
Pedrosa Especialista Tarde e Noite 

9122-7788/ 33143725 

 

APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER/A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

4
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Semiologia e 
Semiotécnica II 

Paulo Emanuel Silva Mestre Tarde e Noite 87397272 

Francisco Rafael Ribeiro 
Soares 

Especialista 
Tarde e Noite 8826-7599/ 87097191 

José Rodolfo Lopes de 
Paiva Cavalcanti 

Mestrando 
Tarde e Noite 

8818-7226/ 9930-1664 

Administração 
Aplicada a 
Enfermagem 

Lauro Geovane Morais 
Rodrigues Especialista Tarde e Noite 

9918-0585/ 9102-0573 

Enfermagem em 
Saúde Coletiva I 

Verusa Fernandes Duarte 
Especialista 

Tarde e Noite 3317-5273/ 8845-4059/ 
9991-0271 

Janaína Von Shosten 
Trigueiro 

Mestre 
Tarde e Noite  

Metodologia da 
Assistência de 
Enfermagem 

Joseline Pereira Lima Especialista Tarde e Noite 87124830 

Patrícia Josefa Fernandes 
Beserra Mestre Tarde e Noite 

9925-3604 

Fitoterapia Sandra Sely Silveira Maia Doutora Tarde e Noite 9921/3051 

Patrícia Fernandes da 
Silveira 

Doutoranda Tarde e Noite 
8864-8703/3316-3771 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
IV 

Raquel Mirtes Pereira da 
Silva 

Especialista 
Tarde e Noite 9179-0635 

Karla Simões Cartaxo 
Pedrosa Especialista Tarde e Noite 

9122-7788/ 33143725 

 
 

APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER/A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

5
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Enfermagem 
Cirúrgica I 

Ivone Ferreira Borges Mestre Tarde e Noite 8825-7885/ 8855-0654 

Lucídio Clebeson de 
Oliveira 

Especialista 
Tarde e Noite 8852-1560/ 9623-2943 

Enfermagem em 
Saúde da Mulher 

Lorrainy da Cruz Solano 
Mestranda Tarde e Noite 

3314-2738/ 8817-0592/ 
99267071 

Francisco Rafael Ribeiro 
Soares 

Especialista 
Tarde e Noite 8826-7599/ 87097191 

Thiago Enggle de Araújo 
Alves 

Mestre Tarde e Noite 
88460596/ 3318-5358 

Enfermagem em 
Saúde Coletiva II 

Verusa Fernandes Duarte 
Especialista 

Tarde e Noite 3317-5273/ 8845-4059/ 
9991-0271 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
V 

Raquel Mirtes Pereira da 
Silva 

Especialista 
Tarde e Noite 9179-0635 

Karla Simões Cartaxo 
Pedrosa Especialista Tarde e Noite 

9122-7788/ 33143725 
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APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER/A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

6
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Enfermagem 
Clínica II 

Francisca Patrícia Barreto de 
Carvalho Mestre Tarde e Noite 

8829-5311/ 9608-2515 

Enfermagem em 
Obstetrícia e 
Neonatal 

Lorrainy da Cruz Solano 
Mestranda Tarde e Noite 

3314-2738/ 8817-0592/ 
99267071 

Patrícia Helena de Morais 
Cruz Matins 

Especialista Tarde e Noite 
9411-0061 

Enfermagem 
Cirúrgica II 

Ivone Ferreira Borges Mestre Tarde e Noite 8825-7885/ 8855-0654 

Paulo Emanuel Silva Mestre Tarde e Noite 8739-7272 

Lucídio Clebeson de Oliveira Especialista Tarde e Noite 8852-1560/ 9623-2943 

Enfermagem em 
Saúde da 
Criança e do 
Adolescente 

Jussara Vilar Formiga Mestre Tarde e Noite 9627-3276/ 8707-9454 

Kalyane Kelly Duarte de 
Oliveira 

Mestranda Tarde e Noite 
9404-5660/ 8865-0654 

Jussara Vilar Formiga Mestre Tarde e Noite 9627-3276/ 8707-9454 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
VI 

Raquel Mirtes Pereira da 
Silva 

Especialista Tarde e Noite 
9179-0635 

Karla Simões Cartaxo 
Pedrosa 

Especialista Tarde e Noite 
9122-7788/ 33143725 

Johny Carlos de Queiroz Mestre Tarde e Noite  9972-4523 

 
 

 

APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER/A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

7
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Enfermagem em 
Urgências e 
Emergências 

Jogilmara Macedo Silva Mestre Tarde e Noite 88014467 

Kalyane Kelly Duarte de 
Oliveira 

Mestranda Tarde e Noite 
9404-5660/ 8865-0654 

Raquel Mirtes Pereira da 
Silva 

Especialista 
Tarde e Noite 9179-0635 

Enfermagem em 
Terapia Intensiva 

Ana Cristina Arrais 
Especialista Tarde e Noite 

3316-725215/ 8721-8432/ 
9601-0016 

Thiago Enggle de Araújo 
Alves 

Mestre Tarde e Noite 
88460596/ 3318-5358 

Enfermagem 
Geriátrica e 
Gerontológica 

Francisca Patrícia Barreto 
de Carvalho Mestre 

Tarde e Noite 8829-5311/ 9608-2515 

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 

Patrícia Josefa Fernandes 
Beserra 

Mestre 
Tarde e Noite 9925-3604 

Joseline Pereira Lima Especialista Tarde e Noite 8712-3048 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
VII 

Verusa Fernandes Duarte 

Especialista 

Tarde e Noite 3317-5273/ 8845-4059/ 
9991-0271 
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APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER/A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

8
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 T
 

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 
 
 

Patrícia Josefa Fernandes 
Beserra 
 

Mestre Tarde e Noite 
9925-3604 

Joseline Pereira Lima 
 Especialista Tarde e Noite 

8712-3048 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
VIII 
 

Verusa Fernandes Duarte 

Especialista Tarde e Noite 

3317-5273/ 8845-4059/ 
9991-0271 

 

 

APRENDENDO A APRENDER/A CONHECER/A FAZER 

CONSTRUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS PARA O CUIDADO DE 
ENFERMAGEM 

Disciplina Professor(a) Titulação Turno Telefone 

8
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 N
 

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 
 
 

Patrícia Josefa Fernandes 
Beserra 
 

Mestre Tarde e Noite 
9925-3604 

Joseline Pereira Lima 
 Especialista Tarde e Noite 

8712-3048 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
VIII 
 

Verusa Fernandes Duarte 

Especialista Tarde e Noite 

3317-5273/ 8845-4059/ 
9991-0271 

 

 
Ações 

programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados Alcançados 

Observações 
Fragilidades Potencialidades 

Análise histórica e 
documental. 

1-Realizada 
análise 
documental e 
reestruturação 
dos arquivos 
relacionados aos 
recursos 
humanos, sua 
atualização e 
adequação da 
localização e 
disponibilidade 
dos mesmos. 

2-Estudo da 
situação 
educacional de 
cada funcionário, 

1-Observou-se a 
necessidade de 
sensibilizar os 
envolvidos quanto 
à importância da 
complementação e 
expansão dos 
documentos 
constantes nos 
arquivos 
funcionais. 
 

1-Sob uma nova 
visão, foram 
registradas novas 
informações, 
complementares, 
que permitiram 
melhor 
conhecimento dos 
funcionários, de 
forma a estimulá-
los em várias 
áreas, como por 
exemplo, de 
retornar aos 
estudos. 

A FACENE/RN 
pretende, em 
curto prazo, 
realizar convênios 
com outras 
instituições 
formadoras, que 
possibilitem a 
formação nos 
níveis de Lato e 
Stricto Sensu para 
o corpo docente e 
técnico-
administrativo. 
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buscando 
compatibilizar de 
forma objetiva as 
necessidades 
mais prementes. 

3-Atualização 
documental de 
todos os 
trabalhadores da 
IES. 

Levantamento de 
indicadores. 

1-Elaboração de 
instrumento de 
consulta para os 
diversos 
segmentos da 
comunidade 
acadêmica 
(modelos 
constantes nos 
anexos deste 
relatório), 
aplicação dos 
mesmos, análise 
dos dados por 
item (constante 
nos relatórios 
parciais) e 
elaboração de 
consolidado final 
constante nos 
anexos deste 
relatório. 

1-Houve 
necessidade de 
ações intensas de 
esclarecimento aos 
envolvidos, quanto 
à natureza e os 
objetivos dessa 
consulta. 

2-A princípio foi 
difícil conseguir a 
adesão/colaboração 
para essa atividade, 
mas com o esforço 
e dedicação da 
equipe envolvida, 
por fim 
conseguimos que 
todos entendessem 
a importância de 
registrarem as suas 
opiniões. 

1-As opiniões 
constantes nas 
respostas aos 
instrumentos 
foram muito 
importantes para 
que a equipe de 
trabalho nas 
ações de auto ï 
avaliação pudesse 
ter uma visão do 
que os clientes 
internos e 
externos tinham a 
declarar sobre a 
sua percepção 
acerca das 
atividades 
desenvolvidas na 
FACENE. 

Os resultados 
obtidos, que 
constam nos 
anexos desse 
relatório, têm 
inspirado várias 
novas ações 
internas e 
externas que em 
muito contribuirão 
para o 
aperfeiçoamento 
da implementação 
do processo de 
ensino-
aprendizagem. 

Reuniões para 
identificação das 
políticas 
existentes e 
utilizadas de 
formação, 
aperfeiçoamento e 
capacitação do 
Corpo Docente e 
do Corpo Técnico- 
Administrativo. 

1-Foram 
realizadas muitas 
reuniões para 
análise do tema 
políticas de 
capacitação do 
Corpo Docente e 
Técnico-
Administrativo, 
que deram como 
resultado vários 
encaminhamentos 
de viabilização da 
complementação 
de estudos e /ou 
início de 
programas de pós-
graduação: 

-estímulo aos 
servidores 
técnico-
administrativos 
que haviam 
interrompido os 
estudos, de 
retorno ao mesmo, 
com a busca de 
adaptação do 
horário de 

1-Dificuldade 
enfrentada pelas 
IESs privadas 
quando buscam 
firmar parcerias 
com programas de 
pós-graduação com 
bons conceitos na 
CAPES, que no 
contexto regional 
estão sendo 
desenvolvidos nas 
universidades 
públicas. 

1-Grande parte do 
Corpo Docente já 
está cursando 
mestrado ou 
doutorado, em 
programas com 
bons conceitos 
emitidos pela 
CAPES. 

2-A IES investe 
esforços na 
viabilização e 
compatibilização 
dos horários de 
trabalho dos 
docentes, com a 
liberação dos 
horários, quando 
necessário. 

Além das ações 
descritas, a 
equipe segue 
concluindo as 
mudanças nos 
planos de cargos 
e salários dos 
trabalhadores da 
IES, docentes e 
técnico-
administrativos. 
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trabalho. 

-Inicio dos 
esforços da IES 
para firmar 
convênios que 
permitam a 
formação dos 
docentes na área 
do Stricto-Sensu. 

2-Foram 
realizados vários 
cursos de 
atualização e 
aperfeiçoamento 
do Corpo Docente, 
e do Corpo 
Técnico-
Administrativo, e 
cursos de 
complementação 
de conhecimento 
para discentes, 
conforme descrito 
nos comentários 
dessa dimensão. 

Criação e 
aplicação de 
instrumentos de 
avaliação que 
serão respondidos 
pelo Corpo 
Docente, pelo 
Corpo Técnico-
Administrativo e 
pelo Corpo 
Discente da 
FACENE/RN. 

1-Foram criados 
os instrumentos, 
pela equipe 
participante da 
auto-avaliação, 
dos quais 
constam: 

-avaliação docente 
(em quatro 
aspectos, 
conforme relatado 
acima), 

-instrumentos de 
pesquisa da 
satisfação de 
todos os 
segmentos da 
comunidade 
acadêmica 
(docentes, 
discentes e 
funcionários). 

2-Realizada 
avaliação do 
desempenho 
discente, através 
da análise da sua 
performance nas 
disciplinas do 
Curso e no 
simulado realizado 
semestralmente. 

1-Dificuldades 
enfrentadas para a 
aplicação do 
instrumento, que 
demandaram 
investimentos para 
sensibilização dos 
participantes. 

1-os resultados 
mostraram a 
riqueza de 
percepções sobre 
o funcionamento 
da IES, que têm 
servido como 
referencial para a 
definição de 
estratégias de 
adequação dos 
encaminhamentos 
na Faculdade. 

Após a aplicação, 
a equipe, durante 
a análise dos 
dados, já 
identificou várias 
mudanças 
necessárias, que 
deverão ser 
efetuadas antes 
da próxima 
aplicação, para 
objetivar e 
conferir melhores 
resultados às 
consultas. 

Aplicação de 
questionários por 

1-Os 
questionários 
foram aplicados 

1-Como já referido, 
a principal 
dificuldade 

1-A aplicação dos 
instrumentos 
proporcionou aos 

No comentário da 
análise estatística 
dos resultados 
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segmento. nos semestres 
2007.1 e 2, sendo 
aplicados por 
equipe de 
colaboradores 
indicada pela CPA, 
de forma 
seqüencial, 
havendo 
começado pelos 
docentes, 
seguidos pelos 
servidores 
técnico-
administrativos e 
sendo concluído 
pelos discentes. 

enfrentada foi o 
receio de alguns 
participantes, que 
foi vencido pelas 
ações de 
sensibilização 
desenvolvidas. 

participantes uma 
nova visão da 
importância da 
sua resposta para 
o aperfeiçoamento 
das atividades da 
Faculdade, o que 
pensamos que 
facilitará o 
processo nas 
próximas 
oportunidades. 

constam o realce 
dos pontos 
polêmicos e das 
mudanças 
necessárias para 
maior 
confiabilidade dos 
dados coletados. 

Entrevista por 
segmento. 

1-As entrevistas 
foram utilizadas 
como estratégia 
complementar às 
oficinas de 
trabalho 
desenvolvidas, 
como forma de 
interação e 
sensibilização 
sobre o processo 
de avaliação 
interna. 

1-Alguns servidores 
não quiseram 
participar da 
entrevista. 

Todos os 
servidores 
participaram da 
pesquisa 

1-O momento 
proporcionou 
oportunidade para 
esclarecer 
dúvidas, ministrar 
conhecimentos 
específicos sobre 
a legislação que 
fundamenta o 
trabalho da CPA e 
os objetivos da 
avaliação interna. 

As entrevistas 
proporcionaram 
também 
oportunidade para 
maior 
entrosamento e 
interação entre os 
atores da 
comunidade 
acadêmica. 

Análise, 
consolidação e 
divulgação dos 
resultados das 
pesquisas às 
comunidades da 
FACENE/RN. 

1-A análise foi 
feita por equipe 
indicada pela CPA, 
e assessorada por 
estatístico, que 
coordenou a 
apresentação 
gráfica dos 
resultados para os 
relatórios parciais 
e também a 
elaboração do 
consolidado final 
apresentado nos 
anexos desse 
relatório. 

2-A divulgação 
dos resultados 
incluirá a 
construção de 
painel que foi 
divulgado nas 
instalações da 
IES, amostra em 
banners em 
eventos internos e 
externos da IES, e 
apresentações 
para a 
comunidade 
interna, em data-
show, no 

1-Necessidade de 
investir esforços 
para estimular a 
participação da 
comunidade 
acadêmica nas 
apresentações e de 
sensibilização de 
todos para maior 
envolvimento com a 
avaliação interna. 

1-A adesão tem 
sido a cada dia 
maior, revelando 
que os atores 
institucionais irão 
exercer papel 
relevante para a 
dinâmica de auto-
avaliação e 
construção de 
mudanças na IES. 

O sentimento 
reinante é de 
otimismo quanto 
ao aprendizado 
sobre estratégias 
de avaliação e a 
participação está 
sendo expandida. 
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Auditório da 
Instituição. 

Definição de 
propostas de 
desenvolvimento 
e/ou 
aprimoramento 
das políticas 
existentes. 

1-Os planos de 
cargos e salários 
estão sendo 
estudados e 
reestruturados, 
para maior 
adequação à 
realidade e às 
necessidades 
institucionais. 

2-As estratégias 
de apoio ao 
estudo dos 
docentes e 
funcionários estão 
sendo redefinidas. 

3-As ações de 
apoio à 
participação em 
eventos está 
sendo estudada, 
para atender às 
necessidades da 
comunidade 
acadêmica. 

1-Foi identificada a 
necessidade de 
maior divulgação 
das propostas entre 
os membros da 
comunidade 
acadêmica. 

1-Interesse e 
apoio explícito 
dos Diretores e 
Mantenedores à 
construção das 
mudanças 
adequadas à 
realidade da IES. 

A Mantenedora e 
os Gestores têm 
participado da 
discussão de 
viabilidade de 
diversas 
sugestões 
elaboradas. 
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ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 
 

O plano de gestão da FACENE/RN está contido no seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional-PDI, no qual constam as metas estabelecidas para o período 2008/2011, conforme 

comentado nas demais dimensões avaliadas pela Comissão de Auto-avaliação Institucional. 

Como Faculdade jovem, a FACENE/RN tem caminhado a passos largos em direção ao 

alcance completo das metas propostas, tendo obtido sucesso nas atividades desenvolvidas, com 

acompanhamento real dos objetivos e metas traçados para o Curso e aperfeiçoamento do seu 

corpo docente, discente e técnico administrativo. 

Na busca do estabelecimento de equilíbrio e coerência entre os planos formalmente 

desenvolvidos para a Instituição e as ações desenvolvidas, as providências da gestão acadêmica 

buscam a correlação ideal entre as decisões formais e a realidade vivenciada na prática 

pedagógica, pelo que pretende-se que o processo de ensino aprendizagem retrate os aspecto de 

gestão formalmente construídos. A FACENE/RN rege-se: 

I. pela Legislação do Ensino; 

II. pelas normas da Mantenedora, no que couber; 

III. pelo seu Regimento Interno; e 

IV. por atos normativos expedidos pelos órgãos internos de sua administração. 

Para composição da sua estruturação administrativa a FACENE/RN conta com as seguintes 

instâncias decisórias, como órgãos específicos: 

I. a Congregação; 

II. o Conselho Técnico-Administrativo ï CTA; 

III. a Diretoria; 

IV. o Colegiado de Curso; 

V. a Coordenação de Curso. 

A Congregação é constituída: 

I. pelo Diretor, seu presidente; 

II. pelo Vice-Diretor; 

III. pelos professores em exercício; 

IV. por um representante estudantil; 

V. por três representantes da comunidade. 

A Congregação reúne-se, ordinariamente, no início e no fim de cada semestre letivo e, 

extraordinariamente, quando convocada pelo Diretor, ou a requerimento de 2/3 dos membros que a 

constituem. Ordinariamente, a Congregação é convocada para: 
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I. sessão de abertura do semestre letivo e da respectiva aula inaugural; 

II. a cerimônia da colação de grau dos alunos concluintes do Curso de Graduação; 

III. a posse do Diretor e do Vice-Diretor da Faculdade; 

IV. a cerimônia de concessão de dignidades acadêmicas. 

O CTA reúne-se, ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, quando 

convocado pelo Diretor, ou a requerimento de 2/3 dos seus membros. Compete ao CTA (Conselho 

Técnico Administrativo): 

I. aprovar o plano anual de atividades da IES; 

II. aprovar o Calendário Escolar; 

III. disciplinar, anualmente, a realização do processo seletivo para ingresso de candidatos 

ao Curso de Graduação; 

IV. aprovar o Currículo Pleno do Curso de Graduação, bem como suas modificações; 

V. aprovar a realização de curso de especialização, aperfeiçoamento e extensão, bem como 

seus respectivos planos, de acordo com normas gerais estabelecidas; 

VI. aprovar normas de funcionamento dos estágios curriculares; 

VII. aprovar proposta orçamentária apresentada pelo Diretor; 

VIII. autorizar acordos e convênios propostos pela Mantenedora, com entidades nacionais 

ou estrangeiras, que envolvam o interesse da FACENE/RN; 

IX. aprovar o Regimento Interno da Faculdade com seus respectivos anexos; 

X. instituir cursos de graduação e de pós-graduação, mediante prévia autorização do 

Conselho de Educação competente quanto aos primeiros; 

XI. homologar a indicação de professores e pesquisadores; 

XII. decidir sobre os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos, em matéria 

didático-científica e disciplinar; 

XIII. apreciar o relatório anual da Diretoria; 

XIV. decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas; 

XV. sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades da 

Faculdade, bem como opinar sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo Diretor; 

XVI. exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei ou no Regimento da 

Faculdade. 

A Diretoria, exercida pelo Diretor, será o órgão executivo superior de coordenação e 

fiscalização das atividades da Faculdade. Em suas ausências e impedimentos, o Diretor será 

substituído pelo Vice-Diretor e, na falta deste, pelo membro do CTA mais antigo no magistério da 

FACENE/RN. O Diretor e o Vice-Diretor serão designados pela Mantenedora, dentre professores da 

Faculdade, para mandato de dois anos, permitida uma recondução. São atribuições do Diretor: 
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I. representar a Faculdade junto às pessoas ou instituições públicas ou privadas, em juízo 

ou fora deste; 

II. convocar e presidir as reuniões da Congregação e do CTA; 

III. elaborar o plano anual de atividade da Faculdade, juntamente com as Coordenações de 

Cursos; 

IV. elaborar e submeter ao CTA a proposta orçamentária; 

V. organizar anualmente o Calendário Escolar; 

VI. fiscalizar o cumprimento do regime escolar e a execução dos programas e horários; 

VII. zelar pela manutenção da ordem e da disciplina no âmbito da Faculdade, respondendo 

por abuso ou omissão; 

VIII. propor à Mantenedora a contratação de pessoal docente e técnico-administrativo; 

IX. autorizar publicações, sempre que estas envolvam responsabilidade da Faculdade; 

X. conferir grau, assinar diplomas, títulos e certificados escolares; 

XI. cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regimento e demais normas pertinentes; 

XII. elaborar o relatório anual das atividades da Faculdade e encaminhá-lo aos órgãos 

competentes do Ministério da Educação, depois de apreciado pelo CTA; 

XIII. resolver os casos omissos no Regimento, ad referendum do CTA; 

XIV. exercer outras atribuições que lhe sejam previstas em lei e no Regimento da 

Faculdade. 

O Colegiado de Curso é constituído pelo Coordenador do Curso, Coordenador-Adjunto, 

dois docentes que ministram disciplinas no respectivo Curso, designados pelo Diretor da 

FACENE/RN, e pelo representante do corpo discente. 

O representante do corpo discente deverá estar regularmente matriculado no Curso, a 

partir do segundo período letivo, e ser indicado na forma da legislação em vigor, com mandato de 

um ano, permitida uma recondução. Compete ao Colegiado de Curso: 

I. definir o perfil profissiográfico do Curso; 

II. sugerir alterações curriculares; 

III. promover a supervisão didática do Curso; 

IV. estabelecer normas para desenvolvimento e controle dos estágios curriculares; 

V. acompanhar as atividades do Curso e, quando necessário, propor a substituição de 

docentes; 

VI. apreciar as recomendações dos docentes e discentes, sobre assuntos de interesse do 

Curso; 

VII. homologar as decisões tomadas ad referendum pelo Coordenador de Curso; 

VIII. distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre os professores, respeitadas as 
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especialidades, e coordenar-lhes as atividades; 

IX. aprovar os programas e planos de ensino das suas disciplinas; 

X. pronunciar-se sobre o aproveitamento de estudos e adaptações de alunos transferidos e 

diplomados; 

XI. opinar sobre admissão, promoção e afastamento de pessoal docente; 

XII. aprovar o plano e o calendário semestral de atividades, elaborados pelo Coordenador 

de Curso; 

XIII. propor a admissão de monitor; 

XIV. elaborar os projetos de ensino, de pesquisa e de extensão da FACENE, e executá-los 

depois de aprovados pelo CTA; 

XV. colaborar com os demais órgãos da Instituição na esfera de sua competência; 

XVI. exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei ou no Regimento da 

FACENE/RN. 

A Coordenação de Curso é exercida pelo Coordenador de Curso e pelo Coordenador-

Adjunto, designados pelo Diretor da Faculdade. Em suas faltas ou impedimentos, o Coordenador 

de Curso será substituído pelo Coordenador-Adjunto ou por um professor designado pelo Diretor. 

Compete ao Coordenador de Curso: 

I. cumprir e fazer cumprir decisões, resoluções e normas emanadas do Colegiado de Curso 

e dos órgãos superiores da FACENE/RN; 

II. convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso; 

III. manter articulação permanente com todos os co-responsáveis pelo Curso; 

IV. solicitar ao Diretor providências de interesse da Coordenação e do Curso; 

V. criar condições para orientação e aconselhamento dos alunos; 

VI. supervisionar o cumprimento da integralização curricular e a execução dos conteúdos 

programáticos e horários do Curso; 

VII. homologar o aproveitamento de estudos e a adaptação de disciplinas; 

VIII. executar o poder disciplinar no âmbito do Curso; 

IX. acompanhar e avaliar a execução curricular; 

X. encaminhar ao CTA propostas de alterações do currículo do Curso; 

XI. propor as alterações nos programas das disciplinas, objetivando compatibilizá-las entre 

si, bem como com os objetivos do Curso; 

XII. exercer a coordenação da matrícula no âmbito do Curso e em articulação com a 

Secretaria da FACENE/RN; 

XIII. supervisionar e fiscalizar a execução das atividades de ensino, pesquisa e extensão 

programadas, bem como a assiduidade dos professores; 
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XIV. apresentar, anualmente, ao Colegiado de Curso e à Diretoria, relatório de suas 

atividades e da Coordenação; 

XV. sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, ouvido o Colegiado de Curso, e 

de pessoal técnico-administrativo; 

XVI. elaborar o plano e o calendário semestral de atividades da Coordenação e do 

Colegiado; 

XVII. representar o Colegiado de Curso, onde se fizer necessário; 

XVIII. tomar decisões ad referendum do Colegiado de Curso; 

XIX. cumprir e fazer cumprir o Regimento da FACENE/RN. 

O Diretor da FACENE/RN poderá comparecer à reunião de qualquer órgão colegiado, 

cabendo-lhe, no caso, a presidência dos trabalhos. A autoridade que presidir reunião de colegiado, 

terá o voto de qualidade, além de seu voto. As reuniões do colegiado, serão ordinárias ou 

extraordinárias. As reuniões extraordinárias serão determinadas pela urgência das medidas a 

serem tomadas e nelas serão tratados, exclusivamente, os assuntos objeto da convocação. 

A convocação das reuniões ordinárias e extraordinárias será feita com antecedência 

mínima de 48 horas, pela autoridade competente para presidi-las. A convocação será feita por 

escrito e acompanhada da pauta de assuntos a serem tratados. Em casos de urgência, a 

antecedência poderá ser reduzida e a pauta omitida, quando por razões de ética e sigilo. 

Os órgãos colegiados, de qualquer nível, funcionarão com a metade mais um de seus 

membros e decidirão por maioria simples de voto dos presentes, salvo quando for quorum especial. 

A ausência ou falta de determinada classe de representantes não impedirá o 

funcionamento do colegiado, nem invalida suas decisões, desde que respeitado o quorum mínimo 

previsto para decidir. Será obrigatório, e preferencial a qualquer outra atividade escolar, o 

comparecimento às reuniões dos colegiados. A ausência, sem justificativa aceita pelo presidente do 

Colegiado, a três reuniões consecutivas, importará na perda de representação ou mandato pelo 

membro faltoso. 

A votação referente aos assuntos da competência do Colegiado será simbólica ou secreta, 

adotando-se a primeira forma sempre que a segunda não estiver expressamente determinada, ou 

tenha sido requerida por qualquer membro e deferida pela maioria simples do plenário. 

Nenhum membro de colegiado terá direito a mais de um voto em qualquer circunstância, 

excetuando-se a hipótese de qualidade. Quando se tratar de assunto de interesse pessoal de 

membro do colegiado, a votação será secreta e dela não participará o interessado. 

As reuniões dos colegiados destinar-se-ão ao exame, debate e votação dos assuntos de 
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sua competência, obedecida a pauta. Das reuniões dos colegiados será lavrada ata, a ser lida, 

aprovada e assinada na mesma sessão ou na seguinte. 

As decisões do colegiado poderão, de acordo com a natureza, assumir a forma de 

resolução, a serem baixadas pelo respectivo presidente. O presidente do Colegiado poderá 

convidar pessoas que não o integram, para tratar de assuntos específicos ou prestar 

esclarecimentos, vedado, porém, o direito a voto. 

Dos atos e decisões que se adotem nos vários níveis da administração, caberá pedido de 

reconsideração ao próprio órgão ou recurso ao órgão imediatamente superior, no prazo de dez dias 

úteis, contados da data da ciência da decisão: 

- do Colegiado de Curso, para o CTA; 

- do Diretor para o CTA ou para a Mantenedora, conforme a matéria. 

Os Serviços Administrativos terão a seu cargo as funções destinadas a oferecer suporte 

operacional às atividades-fim da FACENE/RN, abrangendo registro escolar, arquivo, 

correspondência, mecanografia, reprografia, tesouraria, portaria, limpeza, conservação e vigilância. 

Serão Serviços Administrativos: 

I. a Secretaria; 

II. a Tesouraria; 

III. os Serviços Gerais; 

IV. a Biblioteca. 

As atividades da Secretaria serão executadas sob a direção e responsabilidade de um 

Secretário designado pelo Diretor. Serão atribuições do Secretário: 

I. organizar os serviços da Secretaria; 

II. redigir atas de reuniões; 

III. manter em dia a escrituração escolar; 

IV. expedir correspondências, declarações, certificados, transferências de alunos e outros 

documentos; 

V. assinar, juntamente com o Diretor, documentos escolares para os quais haja exigência de 

sua assinatura; 

VI. responder pela autenticidade e regularidade dos registros escolares; 

VII. manter organizado e atualizado o arquivo escolar; 

VIII. cumprir e fazer cumprir a legislação vigente e as determinações da Diretoria; 

IX. preparar a escala de férias dos servidores da Faculdade, submetendo-a à apreciação do 

Diretor; 

X. organizar e manter atualizada a legislação de interesse da FACENE/RN; 
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XI. organizar, orientar e supervisionar os serviços gerais; 

XII. exercer outras atividades inerentes ao cargo. 

A Tesouraria será o setor responsável pelos serviços de finanças da Faculdade. Será 

dirigida por um Tesoureiro designado pelo Diretor da FACENE/RN, ouvida a Mantenedora. 

Competirá ao Tesoureiro: 

I. superintender e fiscalizar os serviços da Tesouraria; 

II. Ter sob sua guarda e responsabilidade os valores e documentos relativos à tesouraria; 

III. receber e depositar em conta bancária as contribuições escolares e outros numerários 

destinados à Faculdade; 

IV. realizar outras tarefas inerentes ao cargo e conforme determinação do Diretor. 

Competirá à Bibliotecária: 

I ï elaborar o plano anual de trabalho da Biblioteca; 

II ï assegurar a organização e o funcionamento dos serviços; 

III ï orientar a aquisição de livros didáticos, culturais, técnicos e científicos, bem como de 

folhetos e periódicos, a partir das necessidades apontadas pelos professores e técnicos; 

IV ï promover eventos de natureza cultural; 

V ï atender aos usuários no que se refere ao empréstimo de material bibliográfico; 

VI ï cumprir e fazer cumprir o Regulamento da Biblioteca; 

VII ï desempenhar outras tarefas próprias de sua função. 

A FACENE/RN adotará e executará uma política de qualidade e providenciará para que 

essa política seja entendida, implementada e analisada pelos corpos docente, discente e 

administrativo da Instituição. 

Em razão disso, a IES dispõe, já a partir do primeiro semestre de seu funcionamento, de 

um projeto de auto-avaliação institucional permanente, a fim de ser diagnosticada a qualidade dos 

serviços oferecidos e sugeridas novas ações. 

CORPO DIRIGENTE 

O corpo dirigente da FACENE/RN é constituído por: 

CARGO NOME TITULAÇÃO 
REGIME DE 
TRABALHO 

Diretor Eitel Santiago Silveira Graduado Dedicação Exclusiva 

Vice-Diretora Kátia Maria Santiago da Silveira Magistério Dedicação Exclusiva 

Coordenador 
Acadêmico 

José Augusto Peres Doutor Tempo Parcial 

Coordenadora do 
Curso 

Patrícia Josefa Fernandes 
Bezerra 

Mestre T40 
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A gestão acadêmica é exercida pelo conjunto dos diretores, coordenadores e instâncias 

decisórias descritas, sempre no intuito de atingir os objetivos propostos de viabilização do processo 

de ensino. Para o alcance do sucesso na implementação das atividades educativas foram definidos 

também os objetivos tático-gerenciais da Instituição: 

Á proporcionar as melhores condições para o desenvolvimento das atividades docentes, 

administrativas e operacionais na implementação do processo de ensino-aprendizagem; 

Á implementar estratégia de supervisão que permita o acompanhamento das atividades 

didáticas e a resolução de problemas imprevistos, à medida em que os mesmos surgem durante as 

atividades de ensino; 

Á acompanhar, através dos indicadores de desempenho escolar e dos relatos dos docentes 

e supervisores de estágios, a performance dos alunos, nos diversos períodos de formação do 

Curso; 

Á avaliar, de forma compartilhada com os discentes e o conjunto dos professores, a atuação 

docente, coordenando as suas atividades e definindo os seus encargos específicos, respeitando as 

suas especialidades; 

Á promover anualmente a reavaliação e atualização das programações disciplinares, ao 

mesmo tempo em que se avalia e redireciona a operacionalização do processo de ensino; 

Á estimular as atividades de pesquisa e extensão, através da elaboração de projetos 

apoiados pelo CTA-FACENE/RN, inserindo docentes e discentes da Faculdade nas ações 

desenvolvidas; 

Á contribuir para a manutenção de ambiente democrático, que estimule o desenvolvimento 

do pleno potencial individual dos alunos, a sua criatividade e compromisso com o aprendizado para 

atuação na assistência à saúde; 

Á envidar os esforços necessários para a formação de um profissional de enfermagem 

generalista, comprometido com a solução dos problemas de saúde loco-regionais e nacionais, 

capacitado para atuar de forma ética e humana; 

Á desenvolver as ações pedagógicas em consonância com o paradigma da promoção da 

saúde e dos preceitos básicos do SUS, numa perspectiva que ressalte a universalidade, 

integralidade, igualdade e os princípios de cidadania.  

A gestão busca o exercício da tomada de decisões consensual, pelo que vem construindo, 

a cada dia, uma prática de trabalho compartilhada, na qual, pela característica de Faculdade/Curso 

recém implementado, todos os atores contribuem para definição dos processos e decisões, numa 

dinâmica em que todos contribuem e crescem a nível individual e grupal, e a Instituição aperfeiçoa 

sua gestão. Por esse trabalho grupal, então, são percebidas as necessidades a contemplar para a 
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otimização do processo de ensino, sendo estabelecidas as ações de resolução de forma 

preventiva, permitindo planejamento estratégico das soluções e metas de aprimoramento. 

Para estruturação da comunicação interna e externa a FACENE/RN conta com profissional 

responsável pelos departamentos de comunicação e marketing, conforme descrito na quarta 

dimensão desse relatório, que enfoca a comunicação com a sociedade, viabilizando a fluidez de 

circulação da informação em todos os níveis. 

Os sistemas de arquivo e registro da Faculdade são coordenados e supervisionados pela 

Secretaria Geral e têm atendido às necessidades e encaminhamentos propostos no dia a dia das 

atividades educacionais. 

Dentre os instrumentos normativos formulados podemos citar o Regimento Interno da 

FACENE/RN, o Projeto Pedagógico do Curso, o Plano de Desenvolvimento Interno, as Resoluções 

do CTA, as definições do Colegiado de Curso, o Manual do Professor e o Manual do Aluno. 

O funcionamento dos órgãos colegiados estimula a participação dos profissionais 

envolvidos, privilegiando a democracia, valorizando a criatividade e a contribuição de cada ator 

das atividades pedagógicas, a partir da observância do perfil estabelecido para cada instância 

decisória. 

O organograma da Faculdade reflete a sua principal linha hierárquica, e está sendo 

reformulado de forma conjunta pelos participantes do Colegiado de Curso, com vistas a propor à 

Diretoria da Faculdade a sua modernização e adequação ao perfil atual da Instituição. 

A apresentação circular pretende demonstrar a construção conjunta das decisões de 

encaminhamento das atividades administrativas e pedagógicas, com o núcleo central 

representando a maior esfera de poder, com as demais instâncias tendo compartilhamento 

progressivo do poder de decisão, que diminui à medida em as esferas se distanciam do núcleo 

central. 

As setas vermelhas representam a intercessão dos níveis gerenciais e a atenção 

dispensada às demandas surgidas, tanto do núcleo central em direção às bordas, como das 

mesmas em direção ao centro da estrutura. Pretende-se reforçar cada dia mais o aperfeiçoamento 

dos canais de comunicação entre as instâncias de gestão, cultivando o estimulo à sensibilidade 

para ver, ouvir e analisar as demandas existentes, valorizando o espírito de cooperação e 

colaboração ética e respeitosa entre os atores institucionais. 
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Ações 
programadas na 

proposta 
Ações realizadas 

Resultados Alcançados 
Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Análise 
regimental, de 
organograma e de 
regulamentos 
internos para 
identificação da 
administração 
acadêmica. 

1-Realizada 
análise conjunta 
de todos os 
instrumentos de 
gestão da IES (PDI, 
PPI, PPC, 
Regimento, 
Resoluções e 
Portarias), com o 
intuito de avaliar a 
sua adequação à 
realidade 
institucional. 

2-Foram 

1-Identificou-se a 
necessidade de 
disponibilizar os 
principais 
instrumentos de 
gestão para 
consulta por toda 
a comunidade 
acadêmica, de 
forma a estimular 
o conhecimento 
do seu conteúdo. 

1-Os instrumentos 
de gestão citados 
foram colocados à 
disposição de 
todos na 
Biblioteca da 
Faculdade, para 
consulta por todos 
os interessados. 

Os principais 
pontos dos 
instrumentos de 
gestão foram 
compilados em 
apresentação 
condensada, para 
ministração 
periódica aos 
diversos 
segmentos da 
comunidade 
acadêmica. 


